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HUGO ROCHA 


Crónica internacional 


Fase de escrupulos 


de que, embora não pertencesse a 
essa Comunidade, se sentia na obri- 
gação de proceder militarmente 
como dela fizesse parte. 

E já que estamos em maté 
escrúpulos e desconfianças, a exigi 
rem garantias, como dissemos, será 
bem não esquecér que o Senado 
americano, tendo de defrontar os 
dois temíveis defensores dos emprés- 
timos integrais à Europa, Dean 
Acheson Averel Harriman, co- 
meça a desconfiar que a Europa, e 
nomeadamente a França, lhe não dá 
garantias de estabilidide bastante 
para arriscar o pesado montante pe- 
cuniário que lhe é indicado como in- 
dispensável! Esta desconfiança não 
deixa de ser matéria de larga e pro- 
funda meditação para certas zonas 
europeias, que ainda de todo não 
perderam o plano de fantasias em 
que viviam, para apreciar à reali- 
dade tal qual é e que bem está à 
vista. E um exemplo bem signifi- 
cativo pode dar-se no que respeita 
à falta de comentários europeus ofi- 
ciais ao recénte encontro de Ciudad 
Roárigo, entre o Chafe do Governo 
Português e o Generalissimo Franco. 

E' certo que a Imprensa mundia) 
lhe prestou um destaque especial e 
que um coro de unanimidade de pa- 
receres se levantou, recordando que 
a posição estratégica da Peninsula 
Ibérica, tanto no dominio geográ: 
fico, como no plano moral e poli- 
tico, era indispensável a um satis- 
fatório e cath] sistema defensivo da 
Europa, mas as vozes ofici; pri- 
maram pelo silêncio 

Neste particular é que ainda se 
não entrou em escrúpulos, coisa 
bem estranha, é que talvez neste 
caso, não haja de que ter descon- 
fianças, nem de pedir garantias ! 

Fazem estas atitudes anómalas 
parte integrante dos paradoxos po- 
líticos ! 


Ao que parece nos domínios 
da política internacional entrou-se 
numa fase de escrúpulos. E a não 
ser que estes, em última análise, 
Yepresentem uma boa dose de des- 
confiança, que procura as necessá- 
rias garantias, os escrúpulos não se 
chegam tbm a entender, ao menos 
em certos domínios. 

O primeiro sintoma e escrúpu- 
los aparece-nos com as reuniões que 
esta semana se devem realizar em 
Londres, entre os aliados ocidentais, 
para apreciarem devidamente a últi- 
ma proposta russa de um Tratado 
de Paz com a Alémanha. Depois de 
dadas as respostas particulares, esta 
apreciação de conjunto, a aprovei- 
tar-se de uma porta que, em boa 
diplomacia nunca se fecha, mesmo 
entre os mais desentendidos, deixa- 
-nos um pouco interditos e, a não 
ser que se vise um novo pedido de 
explicações concretas, para provar a 
inconsistência das propostas russas 
e para livrar qualquer responsabili- 
dade que aos ocidentais possa ser 
assacada, por não terem esgotado os 
últimos recursos, o facto não apre- 
senta normal explicação. Vermos 
como correm os acontecimentos. 

Se de Londres recuarmos um 
pouco no tempo, e entrarmos pelo 
Parlamento de Bonn, vamos ali pre- 
senciar um facto bastante estranho 
e que em certo modo desmente a 
afirmação oficiosa de que o gesto 
diplomático da URSS estava ple- 
namente gorado, morto ! Enquanto o 
Chanceler Adenauar dá esse relevo 
à maioria da interpretação ocidental 
germânica, talvez por missão oposi- 
cionista, talvez porque esteja con- 
vencido de que a «unidade» alemã, 
só pode ser dádiva generosa da 
URSS, o leader do Partido Socia- 
lista, que tem sempre pregados os 
olhos no Criente, à espera não sabe- 
mos de que vermelha estrela, o soli- 
cito Sr. Shumacker é de parecer, 
pelo menos, de que os alemães se 


PAX 


não devem inclinar a favor do Oci- 
dente, visto que tal atitude vai 
desencadear o descontentamento so- 
viético e acarretar possíveis e amar- 
gas consequências para a Alemanha. 

Contra a tese do Chanceler Ade- 
nauer, que preconiza «liberdade, com 
unidade», o Sr. Shumacker dá a pri- 
mazia à «unidade», e faz crer que 
ela só pode ser estabelecida com o 
apoio oriental! E que a liberdade 
viria então por acréscimo, assim 
como-uma-graça;-um-favor-ospecial L| 
E claro que o jogo do Chanceler 
Adenauer, para um Tratado de Paz, 
mesmo e só referente ao Ocidente, e 
a inclusão da Alemanha no sistema 
defensivo ocidental, estão acima de 
todas as considerações e de todas as 
lutas partidárias. Por isso os mais 
razoáveis e os que mais senso re- 
presentam na hora delicada que 
passa, estão apoiando a política de 
Adênauer, porque pensam e bem, 
que embora o «pássaro» seja oci- 
dental, mais vale um pássaro na 
mão que dois a voar. E o «pássaro» 
do Jevantamento económico ger- 
mânico à custa do próprio esforço, 
auxiliado pelo dinheiro americano, 
não deixa de ser um peso consciente 
e de ponderar nas inclinações e de- 
cisões que possam ser tomada: 

Entretanto e por esta mesma ra- 
zão da Alemanha oficial se inclinar 
para Ocidente e o Governo de Bonn 
se decidir a tomar uma parte activa 
na Comunidade Europeia de Defesa, 
os escrúpulos da França começam 
a acordar e dai a recénte nota en- 
viada aos Estados Unidos t à Grã 
-Bretanha acerca das garantias da- 
das por ambos os paises, na even- 
tualidade de uma retirada do exér- 
cito germânico da organização de 
defesa ocidental — tudo é de pre- 
ver e recrar — nota que os Estados 
Unidos pedem para ser especificada, 
no sentido de prestar uma garantia. 

A Grã-Bretanha, por assim dizer 
e desde que, com a sua recente de- 
claração, confessou que estaria dis- 
posta a dar um auxílio directo e 


m done 


sobre a Austrália 


MELBOURNE, 20 —Um ciclone 
atingiu o arquipélago de Louistada, 


entre a ponta ocidental da Nova 


Guiné e as ilhas de Salomão, em'1T 
de Abril, matando pelo menos oito 
hemitantes e ferindo muitos outros 
Segundo informou hoje a Comissão 
Australiana de Rádiodifusão. 

A etação governamental na ilha 
de Mesima, no melo do arquipélago, 
foi arrazada, os destroços das casas 
arruinada; espalharam-Se por uma 
vasta área e centenas de árvores 
foram arrancadas, diz a informação. 
Uma traineira que se encontrava no 
porto em Mesima foi lançada para 
terra pelo clolone. 

A informação pela rádio diz que 
ay últimas mensagens recebidas in- 
dicam que a situação se encontrava 
sob dominio, sendo esperado um In- 


fluxo de refugiados e nece'sários 
abastecimento; médicos imediatos, 
— REUTER, 


Pela primeira vez, vai ser 
transmitida pela 


televisão 


uma explosão atómica 
na América 


LAS VEGAS (Nevada), 20 — Mi- 
lhães de americanos verão o aspecto 
de uma explosão atómica, por inter- 
médio da televisão, quando o Depar- 
tamento da Defesa e a Comitião de 
Energia Atómica dos Estados Unt- 
dos realizarem as Suas manobras 
atômicas, mistas, na terça-feira, 

Foram organizada; em toda & 
nação retransmissões de televisão 
para a explosão e manobras, para as 
quais jornalistas e funcionários civis 
foram convidado» pela primeira vez. 

Cento e noventa correspondentes 
e oitenta funcionários da defesa ci- 
vil, incluindo os governadores de to- 
dos os 48 Estados do país, assistirau 
às experiências de uma distância de 
cerca de 18 quilómetros, ou seja O 
local mais próximo que terão auto- 
rização para se aproximarem. 

As tropas que tomam parte nas 
experiências estarão, provavelmente, 
mais próximas da explosão do que 
os 11 quilómetros — a mesma die 
tância em que as tropas foram colo- 
cadas para a primeira experiência 
atómica em que foram utilizada: em 
Novembro passado. A demonstração 
atómica, girando principalmente em 
volta das manobras táticas, será rea- 
lizada na planície de Yucea, o maior 
e muiz afastado dos dois lagos Sêcos 
que & Comissão de Energia Atómica 
utiliza para as suas experiências con- 
tinenta 

Como medida de precaução, 
Comitsão de Energia Atómita enco. 
mendou várias centenas de pares de 
óculos escuros, pois que o» seus diri- 
gentes crêem que por muito pequena 
que a explosão possa «er ela podera 
cegar temporariamente se não forem 
empregados óculos escuro? mesmo 
a uma distância de 18 quilómetros, 

Um milhar de homens especial- 
mente seleccionados para constituir 
um novo batalhão atómico de com- 
bate estará estacionado na «área 
avançada» da explosão. Cerca ds 
3.500 outros soldados serão estacio- 
nados em Camp Desert Rock, a 30 
quilómetros atrás das linhas. Estes 
soldados fornecerão abastecimentos 
e outro apoio à operação táctica. 

Presume-se que o batalhão de 
combate avançará para trincheiras 
e buracos de raposa preparados a 
fim de estudar os efeitos da explo- 
são sobre equipamento e animais 
ali coloçados, antecipadamente. 

Tropas de pioneiros avançaram 
em Novembro passado até cerca de 
3 quilómetros de distância do centro 
de explosão. A opinião geral, expres- 
sa mais tarde, foi a de que «o velho 
buraco de raposa oferece ainda a 
melhor protecção —s'mesmo contra 
uma bomba atómica. 

O batalhão atómico de combatu 
será constituído à volta de um nd 
cleo de 380 paraquedistas da 82+ 
Divisão Aerotransportada dos Esta 
dos Unidos. Outras unidades com- 
preendém elementos das 31º e 47.º 
divisões de infantaria e um pelotão 
de tanques da 11.º Divisão de Cava: 
jaria Blindada, sapadores de Fort 
Worden, em Washington, e um des- 
tacamento médico do 6.º Exército 
dos Estados Unidos. 

O grupo dirigente das operações 
das experiências militares e da Co- 
missão Atómica compreende 1.100 
homens, com 150 cientistas e espe- 
cialistas no edifício de contrôle. — 
REUTER. 


Campeonato Nacional 


de Basquetebol 


O desafio entro o Fluvial e o Olivais teve, por vezes, lances emotivos, 


UMA ESTÁTUA | 


de Victor Hugo 
numa praça de Paris 


Para comemorar o 150.º aniversário 
do nascimento de Victor Hugo, que 


ocorre este ano, vai ser colocada, 
numa praça de Paris, uma estátua do 
grande pensador. M. André Marie, 
ministro da Educação Nacional da 
França, de acordo com o Conselho 
Municipal de Paris, escolheu, para o 
efeito, o mármore de Rodin existente 
no Museu que tem o nome do grande 
artista. Transportada, do modelo, ao 
bronze, a estátua será como que 
uma réplica a substituir o velho 
monumento a Victor Hugo desa- 
parecido durante a ocupação ale 


Quatro crianças 
mortas 


PELA EXPLOSÃO DUM 
FOGAREIRO 


BALTIMOR, 20— Em conse 
quência da explosão de um fogareiro 
numa casa de madeira, morreram 
queimadas quatro crianças e uma 
ficou gravemente ferida, Outras três 
crianças da mesma família, foram 
salvas pelos pais que se encontra- 


vam em casas de vizinhos, quando |, 


se produziu a explosão. P. 


O «VERA CRUZ» 


CHEGOU A CABO VERDE 


S. VICENTE DE CABO VERDE, 
20—0O paquete «Vera Cruz», fun 
deou, hoje, em S. Vicente, às 20 
seguindo-se imediatamente um ban- 
quete a bordo em honra das autori- 
dades civis e militares do arquipé- 
lago. A partida está marcada para 
amanhã, pela manhã. — ANT. 


Carta do 


O caso do «massacre do 
Katyn» começou q ser 


JULGADO 
em FRANCFORT 


FRANCFORT, 20 — Os fotógra- 
foy serão proíbidos de tirar fotogra- 
fias de algumas das testemunhas 
que prestam declaraçõe: perante a 
Comissão do Congresso dos E tados 
Unidos cujos trabalhos “obre o mat- 
sacre da floresta de Katyn começa- 
ram na Segunda-feira, 

Frpera-se que deponham cerca de 
50 testemunhas alemãs e um núme- 
ro desconhecido de polacos, incluin- 
do alguns da Grã Bretanha, 

A Comissão, que realizou inqué- 
ritos anteriores em Chicago e em 
Washington, está a investigar “e Os 
responsáveis pelo astassínio de 4.600 
oficiais polacos na flore'ta de Katyn 
18 quilómetros de Smolensk, na Rús 
sia, no princípio da guerra, foi obra 
da União Soviética ou da Alemanha 
nazi. 

O! alemães e os russos acusam-Se 
uns aos outros como responsáveis 
pelas morte”. 

O congressista Daniel J. Flood, 
que chegou à Alemanha no princi- 
pio deste mês para preparar os in- 


STAFFORD CRIPPS 
ESTA EM PERIGO DE VIDA 


ZURIQUE, 20— A doutora Da- 
gmar Liechti, especialista suíça que 
é médica-assistente de «sir» Stafford 
Cripps, anunciou hoje que o estado 


.........................— ossos PREÇO AVULSO, 80 centavos 


EDUCAÇÃO DE PRÍNCIPE 


O futuro imperador do Japão, ainda 
em plena idade ingrata, aprendeu o 
inglês com uma Quaker americana, 


mas a arte de reinar ser-lhe-á ensi- 
nada po” <«< japoneses antigos » 


(Especial paro O Comercio de Porto) 

Em pleno coração de Tóquio, não longe da residência do general 
Ridgway, por detrás das muralhas pardacentas e à sombra das seculares 
árvores da sua moradia interdita, vive o imperador Hirohito. Fora das 
muralhas obliquas, vive o seu filho mais velho, o principe herdeiro, Akihito. 
Este não será, como o pai foi, o deus de imenso império asiático, mas 
reinará pelo menos sobre as ilhas nipónicas. No palácio, nada se descura 
que possa preparar este rapaz de 18 anos para a missão que o espera. 


Em 25 de Dezembro passado, o 
príncipe completou 18 anos. Atin- 
giu, ao mesmo tempo, a maioridade 
legal. A imperatriz-avó acabava 
justamente de falecer e o pretexto 
serviu maravilhosamente para adiar 
a cerimónia oficial para dias mais 
alegres. Depois da ratificação do 
tratado de San Francisco, na inde- 
pendência recuperada, Akihito tor- 
nar-seá oficialmente príncipe her- 
deiro. A partir desse momento, 


do antigo ministro das finanças bri- 
tânico se tornou extremamente pe- 
rigoso. «Sir» Stafford Cripps com- 
pletará 63 anos em 24 de Abril. 

A doutora Dagmar Liechti disse: 
«Durante as últimas semanas v es- 
tado de «sir» Stafford Cripps foi-se 
tornando gradualmente extrema- 
mente perigoso; o seu coração 
circulação começam a sentir o es- 
forço, à medida que a doença alas- 
tra às várias partes do corpo. Qual- 
quer nova alteração no estado do 
doente será, comunicada». 

Na clínica informaram, às últi- 
mas horas de ontem, que «sir» Staf- 
ford Cripps ia perdendo consciência. 
Sua esposa acha-se continuamente 
a seu lado. — REUTER. 


ZURIQUE, 20 — O estado de 


quérito!, informou que certas teste- 
munhas desejavam que a sua cegu- 
rança fosse preservada, «A razão 
para ivo é que las testemunhas 
têm parentes próximos em outras 
áreas», disse Flood, 

Um resumo da. declarações fei- 
tas por testemunhas, principalmente 
polacas, durante os primeiros inqué- 
rito em Chicago e Washington fo! 
publicado no fim desta semana, O 
meso destas declarações indica que 
as ru sos foram responsáveis pelas 
mortes, 

Ao congressista Flood foi perguas 
tado, numa. conferência de Impren 
o Je esperava provas indicando a 
responsabilidade alemã, responden- 
do: «Sim, temos uma ou duas pro. 
va; ne'se sentido». — REUTER. 


«sir» Stafford Cripps, indicado como 
extremamente grave, permanece 
sem alteração, segundo informou 
hojo O seu médico às 11 e 30.— 
REUTER. 


DESASTRE 


provocado por 
cardíaco do 


AÉREO 


um ataque 
piloto ? 


LOS ANGELES, 20 — Verificou- 
-se pela autópsia do piloto do avião 
de transporte da carreira Nova Jor- 
que-Los Angeles que se despenhou 
na sexta-feira, provocando a morte 
do-29 pessoas, que-o aviador teve 
um ataque cardiaco imediatamente 
antes da catástrofe. —F. P. 


O Chefe do Estado 


preside á inauguração do À 
 £ongresso de Medicina 
Tropical 

9 


Principia no próximo dia 24 o 
1 Congresso Nacional de Medicina 
Tropical. Sob a presidência do Chefe 
do Estado, realizam-se nesse dia, às 
15 horas, as seguintes cerimónias: 
Sessão solene comemorativa do cin- 
quentenário da fundação do Insti- 
tuto de Medicina Tropical e do Hos- 
pital do Ultramar, inauguração da 
exposição das actividades sanitárias 
no Ultramar e lançamento da pri- 
meira pedra para o novo edifício do 
Instituto de Medicina Tropical. 


Brasil 


O DESCOBRIMENTO DUM CIENTISTA BRASILEIRO 


NO CAMPO ATÓMICO 
FOLCLORE INDÍGENA 


DE DONAS DE CASA — AS MULHERES SERÃO ADMI- 


TIDAS NA ACADEMIA 


ACHADO DA MAIOR ÁGUA-MARINHA DO MUNDO 
E A DECISÃO DA JUSTIÇA MINEIRA AO FELIZ 
GARIMPEIRO QUE A ACHOU — UM ACORDO COMER- 


CIAL COM O JAPÃO 
AGRICULTURA PELA 
IMAGEM DA VIRGEM 


(Do correspondente de O Comercio do Porto, no Rio de Janeiro) 


— HEITOR VILLA LOBOS E O 
DA AMÉRICA — UMA GREVE 


MINEIRA DE LETRAS? — O 


E O DESENVOLVIMENTO DA 
TÉCNICA NIPÓNICA — A 
DA FÁTIMA E AS POMBAS 


Crónica 
Mineira 


Mmostrado muito a: 


apresentar-se-á na vida pública na 
qualidade de futuro imperador. 
Cabelos negros e escorridos, ca- 
beça oval e maçãs do rosto bas- 
tante altas, tez cor de azeitona 
mate dificilmente se poderia imagi- 
nar um rapaz de 18 anos que fosse 
fisicamente mais japonês do que 
este filho do imperador do Japão, 
A pequena estatura, as «pálpebras 
duplas» (os olhos à chinesa, de que 
se fala na Europa), o trajo ociden- 
tal de bom corte, completam o seu 
aspecto de rapaz japonês filho de 
família rica. Não usa óculos. A sr* 
Vyning, a americana que lhe ensi- 
nou 25 primeiras palavras de inglês, 
gostava de dizer que o principe her- 


deiro representa perfeitamente a 
mocidade do Japão actual. 
Teôricamente, o imperador é 


quem dirige a educação do filho 
praticamente, deve acatar os con- 
selhos que lhe dão três persona- 
gens: uma senhora, mulher de um 
antigo embaixador do Japão em 
Londres, e dois homens, dois antigos 
professores. Foi este «brain trust» 
que decidiu que a educação de Aki- 


Príncipe Akihito — o imperador do 
Japão de amanhã 


tinha um conhecimento muito vago 
dos princípios da democracia ociden- 
tal. Durante dez anos da sua ado- 
lescência, andou retirado do mundo, 

Depois da rendição nipônica, dis- 


hito ficaria centralizada em três) utiyso so a tradição do ensino 


pontos: 1º — desenvolvimento da 
personalidade; 2.º — desenvolvimen- 


solitário seria respeitada para o 
moço principe. Ainda a luta não 


po a a sue ietracão OU | tinha acabado, já o problema fôra 
passatempo preferido; 3º — etique- | resojvido com, simplicidade: o prín- 
ta: O mais delicado destes“domínios | cimo passou a maior parte do tempo 


de acção é, sem dúvida, o primeiro: 


no campo. O principal país vencedor 


até agora, o príncipe não sé tem | contribuiu com uma professora: a 


A equitação é o desporto predilecto do príncipe 


Mindependente. Os seus educadores 


notam que está em plena <idade 
ingrata», e que não há razão para 
preocupações excessivas devido a 
essa falta de dinamismo. Salientam 
que o príncipe se distingue no do- 
mínio do desporto, sendo até o 
melhor cavaleiro da sua escola. 

O imperador Hirohito nasceu e 
foi educado num Japão que ainda 


o, nem muito | sr» Vyning, Quaker de Boston, foi 


encarregada de dirigir a educação 
do príncipe herdeiro, e, sobretudo, 
de lhe ensinar o inglês. 

Ao mesmo tempo, Akihito fre- 
quentava uma escola que antes da 
guerra era reservada às crianças 
das famílias da aristocracia, e se 
tornou acessível a todas as outras, 
depois da guerra, teoricamente pelo 
menos—a Gakushuin. As instala- 
ções e as aulas são idênticas às da 
maioria das escolas do Mundo; pá- 
tio pisado é repisado por centenas 
de pés de crianças, plátanos fron- 


(Continua na 4º página) 


"Mor 


ao tocar no botão dum 
aparelho de rádio du- 
rante uma trovoada 


eu fulminado 


DIJON, 20 — Em Montmilieu um 
rapaz de 21 anos foi fulminado por 
uma faísca, quando durante uma 
trovoada tocou no botão do apare- 
lho de telefonia. O cadáver com a 
violência do choque foi arremessado 
para fora de casa, através da porta 
que estava aberta. A vitima tinha 


substancial a qualquer ataque que 
a Comunidade de Defesa Europeia 
sofresse, já antecipou a sua resposta 
e mostrou a sua posição ou seja a 


RIO DE JANEIRO, Abril — Um funcionário da Comissão de Ener- 
gia Atómica dos Estados Unidos declarou que o descobrimento do sábio 
brasileiro C. M. Lates no campo atómico, é o mais importante dos efectua- 
dos nos últimos cinco anos. Trabalhando no laboratório de radiação da 
Universidade da Califórnia, Lates descobriu, em 1948, que os «mesona» 
podiam ser criados, artificialmente. O funcionário aludido fez esta afirma- 
ção, ao referir-se à comissão atómica, brasileira que, neste momento, está 
de visita aos Estados Unidos. E adiantou ele : <Esta é a primeira missão 
oficial atómica ibero-americana que visita esta nação — para efectivar 
estudos com os técnicos norte-americanos sobre assuntos não secretos do 


regressado na véspera a casa dos 
pais, depois de terminado o serviço 
militar. —F. P. 


mórmente na segunda parte, periodo em que os conimbricenses reagi- 

ram e puderam equilibrar a luta. À gravura acima reproduz uma lance 

sob o «cestop do Olivais, vendo-se o «fluvialista» Mota a procurar 

«encestarm. Um momento em que toda a beleza do basquetobol se 
vinca sobremaneira, 


NA COVA DA IRIA 


Grandes 


orelhas... 


Será possível a grande 
siderurgia? 


BARCELONA 


ameaçada por milhares 


efectuou-se, ontem, uma 
reunião internacional de 
enfermeiras 


FÁTIMA, 20 — Cerca de trezen- 
tas enfermeiras católicas estiveram, 
hoje, no Santuário da Fátima, para 
conolusão da Semana de Estud: 
ternacional. Estiveram enfermeiras 
espanholas, francesas, italianas, sui- 
cas, inglesas e belgas, além de mui- 
tas nacionais, acompanhadas pelo 
rev Vitor Franco, capelão-chete 
dos Hospitais Civis de Lisboa, e ou- 
tros astistentes eclesiástico, 

Depois de uma «Hora de Repara- 
ção Internacional», na qual próga- 
ram vários sacerdotes, as enfermei- 
ras assistiram à missa celebrada na 
Capela das Aparições, aplicada por 
todos os doentes, 

Em seguida, cfectuou-e a pro- 
cissão da imagem de Nossa Senhora, 
junto da qual a; enfermeiras reci- 
taram e consagração das enfermei- 
ras de todo o Mundo a Nossa Se- 
nhora da Fátima, 

Seguidamente, realizou-se um ai 
moço de confraternização, trocando- 
-so entusiásticos brindes entre as 
e nã 


Material de guerra 


para as forças armadas 
portuguesas 


Entraram ontem no Tejo, o pti- 
meiro de manhã e o segundo de 
tarde, os navios português «Pero de 
Alenquer» e americano «Examiner», 
ambos procedentes da América do 
Norte, com material de guerra para 
o nosso País, fornecimentos efectua- 
dos ao abrigo do Programa de Assis- 
tência Mútua. Atracaram, respectt- 
vamente, nos cais de Santos e da 
Colonial. 


programa da energia atómica.» 


Salientou que as referidas consul-H 
tas abrangem todo o campo de ciclo- 
trões, a técnica para o descobrimento 
da radiação e os detectores e disse 
que o Brail está muito interessado 
em adquirir conhecimentos para O 
seu próprio programa de energia 
atômica. 


* 


O compositor Heitor Villa Lobos, 
nome, hoje, universalmente conhecido, 
é da opinião que, se a América do 
Norte e do Sul pesquisarem o folclore 
infigna, poderão extrair a «música 
mais adiantada do Mundo ocidental», 
Disse ele, em Washington, onde eº 
que a; demais artes «marcham, de 
par em par, com a idade moderna, 
enquanto que a m regrediu du- 
zentos anos, por obra do intelectua- 
lismo e do Sentimentalismo>» que pre- 
dominam nos principais centros musi- 
cais do Mundo, Afirmou que às Amé- 
ricas podem modernizar a música, se 
explorarem Os ritmos nativos das pla- 
nícies, dos altiplanos e das selvas, E 
«Devemos libertar -noy 
dos formalismos e das tradições orto- 
doxas, se é que desejamos desenvolver 
noisa personalidade musical. Infeliz 
mente, as nossas plateias se impres- 
sionam tanto com nomes de acento 
estrangelvo que esquecem, as nossas 
tradições e aceitam como mú ica mo- 
derna o que já era antiquado há mais 
de um século,» Prosseguindo nas suas 
afirmações e esclarecendo melhor O 
seu pensamento, o mae”tro Villa Lo- 
bos, declarou mais: 


Enquanto a escultura, à pintura, e q 
uteratura haviam progredido, paratela- 
mente com a idade atómica, o público 
continuava a solicitar formas musicais 
do século XVII! nas obras dos composi- 
tores modernos, Pessoalmente, não posso 
submeter-me a esta expressão artística 


(Continua na 4.º página) 


CRÊNCIA EM MARCHA 


Aplicações e efeitos 
da televisão 


As perspectivas da Televisão 
alargam-se cada vez mais. Contir 
ma-se o que aqui já se havia ant 
cipado, Cs ingleses criaram novo 
aparelho de Televisão submarina. 
Entrará ao serviço do Almirantado. 
Presentemente, é utilizável, a pro- 
fundidades de trezentos metros. Um 
mergulhador maneja a máquina fo- 
tográfica. A imagem recolhida é en 
viada a uma tela disposta na super- 
fície. Portanto, por meio da apare- 
lhagem televisora, pode-se estudar € 
estabelecer mapas do relevo subma- 
rino, encontrar e marcar a posi 
» barcos naufragados, como o te- 
centemente  submersível britânico 
«Affray», onde perderam a vida < 
tenta e cinco oficiais e marinheiros 
A Televisão figura como «invento- 
-vedeta», na actualidade universal 
Todavia, «não há bela sem senão». 
Estabeleceu-se grande polémica a 
propósito das repercussões da Tele- 
visão sobre a frequência e, por con- 
seguinte, as receitas de bilheteira 
de diversos espectáculos, apreciados 
mais ou menos pelo público, Por 
exemplo, com relação ao cinema 
Nos Estados Unidos, a baixa le 
sido de vinte a quarenta por vento. 
Fecharam muitas salas cinematog 
ficas, em todo o pais. Mas os distri- 
buidores de filmes afirmam, porém, 
que os bons filmes ainda rendem 
somas apreciáveis. 


(Continua na 4º página) 


Em artigo publicado em 23 de 
Março passado, o sr. Costa Brochado, 
historiando o que, no nosso país, e 
tem feito, a reipeito da metalurgia 
do ferro, desde a mais distante anti- 
guidade, termina, desta maneira, o 
seu artigo: 


Não podemos, porém, prossegt 
nosso estudo, por ignorarmos Os trabalhos 
realizados, a este respeito, nos vltimos 
vinte anos e tudo indica que a brilhante 
pléiade de técnicos do século passado 
não tem continuadores, pouco ou nada 
se tendo adiantado, concretamente, nos 
estudos essenciais à solução do problema 
siderúrgico 


Que me conste, tem sido «O Comér- 
cio do Porto» que, pela minha pobre 
pena, tem mantido, com maior ou 
menor regularidade, esta «Crónica Mi- 
neira», onde, evidenciando a nossa 
riqueza mineira e o seu pos fível apro- 
veitamento, tem posto em justa 
evidência, q sllencioso, mas extraordi- 
nário trabalho que o Fomento Minei- 
ro vem realizando, desde que foi 
criado, em 28 de Junho de 1939, e tem 
eido superiormente dirigido pelo Di- 
rector Geral de Minas e Serviços Geo. 
lógicos, sr, engenheiro Luis de Castro 
e Sola, nos primeiros anos secundado 
peia dedicação e paixão profissional 
do distinto engenheiro que foi Ber- 
nardo Ferreira, 

Na; excelentes publicações que O 


como sejam os relatórios dos serviços, 
a descrição pormenorizada de todas 
as minas, onde abundam as de ferro, 
o estado preliminar da; cantinas e da 
possibilidade da localização das ofici- 
nas de siderurgia, verifica-se quanto 
o problema da metalurgia do ferro 
preocupa o Ministério da Economia, 
pela sua Direcção Geral de Minas, 

Se, de facto, bastas vezes tenho estado 
em desacordo com a direcção que 6€ tem 
imprimido à exploração mineira, não se 
vendo que é um dos maior recursos 
para a obtenção de cambiais que nos vém 


(Continua na 7.º página) 


Fomento Mineiro, regularmente, edita, | 


O «Zoo» de Paris, foi agora, 
enriquecido com um exemplar 
que lhe faltava — uma raposa 
branca, Este curioso aspecto des- 
te carnívoro, manhoso e Inteli- 
gente, chama a atenção... pelo 
menos em face do desproporcio- 
nado tamanho das orelhas pon- 
teagudas, em relação no pequeno 
focinho aguçado, com certo ar 
diabólico, aumentado pelos olhos 
bogalhudos, de amarelada pupila. 
As dimensões desta raposa são 
sensivelmente mais reduzidas 
que as da raça habitual, que 
vive no nosso País e é o terror 
las capoeiras 


de ratos 


BARCELONA, 20— A Imprensa 
desta cidade está a pedir ao Muni- 
cípio que mande destruír milhares 
de ratos que infestam Barcelona, 
antes do Congresso Eucarístico que 
se inaugura em Maio. 

Recentemente uma mulher ficou 
com um pé roído por um rato, num 
cinema. Duas crianças morreram 
asfixiadas porque a mãe as embru- 
lhara como precaução contra a mor- 
dedura dos ratos. — REUTER. 
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O Comércio do Porto 


50 clientes a mais por dia 
$ graças á máquino 


2 
/4 apanhar malhas 


A CASA DO INFANTE — Por 0c8- 
sião das últimas comemorações do 
Infante D, Henrique fol, de novo, 
abordado, nas colunas dalguns jor- 
nais, o debatido assunto do destino 
a dar à Casa do Infante, É de Iamen- 
tar que o Porto, que teve a dita de 
ver nascer, dentro dos seus muros, 
um dos mais notáveis membros da 
«Inclita Geração», não tenha ainda 
dado fim condigno à casa que servtu 
de primeiro berço ao Infante D. Hen- 
rique. Qual o fim a aplica à casa 
às velha Rua da Alfândega 7 Muitos 
têm sido os alvitres surgidos a este 
respeito, mas um parece, sob vários 
pontos de vista, o mais apropriado e, 
portanto, digno de ser Seguido: o que 
aconselha a entrega da casa à Mari- 
nha, para a instalação de um museu 
da grande arte que tanto deveu ao 
Infante, As íntimas e já longas rela- 
ções entre a cidade do Porto e a nave- 
gação São razão suficiente para jus 
tificar a existência de um muTeu de 
marinha, cuja falta se faz sentir bas- 
tante, para recordar não só aos visi. 
tantes, mas, mesmo, ao próprios 
habitantes da cidade o importante 
papel desempenhado pela cidade neste 
campo. 

Quanto a local para a sua instala- 
ção, difícil será encontrar local mais 
apropriado, Com efeito, foi na Ribeira 
que se con'truiu grande número das 
naus que haviam de partir daquele 
mesmo local, rumo a terras desco- 
nhecidas, E haverá local mais apro- 
priado do que o berço do Infante, 
para a instalação do referido museu? 

Lembro-me, neste momento, das 
palavras proferidas por ocasião das 


Uma máquina 
VITOS concerta 
facilmente 50 
meias por dia... 


sao 50 pessoas 
, na vossa loja 
50 clientes pos- 
siveis para ou» 
tros artigos 


"anova mágui- 
na Vitos desmo- 
dromica con- 
certa as meias 
nylon sem dei- 
xartraço algum”, 


al! 


Peço o livreto B6 
com os expliçacoes a 


ESCOLA VITOS 
Agente pora Lisboa 
e o sul.» Av. Ant. Aug. de Aguiar 90 « Lisboa 

SEQUEIRA AZEVEDO 
Agente para Porto e o 
Norte, » Rua de Traz 10-2"-Poria. Telef, 25.164 


º 4 
últimas comemorações da «Semana 
D V || R | da Marinhes, em 1950, em que foi 
€ WVHGA CAI | pssão so representante ao minsstro 


da Marinha o interesse oficial para 
este empreendimento, Já não é sem 
tempo que se comece a adaptação, 
pois não está certo que se permita 
que continue reduzido à condição de 
simple1 armazém o prédio onde nas- 
ceu um dos mais notáveis vultos de 
Portugal. 

O «CUTTY SARK» — Por várias 
vezes, tenho tido ocasião de me refe- 
rir, nestas coluna”, a este návio, um 
dos últimos representantes da época 
dos famosos «Clipper» da linha do 
Oriente. Terminadas as reparações 
que está a sofrer em consequência de 
um recente abairoamento, o «Cutty 
Sark» irá fundear, definitivamente, 
no porto de Londres, onde vai ser 
adaptado a museu maritimo. A Ingla- 
terra passará, portanto, a contar duas 
relíquias da antiga marinha: o «Vie- 
tory», onde Nelson venceu a batalha 
de Trafalgar, fundeado em Ports 
mouth, representando a velha frota 
de guerra; o «Cutty Sark», fundeado 
em Londres, recordará os velhos tem- 
pos da navegação à vela, Para & con- 
servação deste último navio, conti- 
tuíu-se uma associação sob o nome de 
«Og Amigos do «Cutty Sark», cujos 
lucros “e destinam à conservação 
deste histórico navio quase secular, 

O DR. H, H, BASCHE — Com o 
recente falecimento do dr. H. H. Bas. 
che desapareceu um dos mais conhe- 
cidos engenheiros maquinistas e que 
mais contribuíram para o desenvolvi- 
mento da aplicação das máquinas 
«Diesel à navegação de longo curso. 
Entrado ao serviço da fábrica dina- 
marquess Burmeister & Wain em 
1891, começou-“e a dedicar, desde o 

princípio, ao estudo das máquinês & 
-|ó e, en oi ap p 


ABRIL, 16 


O DE ARMAS—A Brigada 
Explosivos, da 
Séguintes 'odividdos. 
os 
fogo: 
legre 


ABRIL, 18 


CAMARA MUNICIPAL — A Camara 
Municipal deste concelho. na sua ultima 
sessão, entre outras deliberações, api 
vou as contas da gerencia da Camara e 
dos Serviços Municipalizados, referen! 
ao ano de 1951 e tomou conhecimento do 
ofíolo de 4 do corrente, do Chefe do 
Estado Maior do Comando da 1.º Região 
Militar, informando a Câmara de que 
«não pode deixar de mandar embargar 
qualquer obra que de futuro se inicie 
dentro da zona de servidão atribuida ao 
Posto Rádio Militar, desta cidade numa 
área de 100 metros, se o respectivo pro- 
jecto não tiver mérecido acordo do Mi- 
nistério do Exército, e solicitar a trans- 
ferência daquele posto-rádio para o re- 
cinto ocupado pelas novas instalações do 
Quartel do Regimento de Infantaria 13, 
dadas as vantagens que daí resultariam 
tanto para a Camara como para o serviço 
militar. - 

DESASTRE DE BICICLETA — Amadeu 
Vaz, de 19 anos, solteiro, pintor, rest- 
dento em Mateus, freguesia deste con- 
celho, 


sm 
“«Selandia», da siatio 
meiro navio de longo curso a. 
este sistema de propulsão, Anos de- 
pois, já fiscal superior dos estaleiros, 
estudou os motores a instalar no 
grande paquete “ueco «Gripsholm>. 
Em 1920, era nomeado director da 
fábrica, que largou, em 1987, convi- 
dado pela Harland & Wolff para Seu 
consultor técnico, Dois anos depois, 
em consequência da guerra, largou a 
fábrica e regressou à Dinamarca, 
onde prosseguiu 03 seus trabalhos, 

O NAVIO DA QUINZENA «ES- 
TRID TORM>» — Construído pelos 
estaleiros Nakskov Skibs A/S, o «ES 
trid Torm> é uma das meiy elegantes 
e modernas unidades da florescente 
frota mercante dinamarquesa, Navio 
de linhas modernas, com e proa de 
grande lançamento e popa de cruza- 
dor, chaminé e castelo de linhas &ero- 
dinâmicas, o «Etrid Torm> desloca 
7.375 toneladas d. w, tem 127 metros 
de comprimento e dispõe de cinco 
amplos porões para carga geral, No 
castelo central ficam situadas as aco- 
modações em confortáveis aposentos 
para 12 passageiros, O aparelho pro- 
pulsor é constituído por um motor 
Eurmeister & Wain, de 6 cilindros, 
que desenvolve 5.350 IHP, permi- 
tindo atingir a velocidade de 16 nós. 
Eita moderna unidade é propriedade 
da firma D/S A/S Torm, de Cope- 
nhagen. 

NOVOS PAQUETES ALEMÃES — 
Foi, finalmente, decidida a constru- 
cão das primeiras unidades para a 


ORFEÃO ACADÉMICO — No próximo 
domingo, dia 20, é esperado, nesta cidade 
o Orfeão Académico de Coimbra, que 
vem realizar um espectáculo de gala, no 
Teatro Aventdi 

Do espectáculo, dividido em duas par- 
tes, faz parto um acto de variedades, 
com fados e guitarradas, numeros de 
ilusionismo, solos de acordeão e vibia, 

e. A 
A apresentação do Orfeão será feita 
Pelo nossa conterraneo sr. dr. Otílio de 
Figueiredo, — C, 


ABRIL, 19 


COMANDANTE GERAL DA POLICIA 
visita de 4P. SP, 
deste distrito, é esporado nesta Cidade no 
Próximo dia 22. o er. coronel Mário Cu- 
nha, Comandante Geral da Polícia. 
Cortã, dueia. cemiçal re 

ar de Qu 


rem passagem por uma sua propriedade, 
denominada «Quinta da lAveleda», sita na 
freguesia de Folhadel: Le 


— e 6 


De Vila Nova de Cerveira 


A quem pertencerá o dinheiro 7? 
— Movimento judicial 


MARINHA MERCANTE 


VILA NOVA DE CERVEIRA, 15— Em 
Dezembro último, próximo do apeadeiro 
do caminho de ferro da Carvalha, da 
freguesia de Campos, deste concelho, foi 
encontrada uma importância em dinheiro 
no valor de algumas centenas de escudos, 
sem que até hoje, apesar de ter sido fei- 
ta a necessária publicidade à volta do 
achado, minguém tenha comparecido no 
posto da Guarda Nacional Republicun: 
desta vila, à reclamar aquela importânci 

—No trimestre último, efectuaram-se 
nesta vila, no Tribunal Municipal, 15 
juigamentos por transgreseões e 19 por 
crimes, tendo respondido 43 reus, 22 em 
polícia correcelonal ; 13, em processo cor. 
receional ; 5, em processo crime especial 
«Sumário» ; 1 em acção sumária, e 1 em 
querela, gendo, absolvidos 19 réus ; con- 
denados 10 ; 4 julgamentos foram adiados, 
devendo continuar, por todo este mês, à 
responderem, os restantes 14 reus, A 
propósito pergunta-se, quando será res- 
taurada a mosca antiga Comarca Judicial 
aug, tá mais de, seis anos foi extinta 


moderna frota mercante alemã com 
acomodações para mais dos 12 pas 
sageiros permitidos aos navios de 
carga. As unidades recentemente en- 
comendada! têm capacidade para 80 
passageiros e deslocam 8.000 tonela- 
das brutas, São cinco unidades, desti- 
rando-se três à «Hamburg-Amerika 
Linies e a! restantes duas à «Nord- 
deutscher Lloyd», Bremen, 

NOTAS VÁRIAS — A Espanha co- 
meçará, brevemente, a apresentar 
motores marítimos «Diesel», em con- 
sequência de recente contrato com a 
fábrica Burmeister a Wan, de Cope- 
nhague, A fábrica dos referidos moto- 
res trabalhará ligada a uma das mais 
conhecidas empresas construtoras de 
navio» do pais vizinho, 

— Val ser demolido o paquete nor- 
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Só uma vez= 
se ama 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


(ROMANCE ) 


Jorge Campos não respondeu logo. Passados instantes disse, sem- 
pre'no mesmo tom grave: 

— Não sel, É possível que esteja em erro, mas sempre me pareceu 
que se perdesses alguém que te fosse querido, ninguém o poderia substi- 
tuír, o se se tratasse de quem te fosse indiferente, então, de nada valia 
apoquentares-te e o melhor era não pensar nisso. 

Maria Laura reflectiu um instante com o queixo apoiado na mão. 
Depois de haver hesitado, apresentou esta pergunta inesperada: 

— Diga-me uma coisa, Jorge: Tem a certeza de que amou 
minha mãe? 

O interpelado, de sobrancelhas franzidas, pareceu reflectir, * 

— É uma pergunta à qual é difícil responder — disse, finalmente, 
apreensivo, — Quando casamos, era muito provável que a amasse, ma: 
que sabíamos nós um do outro? 

Interrompeu-se para em breve recomeçar: 

— Não foi possível chegarmos a entender-nos. Tinhamos génios 
muito diferentes... 

— Mas como se pode saber, quando alguém se casa, se será pro- 
vável a harmonia do casal? — inquiriu, pensativa, a filha, 

Jorge Campos mostrou um sorriso de desiludido e concordou de 
bom grado que se pode esperar que marido e mulher se não enganem 
quanto ao amor” recíproco. 

— Em definitivo, minha querida, é uma questão de sorte, 


te-americano «Monticellos, antigo p&- 
quete «Kaiser Wilhelm II», da «Nord- 
deutecher Lloyd Bremens, apresado 
no Início da Grande Guerra, 

—A princesa Margarida presidirá, 
em 23 de Maio, ao lançamento à água 
do «Windsor», primeiro navio de uma 
Série de cinco unidades de tihadas ao 
Serviço de carga geral da firma 
inglesa Watts, Watts & Co, Esta série 
apresenta algumas inovaçõen em uni- 
dades - destinadas ao sorviço «tram- 
pingo, +, 


[De Lumego 


POSSE DO NOVO COMANDANTE 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — Na 
vede da Associução Humanitária dog Bom- 
deircs Vcluntárico, desta cidade, reali. 
ou'se a stesão de Písse do seu novo co 
sandante, er, capitão de Infantaria, Amil- 

José “Alves Compareceram no acto, 
«têm dos membroe da direcção e Corpo 
de Bembeirce, que se apres:otava de uni- 
forme de gala e em formatura, tclas as 
autoridad:s civis e miiltares, represeatan- 
tes dos Grémios, casas bancárias, etc, 

Organizada a mesa sob a presidâncin 
do ar Mano! Nunea Fernandes pres 
dente da direcção ladeado pelGs rs. pre 
eidente da Camara, comandante militar 
comandantes do R. I 9, da Polícia. da 
GNR + de autoridades, 

lentes da direcção 


Francisco Cabrat 


Palavras 
Cruzadas 


PROBUMA Nº 477 
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novo comi 
No final o empessado foi cumprimen- 
tado por tódos €8 presentte — C. 


Do Algarve 


Grupo onomástico «Os Josés» — 
Condenações por burla — Urbani. 
zação — Outras notícias 


FARO, 4 — Com grande brilhanusmo 
estão a realizar-se, nesta cidade, as tra- 
diclonais procissões de Faro, 

— O grupo onomástico «Os Jostso, 
inaugurou uma delegação nesta cidade. 

— No Tribunal desta comarca, acu- 
sado de burla, que de facto se provou, 
respondeu Joaquim de Silva Marto, di- 
Tector da «Revista Algarviay, Foi conde- 

do em 9 meses de prisão correccional, 


indemnizações aos queixosos e n: 
custas e selos do processo. 
Camara Muncipal desta cidade, 
está a embelezar a Avenida, que liga à 
Estação do Caminho de Ferro, com à 
vores conhecidas pelo nome de Jaci 
randas, em substituição de antigas pj 
meiras. que davam ao recinto um a 
pecto marroquino. Também, alt, 
colocados belos candeeiros e iluminação 
publica. + 
— Os alunos das Escolas Primárias de 
Faro, realizaram um passeio de estudo 
a Silves, onde visitaram Os principais 
monumentos daquela histórica cidade. 
— Segundo nos consta está a jogar-se 
novamente, à batota em Olhão onde, em 
certos clubes, se joga até ás 5 horas da 
madrugada. 
Chamados para o assunto a atençi 
das entidades. — C. A. 


Da Pala (Douro) 


Plantas 


HORIZONTAIS 


1—'Tinha em conta, 

2-— Pastor do Hermínio, chefe dos Lusi- 

*. tanos, que durante muito tempo re- 
sistiu às legiões romanas — Suspizos, 

3-— Pertences — Peça cilíndrica e oca, 
de madeira, que se introduz no melo 
do petardo quando este é carregado 
— Entrega. 

4—0 tado do vento (náut — Quott- 
diano — Aspecto, 

5—O mais (ant, — Pretixo de privação 
— Título que se dava aos imperado- 
res da Rússia. 

6—Ecca — Preposição — Repercussão 
do som, 

7—Tem de — Campeão — Símbolo qui- 
mico do Grbio, ” Ê 

8-— Interjeição de dor — Cidade de Por- 
tugal que uma lenda diz ter sido 
fundada por Ulisses — Graceja, 

9 — Preposição — Quis muito — Prono- 
me pessoal. 

10 — Ruído — Jaquetões curtos (pop.). 

11 — Retensão ilegal, 


VERTICAIS 


de laran; — Arranjo das 
estradas — O tempo 
— Outras notícias 

PALA, DOURO, 9 — Os técnicos da 
Estação Agrária do Porto centinuam com 
a campanha da Pala, no tralamento das 
laranjeiras e di indicações para a cua 
melhor localização Para este efeito a 
Estação Agrária forneceu, para esta re- 
gião, 460 laranjeiras que vieram dos vi- 
veirs da Quinta da Várzea — Estação de 
Fruticultura de Setubal, e que foram di 
tribuídas de acordo com um plano cui- 
Ru Ee ei dois 

serviços de plantações foram feitos 
debaixo de chuva, por vezeg torrencial, 
sendo estes sérviçie crientados pelo 
agente agricola er. Picão de Abreu, O 
chefe dos servçça, sr . cngenheiro afiró- 
nimo Armando Vilaça visitou esta região 
durante Os referidos trabalhos. ? 

— Chegaram á Estação de Mcsteirô, 
grande quantidade. de bidons para beto- 
minar algumas estrados, entre ag Quais à 
que vai da Ponte da Gave a S. Bento, 
cujo Movimento em nada <e compará 
com o que se verifica na E, N, ex 211 é 
que está apenas betominada muma pe- 
quena extensão, nca lugares da Pala e 
Pertomanso. Impõe-se que Seja betomi- 
nada desde o cruzamento com a E. N. 108 
até ú Ponte de Mocteiro. 

— Com às ultimas chivas, o rlo Douro, 
gablu de voltme O que permitia a então 
de e 8 

rea Netão ahádos de que dogs qse 
rio volte ao volumegermal haverá abun- 
dância deste deliciMo peixe. 

— Vindo de Lishoa, acompanhado de 
sua esposa, regressou á sua quinta dás 
Limas o sr. Napoleão Pereira dos Santos; 
A passar a Páscoa, encontra-se com sua 
mãe na quinta das Quartas, (Santa Lep- 
cádia) e sr." D. Maria Luiza Carneiro 
Pinte, 

— Também se encontra na Casa do 
Roupina, a família do er. Bento Carice de 
Azevedo Pinto, ve na eua quinta da 
Castanheira (Santa Leccúdia) o sr. Jorge 
Amado e Pinho. 

— Encontra-se gravemente dcente 
sua casa de Vila PCuca (Santa Léocádia) 
a sr* D. Custódia Augusto Cândido, que. 
durante 40 ance, ali exerccu o magistério 
primário. 

— A pasar as férias, partiu para 
eua casa de Gullhufe a er.* D. Maria à 
gelo Coelho Pereira, profcesora em Por- 
tomanéo. — €. 
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Interesses da Lavoura 


O preço do sulfato de cobre impede 
os lavradores de cuidarem das 
suas vinhas 


GANDRA (PONTE DO LIMA), 19 — 
Os rebentos das vinhas encontram-se de. 
senvoividos. e já se nóta o mídio a fre- 
quentá-ica inas. núoee Vê ninguém à eul 
fatar, porque não têm o euifato, aguar- 
dando que 
será fácil 

Os vinhos existentes nas adegas, ape- 
ear da píuca procura, têm subido de 
preço, regulando a pipa de 500 Jitros, en- 
fre 1.250800 « 1.400800. 

O tempo tem ccrrido muito destav 
mávul para todos os frutos, — €. 


1— Insigne pintor espanhoi, autor de 
retratos incomparáveis e de outras 
obras-primas, tais como os «Borr 
chos», a «Forja de Vulcano», et 

2— Separo — Intimos. 

3— Atmosfera — Prefixo que designa 
direcção — A mim. 

4—Dito malicioso — Pronome pessoal 

5— Nome que o: egípcios dão ao S 
= Prefixo « negação — Cheguei, 

$— Vulcão a NE. da Sicília — Ambictone, 

7— Bando de gente armada — Um dos 
sete sábios da antiga Grécia, que era 
muito consultado pelos seus conci- 
dadãos em questões litigiosas. 

8— Aqui está — Preposição e artigo — 
Símbolo químico da platina. 

9— Patranha — Rio afuênte do Douro. 

10— Ande — Acusada — Laço, 

11— ópera de Verdi — Uma. 

12— Almirante inglês, grande amigo de 
Portugal, que prestou sesviços a 
D. Pedro IV, entre os quais o de 
comandar a esquadra que trouxe ao 
Mindelo os 7.500 soldados liberáis. 


Solução do problema n.º 475 
NTAIS; 1 — 


7 
Lacem 


am. Imo. : 
da, 11 — Está, Remia, 


. 8 
Ata, 10 — Tó. Alta 
12 — Arroios. 
VERTICAIS: 1 — Paciente, 2 — Sabor. 
Aos, 3 — Foral. Tá, 4 — Dar. Adail. Ar, 
5 — Idó, Samba. 6 — Sés. icaro, 7 — Fia- 
lho. Zelei, 8 — Soer Amímo. 9 — Ri. Ais, 
10 — Cru, Agitada, 11 — Eis, Emita, 12 
— Azémoi 


Da Murtosa 


A Semana Santa — Novos sinos — 
A construção dum bairro para pes- 
cadores — Outras notícias 


ABRIL, 14. — Realizaram-se nos igr 
jas de S. Lourenço de Pardelhas e de San- 
ta Maria da Murtosa, desta freguesia, as 
cerimónias da Semana Santa. Foi consi- 
derável a afluência de fleis em visita às 
igrejas, principalmente nos ofícios gole- 
nes das Trevas, Embora na Quinta-feira 
Santa o tempo ameaçasse chuva, chegan- 
do mesmo a chuviscar, nem por isso dei- 
xaram de realizar-se as procissões dos 
Passos, que tiveram intenso movimento 
e brilho. À freguesia animou-se nestes 
dias com o movimento desusado dos fieis, 
hão só deste concelho, como doutros de 
fera do concelho, que aproveitam esta 
quadra para visitarem suas famíias. On- 
tem, depois da ultima missa, cs párocos 
e condjutores, entram com as Cruzes, na 
impressionante cerimónia da benção da 
Páscoa ao lares desta terra, cerimónia 
que ainda hoje se prolongou, por ter eido 
impossível realizar-se, totalmente, on- 
tem. 

— Na semana passada foram coloca- 
dos os sinos novos nas torres das igrejas 
de S. Lourenço de Pardelhes e na de S. 
Paio da Torreira. adquíridos por eubscri- 
cão publica e devido no zelo e dedicação 
dos reys. párocos daquelas freguesias Al- 
berto Tavares de Sousa e Manuel Nunes, 
respectivamente, 


elo baixe de preço, o que não 


pasar a Páscoa, O sr. Fran- 
cisco Aníbal acompanhado do er. tenen- 
te Augusto Coelho e de suas esposas 
tilhos. 

— O tempo tem corrdo muito irre- 
gular, chovendo por vezes torrencialmen- 
te e fazendo frio, o que não é próprio da 
quadra que se atravessa, Parece que as 
estações do ano andam trocadas. 

— Esteve nesta vila à passar es fé 
da Páscoa. tendo regressado hoje a Lis- 
boa, o estudante Apolinário José Barbosa 
da Cruz Vaz Portugal, nluno do 2º ano 
da Escola Supericr de Medicina Veteri- 
nória, Também se encontram entre nós 
a passarem as férias, os ncésos estudan- 
tes, dos liceus, eemínários e universida- 

es, 

— A Camara Municipal solicitou à 
Junta Central das Casas dos Pescadores 
a construção dum bairro de cesas econó- 
micas para pescadores na freguesia da 
Murtosa. cbra que se impõe e que é da 
mais absoluta mecessidade, — 


Depois de curto silêncio, Maria Laura anunciou: 

— Luciano Belmar pensa em casar comigo. 

— Não é surpresa para mim. 

— Mas parece que isso lhe não dá prazer, Jorge... — disse a filha. 

— Tudo depende de ti. 

— Pois sim, mas não o amo. 

— Nesse caso, está arrumado o assunto, não é verdade? 

— Mas... não sei. 

Maria Laura tinha, ao mesmo tempo, um ar de impaciência e 
desorientação. ” 

— Se, casando a gente com quem ama, as coisas correm mal, — 
continuou a menina Campos — mais vale então casar com alguém que 
não se ama, Desta maneira, pelo menos, não há o perigo da desilusão. 

— Eu gosto do jovem Belmar — replicou o pai —E um rapaz 
gentil. O que há de desagradável nele é que não trabalhe, mas a mãe 
disse-me que não precisa disso e que se vocês se resolvessem a casar, 
poderiam viver em grande luxo, 

— Ah! Então ela já lhe falou... desse projecto de casamento? 

— Disse-me que o filho está apaixonado por ti. 

Maria Laura levantou-se dum pulo e pôs-se a passear na sala, 
dum extremo ao outro. 

—D. Eva tudo vê e tudo prevê — disse, agastada, — Tem-se a 
impressão de que possui olhos a toda a volta da cabeça. 

Mas Jorge Campos sorriu. 

— Não me gabo de ser habitualmente perspicaz; contudo também 
já notei que o Luciano se interessa muito por ti. 

— Como queiram!... Mas eu é que não tenho nenhuma vontade 
de casa 

* — Então, minha querida filha, creio que o melhor que há a fazer 
é não se falar mais no assunto — concluiu Jorge Campos com a sua voz 
serena, 

Esta liberdade absoluta que o pai lhe deixava de escolher à sua 
vontade tomava-a Maria Laura como prova de indiferença e isso irrita- 
va-a, Um instante depois, com amargura, exclamou: , 

— Ah! ninguém se interssa pela minha sorte! 

Mas logo à seguir reconsiderou: 

— Desculpe. Não penso o que acabo de dizer, Sinto que estou bas- 
tante nervosa e deve ser disso. 

Jorge Campos afirmou com brandura; 


|-cê da população escolar da Póvoa e seu 


IMBRA| Vida Elegante 


ANIVERSARIOS | 
Fazem amanhã anos as senhoras : 


Condessa, de Quintela, D. Maria Amé- 
la Correla “de Lacerda Cabral Couceiro 
da Costa, D. Mariana Ribeiro da Cunha, 
D. Maria Eugénia Perestrelo Guimarães, 
D. Maria de Avelar da Cunha 'e Silva, 
D. Paulina de Morais Campelo. D. Maria 
Manuel Forbes de Bessa 

E os senhores : £ 

D. José de Saldanha Daun e Lorena, 
Nuno Cezar de Mendonça Furtado de 
Menezes c Pitta (Barcarena), Comenda- 
dor Jorge de Almeida Lima, José Tei- 
xeira de Queiroz Vaz, José Osório 
da Rocha e Melo, António Carlos Serpa 
Esteves de Oliveira, 


NASCIMENTOS 


Em casa de seus pais, nasceu uma 
menina, filha da sr? dr: D. Branca Ester 
Santos Cabral Soares e do sr. Gaspar 
Soares. 


———— 6 mm 


De Paços de Ferreira 


Pela Câmara Municipal — Vacinação 
de caninos e bovinos — Arranjo da 
vila — Outras notícias 


ABRIL, 9. — Reunida em sessão >rdi- 
nária a Comissão Administrativa Munici- 
pai deliberou fornecer » mobiilário e 
material escolar do 2º lugar feminino 
de Penamaior, e prorrogar por mais 
trinta dias o prazo estabelecido para a 
concessão de licenças de caninos, Todos 
os possuidores de cães que ainda não 
renovaram em 1%2 as respec'ivas licen- 
cas e aqueles que não efectuaram o com- 
petente zegisto, deverão, por isso, acorrer 
à secretaria da Câmara, até 30 de Abri 
munidos do boletim da vacina, Sob pen 
de muitas que vão de 90800 a 100500. 

—O serviço de vacinas aos caninos, 
por intermédio da Intendência de Pecuá- 
ria do Porto, terá começo em 15 de Abril, 
peia seguinte ordem de freguesias, é 

das 15 horas, nos lugares habi- 

Em 15, Frazão, Arrelgada e Mode- 
los; em 16, Figueiró e Carvalhos; em 17, 
Ferreira e Paços; em 19, Penamaior; em 
22, Lamoso, Codeços e Raimonda; em 23, 
Santfins e Elris; em 24, Seroa e Meixomil; 
e em 28, Freamude. 

— Nova campanha de vacina aos bovi- 
nos leiteizos principiará, neste concelho, 
na próxima semana. A brigada respectiva 
actuará, no dia 14, no Cruzeiro de Mode- 
los, ra as rezes de Modelos e Arreigada, 
a parti das 8 horas; e em 15, às 8 horas, 

ar do Carvalho, e uma hora depois, 
na praça da igreja de Frazão; em 16 às 
8 horas no Largo da Trindade, para todos 
os lugaces de Meixomit; em 21, Seroa; 
em 22, Penamaior; em 29, Etris; em 28, 
Figueiró; em 29, Codeços, Lâmoso e San- 
fins; em 30, Raimonda. Ficam para o mês 
de Maio, as freguesias de Carvalhos! 
Ferreira e Paços. 
—O Município aprovou as contas da 
gerência do ano transacto, 

—O jardim que circunda os Paço do 
Concelho recebeu ultimamente “apre- 
ciável e oportuno arranjo. A digna veta. 
ção municipal não deve arrepender-se de 
tal resolução. Grato fo! até para nós véri- 
floar o interesse e O aplauso que o me- 
lhoramento mereceu da parte de nume- 
rosos munícipes da sede, e a que nos 
associamos com muito prazer. A placa Go 
fontenário da Feira, à Rotunda, &uf; 
também renovação cuidada Deste mudo, 
a cachorrada tem de estar presa, NãO 
está certo que de noite os cães vadis 
esburaquem e estraguem o que repre- 
senta vontade de ' alindar as nossas 
praças, 

— Está escolhido o local para q aovo 
fontenário-lavadouro do Carvalho, Fra- 
zão. Resta que Os trabalhos -espéctivos 
não demorem. 

— Apresenta-se multo esbusacada a 
estrada da Trindade-S. Brás, ussim cumo 
o ramal que segue para Sourão 

— Encontra-se bastante doente » sr, 
José da Costa Rodrigues, co Cb, Peng- 


DIÁRIO DE CO 


FESTAS DA RAINHA SANTA — A 
convite do 6r; coronel Correia Cardoso, 
presidente da Câmara Municipal, zeuni- 
ram-se hoje no seu gabinete os repre- 
sentantes do comércio e da indústria, 

im de mais uma vez se tratar da Orga- 
nização das festas da Raínha Santa, a 
realizar no próximo mês de Juiho, O 
coronel Correia Cardoso deu conta de 
várias diligências que tem efectuado e 
que lhe permitem afirmar que as festas 
devem resultar brilhantes. 

CONCENTRAÇÃO DE ENFERMEIRAS 
EM FÁTIMA — À fim de tomarem parte 
na concentração nacional de enfermeiras 
católis partiram para Fátima, em 4 
auto-carros, as alunas das Escolas de 
Enfermagem Angelo da Fonseca o de 
Rainha Santa Isabel. 

MINISTRO DO INTERIOR — Chegou 
hoje à tarde à Coimbra o er. Ministro 
do Interlor. 

ENTREGA DO EDIFÍCIO DO EMIS- 
SOR REGIONAL — Foi hoje entregue à 
Emissora Nacional o novo edifício do 
Emissor Regional, Assinaram o auto de 
posse os srs engenheiro Costa Alemão, 
Director dos Edifícios Nacionais do Cen- 
tro; engenheiro Freire de Ant Ph 
mentel, do mesmo departamento; dr. 
Hugo Jorge Vieira, chete da Repartição 
dos Serviços Centrais da Emissora Na- 
clonai; engenheiro Freire de Vascon- 
celos Meneses, chefe da Delegação das 
Novas Emissoras; e Fernando Miguel, 
Director de Finanças do Distrito de 
Coimbra, pelo Director Geral da Fazenda 
Pública. 
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Da Póvoa de Varzim 


ABRIL, 18 


ESCOLA COMERCIAL — A escola 
comercial e industrial fundada em 1918. 
é um dos estabelecimentos de ensino. 
que conta com grande frequência mer- 


concelho. Só por isso, justifica a sus 
existência, pois todos sabem que, esta 
terra, é uma das vilas mais populosas, 
razão porque os estabelecimentos oficiais 
contam todos os anos com elevado nu- 
mero de alunos. A Escola Comercial .de 
que é director o sr. dr. José de Sá, não 
possuí no entanto, as condições pedagó- 
gicas de que hoje são dotados os estabe- 
lecimentos de ensino, motivo porque 
está n ser estudado este magno proble- 
ma, de forma a que seja construido um 
novo edifício em terreno amplo e bem 
situado + 

Sendo assim, servirá não só a nume- 
rosa população escolar desta terra, como 
também alguns alunos que a frequentam 
de concelhos vizinhos, Presentemente, 
frequentam-na 220 alunos, devendo este 
numero elevar-se logo que esteja cons- 
truído q Seu novo edifício. 

AUTOMOBILISTA SEM CARTA — 
Pela P. S. P. foi capturado nesta vila, 
António Francisco da Silva, solteiro, de 
28 anos, proprietário e residente em 
Vila do Conde, por conduzir um automó- 
vel sem carta de habilitação. 

ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALU- 
NOS DO LICEU — No salão nobre do 
Grémio do Comércio, reuniram-se, há 
dias, os antigos alunos do Liceu desta 
vila, que trataram da reorganização desta 
Associação, tendo, também, sido iresol. 
vido fazer uma grande concentração dos 
antigos alunos por ocasião da inaugura- 
ção do novo Liceu. 

A comissão eleita. ficou constituída 
pelos srs. drs. José Alberto Pinto Coe- 
lho, Armando Faria e José Fonseca; e 
srs. Eugénio Carneiro é Orlando Lima. 

HORTO MUNICIPAL — O horto mu- 
nicipal, está a ser repovoado, notícia que 
registamos com prazer, 

O BAIRRO DE NOVA SINTRA — O 
Bairro de Noa Sintra, importante melho- 
ramento, que velo beneficiar as classes 
pobres, já está quase todo habitado, de- 
vendo a sua inauguração realizar-se no 
próximo mês. Este bairro, é constituído 
por 100 casas de diferentes tipos . 

LAUNDOS — A freguesia de Laun- 
dos uma das mais pitorescas do conce- 
lho e de cujo monte de S. Felix, se dis- 
truta uma magnífica vista panoramica, 
está a merecer dos seus habitantes o 
malor Interesse para que all seja cons. 
truído um cruzeiro luminoso. Alguns 
proprietários, ofereceram terrenos, para 
que se construa um escadório até es 
cal, trabalhos estes que já se iniciaram, 
pois o povo desta localidade, ofereceu a | 
sua generosa actividade. — C. 


— Regressou a Idanha-a-Nova, « 
Alexandre Leã de Meireles, — C. 


A visita do Orfeão 


o! demia de Coimbra, representada peio seu 
hoje, em 
D Ti lri 
e Leiria |: 
Eram 17 horas e meia, quando c6 es 
Homenagem tudantes chegaram ao centro hístórico de 


Viana, a velhíssima Praça da República. 
sendo recebidos com uma banda de má- 
Sica e entre a simpatia curiosa da gente 
da terra. No salão nobre da nossa C&- 
mara, cheio de senhoras e entidades cti- 
ciais, realizou-se uma sessão solene, O 
presidente do Municipio, er. dr. José 
Araújo Novo, apresentou as boas-vindas 
em nome da cidade, tendo agradecido o 
director do Orfeão, dr, Raposo Marques 

A! noite, no Teátro «Sá de Mirandas, 
com e casa cheia e vistosamente enga. 
nada, efectuou-se a réciia. Antes, em 
cena sberta, o er. dr Alberto Mecsreles, 
actual juiz do Tribunal de Trabalho e 
nt go orfconista, fez q saudação do Or 
feão, em termos de grande saudade é 
com muito brilho. Depols da madrinha 
sr* D. Maria Ana Magalhães de Sousa e 
Siva colocou a fita tradicional, come- 
morativa da visita na bundeira da Aca- 
demia. e do regente convidar og antigos 
orfeonistas presentes, a subirem «o palco 
e tomarem parte na execução dum, dos 
números do programa, seguiu-se audi- 
cão do. mágnítico conjunto "coral Pinda 
a audição houve o já clássico acto de 
fados « gultarradas, variedades, etc. que 

lou plenamente, No final, teve lu- 
gar, no Limia Parque, um animiado bai 
que acabou já de dia. 

Hoje, os estudantes visitaram a ct 
dade e, à tarde, foram brindados com um 
«copo de água». oferecido pela madrinhs 
do Orfeão. e que teve lugar no Cinema 
Palácio, desta cidade, 


ABRIL. 16 


Acaba de set préstada homenagem ao 
er. Dng. José Osório da Rocha e Melo, da 
Empresa” de Cimentos Liz, em Maceira, 
e que foi nomeado para ir á Alemanha 
fazer altos cstudog sobre cimentos, Pro- 
sidiu á stasão o sr António Champal!- 
maud. direct<t da empresa fadeado pelo 
rev. cónego J Gálamba de Oiiveira, re- 
presentante de er, Bispo de Leiria; Co- 
mandante Militar de Leiria: o homeca- 
geado; delegado do IN. T rep) 
sentante do director de Finanças do dis- 
trito; Comer Ribeiro, etc, Durante q ees- 
São falaram og ers Champalimaud que 
convidou q er *D. Maria Filomena da Re- 
Cha e Melo a descerrar o retrato de etu 
nal, “que ficará na Casa do Pessoal da 
Empresa. Falaram alnda dr Carlos Fontes 
de Leça, Eng, Manuel José Lopes Percira, 
novo direotor da Fábrica de Maceira Liz 
Jacinto Rutinc, pelo Lg O rev 
cónego Galamba de Oliveira “que ee re 
feriram de quasidad:s do homenageado. 
12004" MAURCMAQUICA — Infor- 
mam-nos de que um grupo de a: 
dos tauromáquicos errendou o Co! 
gueirênse para a próxima época de 1952. 
À níva Empresa cetá à tratar da Organ 
zação das cornidãs que devem “atrair á 
Figueira da Foz bastante publico, visto 
os cartêg se comperem das primeiras fi- 
Euras do tourelo em Portugal, Espanha e 
México. — € 


Copyright P.LB. 


Ferd'nand só é antiquário no negócio 


— Sabes que não procuro influenciar-te num ou noutro sentido, 
Mariazinha, mas é meu dever chamar-te a atenção para este facto: uma 
jovem comete grave loucura se casa com um homem, ao mesmo tempo 
que ama outro. 

Maria Laura, enfadada, sentiu que um grande talor lhe subia ao 
rosto e protestou: 

— Não amo ninguém e creio que nunca... 

Mas o pai replicou que eram as coisas mais imprevistas e às 
vezes até absurdas o que na vida acontecia, 

Maria Laura olhava para ele, indecisa e perturbada. Teria querido 
referir-se a Filipe? Não lhe contara que fora ele quem lhe matara o 
Garoto. O seu nome nunca mais fora pronunciado entre os dois desde 
o dia em que Maria Laura se fora juntar ao pai no belo hotel em que se 
sentira menos feliz do que na pobre casa mobilada de D, Libânia Lopes. 

Uma criada de quarto bateu à porta e anunciou: 

— Sr. Campos, é a senhora D. Eva Belmar... 

O dono da casa levantou-se e voltando-se para a filha; 

— Pois vou-vos deixar sózinhas. 

Mas a criada insistiu: 

— Não é à menina que D. Eva deseja falar... é a V. Ex, 

Houve um curto silêncio, findo o qual Maria Laura disse com 
tal ou qual impaciência na voz: 

— Está bem! manda entrar. 

Maria Laura sentia-se muito contrariada pela excessiva assidui- 
dade da mãe de Luciano, que continuava a vir sempre que isso Íhe agra- 
dava e à comportar-se quase do mesmo modo que se estivesse usando 
dum direito incontestável. Ocupava-se da jovem à maneira duma vigi- 
lante encartada, recebendo as visitas que vinham para ela, organizando 
o emprego dos seus dias às vezes com uma semana de antecedência e 
sem se importar com a vontade de Maria Laura, Esta encontrava-se 
depois perante uma série de compromissos que lhe era difícil declinar 
sem incorrer em indelicadezas mas aos quais não tinha prazer nenhum 
em atender. 

D. Eva Belmar entrou, sorridente e bem disposta, como quem sabe 
antecipadamente que é bem acolhida. Beijou a jovem e estendeu as duas 
mãos à Jorge Campos: 

— Se incomodo vou-me embora! — declarou alegremente, mas 
com a segurança de quem sabe qual será a resposta. Além disso, sem 
esperar, sentou-se e tirou as luvas, 
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CAMARA MUNICIPAL — A Camart 
na eua ultima reúnião ordinária, dejibe- 
rou promover q venda, em hasta publica, 
de algumas do Bairro Econômico 
d'Arcela para O stu produto, se 
construirem moradias devendo 
para tal fim ser pedida superiormente a 
respectiva auicrização; ao er, dr Let 
poido Martibg de Freitas e esposa, 15.0 
retro amados de terreno para amplia- 
ção do Bairro de Casas para pobres, a 
Ocnsruir no lugar da Mãe d'Água; pros 
mover a venda, também em hasta publica 
de alguns tahões terreno na Avenda 
Engenho Duarte Pacheco, para ai! cer 
rem levadas a efeito novas construções. 

ROMARIA TRADICINAL — Princl- 
piará amanhã, ás 20, horas, no templo 
de Santo António deg Capuchos, a govena 
preparatéria para a solenidade anual em 
honra de Neseg Senhora da Madre de 
Deus, que ge venera na sua capelinha, nos 
suburbios desta cidade e cuja romaria se 
realizará no dia 27 No dia 25, á noite. 
haverá uma vistcsa tesão Vejas. 

J AO DE 'ABALHOS —Com 
a presença dcs delegados do 1. N. T. 
presideme da Deltgação da F. NA. T é 
das autorindes locais Será Inaugurado no 
domingo nº Mercado Municipal, a eXpo- 
Sição de trabalhce dos filiados do Cen- 
tro de Bsureio Popular da F, N. A, T. 
etcção tr Guimarães, cs quais se des- 
tinam ao grande certame que vai reail- 
zar-se, oportunamente, em Lisboa. 

POR ABJSO Di CONFIANÇA — 
Queixou-se na polícia José Evangélista 
de Almeida, cuntra dois individuca que 
indiecu qor abuso de confiança referente 
a uns sacos de batatas, — C 


RETALHOS 


Mark Train psicólogo 


Mark Twain, cuja expertéência 
comercial lhe deu acentuada aver- 
são pelos banqueiros, dizia: «O 
banqueiro é um homem que em- 
presta um guarda-chuva Quando 
rilha o Sol e o exige de volta 
quando começa chover». Inventou 
a história do presidente de um 
banco que se orgulhava de um 
olho de vidro que lhe havia colo- 
cado o mais eminente artista de 
Paris, Disse-lhe um dia esse ban- 
queiro: «Você necessita de cinco 
mil dólares e eu lhos darei se adi- 
vinhar qual dos meus olhos é o 
de vidro». E o sarcástico escritor 
-eplicou: «É o esquerdo, Tenho a 
certeza, pois é o único em que 
brilha um pouco de bondade hu- 
manap . 


A abrir 


Em quaiquer tronco duro está 
encerrada uma escultura, A ques- 
tãoé saber extraf 


Curiosidades 
A essência de Baunilha é ex- 
traída das vagens da Orquídea 
Baunilha, encontrada nas florestas 
tropicais do Novo Mundo. A Bau- 
nilha é a única espécie entre as 
quinze mil diferentes orquídeas 
que se conhecem, que não serve 
só para vista. 
* Embora es autoridades ameri- 
canas se tenham oposto, negando 
a sua autorização, mais da metade 
dos policiais da cidade de Nova 
Torque agremiarzam-se secreta- 
mente. 
* O pintarroxo é das aves cano- 
ras a que tem maior repertório 
musical, pois pode cantar durante 
mais de maia hora sem ropet!: 
um só trecho. 


Da higiene 

O organismo necessita de iuz 
solar para formar a hemoglobina, 
substância a que se deve a cór 
vermelha do sangue. A palidez 
comum entre os habitantes das 
cidades, em grande número de 
casos, zesulta da permanência em 
lugares onde não entra a luz do 
Sol, Aproveite os benefícios da 
luz solar, não só conservando 
abertas portas e janelas da habi- 
tação e do local de trabalho, mas, 
também. passando agum tempo 
ao ar livre, diariamente. 


Do Profilaxio 

Cansaço fácil, fadiga, fraqueza, 
falta de apetite e emagrécimentô 
não são sintomas característicos 
de moléstias algumas. Mas, quai 
do tais sintomas vêm acompanh 
-dos de dor de cabeça, dores nos 
ossos e nas articulações, podem 
constituir sinais de eifilis, princi- 
palmente se, durante a Noite, se] 
mostram mais fortes. Diante des- 
sas manifestações, procure o seu 
médico. 


Preceitos morais 
as AlhO regrado é um bom 
remédio para doenças e preocupa- 
ções. Distrai e faz-nos encarar à 
vida por prisma melhor. é 
* É bom lembrar sempre qu: 
fortuna não faz a felicidade e es: 
exposta a muitos acidentes, 
* Tenha método em todas as coi-, 
sas da sua vida; assim poupará 
muito trabalho e preocupações. 

* O ódio é próprio das alma 
mal formadas, Ea E 


Economia doméstico 
Uma boa maneira de torna: os 
pratos mais apetitosos consiste em 
apresentá-los com arte, Os vege- 
tais frescos (alface, cenoura, raba- 
nete e agrião) enfeitam os pratos 
e completam a alimentação. 
* Quando a roupa fica tostada 
pelo excesso de calor do ferro, 
deve imediatamente 
cin doa amarei: 


n 
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AJ. AE. ea estrada de Vila Cova 
— A Empresa do Viação Alberto 
Pinto e as reclamações do público 


BALTAR, 18 — A Junta Autónoma 
das Estrudas tomou a eu Cargo a COnser 
vação du antiga estrada camarária n.º 19, 
mais conbecida pela estrada de Vila Cov 
€ que ter sido muito bentficiado, ultima- 
mente. Foi delineado um canteiro em 
pleno Lasgo da Feira, e a pavimentação 
do início dessa via. segundo ncs infor- 
maram va, ser revestida de asfalto, o que 
realçará s urbanização do referido Largo, 
O que nes eurpreende é o esiado desola 
dor em que se encontram ae árvores Que 
a margitam, e como a d À. É. ignora. por 
Certo, ta estado de coisas, aqui estâmes 
a chamar à eua atenção, para este facto. 

— Várias pessoas ge is têm dinigido, 
protestando contra O facto, de à Empresa 
de Viação Alberto Pinto não pôr em mo- 
Vimento, nas suas diferentes carreiras Jos 

TOS anpesii rios para satisfação das ne- 
cessidades do publ:co, e que como é natu 
Pope transtornts, que urge reme- 

PAES 


TT —  — 


DE FREIXO DE NUMÃO 


Abastecimento de aguas — Rua do 
Carrascal — Albergue para 
indigentes 


FREIXO DE NUMAO, 16 — Esteve, 
há dias, entre nós O er eng Félix Au- 
Eusto Lopes da Guarda, a estudar o mo- 
menioso pocbicma de áiuas, cuja solução 
há muito se impõe, aquele técnico per- 
€Crreu tados og pontos agrícolas do nosso 
meio, nomeadamente Cardal, Carvalha. 
Granja, Vale de Galkgos, Pelâmes e Vale 

imistro « foi conetaiar que o manancial 
abundam do preciosissimp Líquido ge en- 
contrava no lugar denominado Peiames 
e Vale de Galegte, em cuja área fez 0 Stu 
estudo, axompanhado dum cperário aju- 
dante. 

Oxalá, polis desta vez pessamcs ver 
resolvido tão magno problema a favor da 
nossa “tenra, trabalhando todes, tanto 
quanto iprseivel, para lhe dar realidade, 

— Alguns habitantes da Rua do Ca 
rascal, etlicitâram a nossa atenção para 
que se Passa nesta artéria pole está, há 
muito, a ser o Jocal onde ee fazem 09 
despejos de restcs de obras. De facto, 
aesim a continuar, cesa rua estará, dentro 
em poues, vedada ao 4rânsito e alguns ha- 
bditantes Ecarão impedidos de entrar nos 
ajhio aid têm os sells animais e uten- 

Ericoles Com a agravante de serem 
inuncades peas “chuvãs, Châmamos a 


tosco 


Fer 
e valor” 
sem as estragar, enrolam-se num: 
garrafa e mergulham-se em água 
de sabão tépida e pessam-se por 
águas limpas, sempre à mesmá 
temperatura e sempre enroladas, 


Um conselho grátis... 
Um bom modo de desenvolver 

a força de vontade é o de planear 

uena tarefa di 

, aconteça o que acol 
tecer. Um pequeno esfó-ço diário 
é dos melhores treinos para o 
espírito. Se se escolher como es- 
fórço diário a ginástica matinal, 
mata dois coelhos duma cajadada. 
Dez minutos de ginástica por dia 
conservarão a flexibilidade da sua 
vontade e a do seu corpo, 


Uma quadra 
Um galo só, rege, e o stgue 
Quanta galinha ele que 
E o homem jamais consegue 
Governar uma mulher, 


Mucio Teireira (bras.) 


Retalhos de bom senso 
Os tímidos tem medo antes do 
os feias ape o 
; os valentes dez do 
Trigo, — (J, P. Richer” ão 
* Não há índice do carácter tão. 
como a voz. — (Disracll) 
A inveja que faia e grita é 
sempre desastrada: A inveja que 
se cala é a que devemos temer, 
— (Rivarol) 
* O próprio poder da nossa inte- 
ligência nos dá a conhecer 06 seu: 
Umites. — (M."* Swetchine) 
* A verdade é à luz do espírito. 
— (Jay) 


A anedota do semona 

Um vendedor ambulante fazia 
propaganda de certa especialidade 
que, segundo afirmava, tinha vit- 
tudes quase milagrosas e dizia: 

— É ao uso deste espantoso re- 
médio que devo ter chegado aos 
383 anos, que hoje tenho. 

Um dos assistentes, menos cré- 
dulo, chamou de parte o ajudante 
do vendedor e perguntou-lhe: ” 

— Oihe lá... E verdade que ele: 
tem 383 anos ? 

— Para falar verdade, não sei. 
Só trabalho com ele há 187... 


A «sintética» de hoje 
—O menino está muito mat- 
criado, Só pode estar de 
animais... Ora venha já aqui para 
ao pé de mim! 
A fechar 5» 
Queixam-se multos de pouco 
dinheiro, outros de pouca sorte, 
bastantes de pouca memória, mi 
nenhuns de pouco juízo, 


— O sr professor Guilherme Augusto 
Cunha ioortante proprietári. da noeea 
Tra, está a preceder à construção, no 
sitio do Cabo Lugar, de um albergue para 
indigentes que comportará 10 camas sala, 
cozinha Sdependente e depósito de le- 
nhas. E' ama cbra de que há mutio se 
necessitava na ncesa terra e que muito 
honra o vu realizador. — 
semelhança de «Os Jceésy desta 
localidade que realizaram no pretérito 
dia 10 de Março uma imponente fes'a re- 
lígiosa, “rabalham, também, «Os Antó- 
nice para na mesma semana do seu pa- 
tecno derarem o feito uma magestoa 
procissão que percemrerá as principais 
Puma desta dade == E ca 


e 
O 42: aniversário do 
Orfeão do Porto 


A direcção desta colectividade delibe. 
rou efectuar as festas comemorativas do 
42 aniversário da sua fundação, cujo 
programa está a ser elaborado de molde 
a que se revistam do maior brilhantismo. 

As festas terão o seu início no pró- 
xImo domingo, com uma romagem de 
Saudade às campas dos sócios falecidos, . 
e no dia 30 realizar-se-á uma sessão so- 
lene para distribuição de prémios pecu- 
niários a diversas casas de caridade. 

Do programa constam, também, aois 
concertos, uma reunião familiar para os 
sócios e senhoras de suas famílias, en- 
cerrando-se estas solenidades com um 
banquete de confraternização, cuja 1ns- 
crição será brevemente aberta 


— Querida — disse a Maria Laura —acho-a deliciosa com esse. 
vestido Sabia que lhe havia de assentar maravilhosamente: é exacta- 
mente o tom de cor que convém ao seu cabelo, 

Maria Laura não respondeu, Não gostava daquele vestido, mas 
como fora a brasileira quem insistira para que ela o comprasse, não teria 
sido gentil contraditá-la. 3 

A visitante, sem dar tempo, a que à jovem fizesse qualquer obser-. 
vação, continuou logo, voltando-se para Jorge Campos: a 
n — Tenho necessidade do seu conselho para um assunto. Posso 
contar com ele? 

Maria Laura teve a impressão de que o pai ficara embaraçado. 
Contudo, respondeu muito cortêsmente: 

— Terei muito gosto em lhe ser útil no que puder.. 

— Então D, Eva, pegando na mão da menina Campos: 

— Desculpe, querida, se lhe peço que nos deixe por um momento 
sós, a mim e a seu pal, É aborrecido, da minha parte, dar-lhe a saber 
que hê segredos entre mim e seu Rai mas espero que não me quererá 
mal por isso, pois é tão compreensiva! 

Maria Laura saiu com a desagradável impressão de que a estavam 
a tratar como a uma criança que se despacha para o quarto dos brin- 
quedos quando as pessoas grandes têm de falar de assuntos sérios, Não 
sabendo bem com que encher o tempo, foi em busca de D. Libânia para 
ter alguém com quem conversasse, 

D Libânia encontrava-se no quarto, Embora fosse espaçoso, pare- 
cia exiguo, tão atravancado se encontrava com a multidão de objectos 
que & excelente mulher trouxera consigo, por não ter tido coragem de se. 
separar deles: caixas, almofadas, bugigangas baratas, presentes de anti- 
gos inquilinos e, em caixilhos sem valor, inumeráveis retratos. No lugar 
de maior evidência uma fotografia mostrava Maria Laura e Filipe — 
instantâneo tirado por D. Aida durante uma das raras excursões que 
fizeram todos três. 

Parecia sempre à menina Campos que era a primeira coisa que ela 
via quando entrava neste quarto. Por isso, um dia, disse à governante, 
mostrando fingida indiferença: 

— Por que não deita fora essa velha fotografia? Dar-lhe-ei uma 
outra. Não podia ter ficado pior do que estou aí. Se quer que lhe diga, 
até embirro comigo mesma quando olho para ela, : 


(Continua) 


O Comércio do pJorto 


JOGOS INTERNACIONAIS 


NO ESTÁDIO DE COLOMBES EM PARIS 


França, 3-Portugal, 0 


(AO INTERVALO, 1-0) 


Vitória merecida da equipa gaulesa, que foi superior através do jogo e se impôs, principal- 


mente, pela sua apurada preparação física 
por vezes, criasse oportunidades de marcar, 
partida — A equipa francesa agiu em bloco e 


— O grupo português, embora resistisse e, 
foi subjugado nos principais capitulos da 
Barrigana foi o melhor elemento em campo, 


realizando exibição excelente 


A selecção portuguesa, no seu primeiro contacto internacional desta tempo- 
rada, não foi feliz. Ontem, no Estádio de Colombes, em Paris, o grupo nacional foi 
batido por três bolas, depois de justificar, pelo seu jogo, tal derrota. Na verdade, 
a équipa das «quinas», não se pôde opor ao antagonista, demasiadamente forte nos 
dois primaciais capítulos : técnico e atlético. O resultado de 3-0 premeia, pois, a 
superioridade da França, que, com esta vitória, apagou a má impressão deixada 
pelo seu encontro com a Suécia, em que foi vatida por 1-0, num desafio nocturno 
efectuado no Parque dos Príncipes, em Paris, 

Em verdade e analizadas as «coisas» com calma e visão, o favoritismo pendia 
para a selecção francesa, que dispunha, sem duvida, dos melhores trunfos para 
ganhar o desafio e confirmar a vitória que, no Estádio Nacional, havia alcançado 
sobre Portugal em Novembro de 1947, com o resultado de 4-2. Partimos para a 
«cidade-luz» estribados na melhor vontade, dispostos a, pelo menos, fazer «resultado 
honroso». E os imponderáveis do futebol, sempre eternos acompanhantes do Jogo, 
não seriam, nunca, para desprezar... A Imprensa francesa não escondeu, antes do 
desafio, o seu optimismo, a sua confiança na vitória e, de facto, foi isso o que 
sucedeu e o que se verificou : vitória, merecidissima, da equipa gaulesa, superior, 
nos dois tempos, sob todos os aspeêtos, 

A partida, longe de proporcionar espectáculo de grande valia — faltou-lhe 
o equilíbrio e a réplica firme duma équipa á acção dominante da outra — situou-se, 
porém, em plano regular e teve, até, algumas fases de interesse em periodos em que 
& selecção formada por Cândido de Oliveira procurou impor-se em rápidas fugas 
ao campo francês. Todavia, tudo resultou inutil... 

Ao intervalo, a França triunfava por 1-0, ponto que justificava, incontes- 
távelmente, a supremacia ca «équipa do gato» nos primeiros quarenta e cinco 
minutos e que só não encontrara mais sensivel aumento devido à magnifica actua- 
ção de Frederico Barrigana, na verdade extraordinário de valentia, atenção e 
decisão. Os restantes, com excepção para Féliz, Travassos e Albano, que acompa- 
nharam Barrigana em muitos lances, não se mostravam à altura do econtecimento, 
da sua inclusão na selecção, enfim, A équipa formada por Nicolas, Barreaur e 
Bignal revelara-se, sobretudo, pelo seu magnífico conjunto, verdadeira équipa, 
cheia de homogeneidade e de conjunto, Individualmente, o guardião Bignal, o 
«homem da borracha», assim apelidado pela crítica francesa mercê da sua extraor- 
dinária «soupless» e agilidade, fora o dique principal onde se susteram as mais 
perigosas arremetidas da équipa nacional. 

Depois do intervalo, a situação não se modificou : superioridade da França, 
domínio territorial a toda a prova e sucessivas investidas. A nossa équipa sojrera 


enensi 


ala 
edida q 
portuguesas. 
Continuando na sua toada superior, a «turma» francesa impunha-se nitida- 
mente. O segundo tento que marcou não surpreendeu, Justificou-o a équipa sob 
todos os pontos de vista. E nós cedemos ainda mais... A defesa, com Barrigana 
é frente, depois Félix, colaborado por Carvalho — embora com uma brecha na 
cabeça — Travassos e Albano, incansáveis a procurarem carrilar o jogo para as 


balizas de Bignal, tudo isso, apesar de tudo, não chegou para nos impormos e para 
conseguirmos — almejada reviravolta — uma luz na negrura da nossa actuação. 

Quando a França confirmou, isto é, aumentou o triunfo com o terceiro 
golo, tudo ficou «liquidado» Até ao fim, os gauleses continuaram a impór-se e nós 
a viver do extenuante e brilhante trabalho de Barrigan , sempre na brecha, atento 
e valoroso. Nos ultimos minutos, o quarto ponto esteve à vista, pois a França atacou 
em massa e as redes de Portugal passaram, aínda, por mais lances de perigo. 

O final chegou com o resultado de 3-0, E' incontestável que tal desfecho, 
embora pesado para nós, reflecte a supremacia da França e premeia a sua exibição. 
Nada há a votar áqueles numeros, pois. São a consequência da superioridade da 
França, do seu valor como équipa e do seu forte poder atlético, pormenor que 
tanto nos subjugou... 

A «turmas gaulesa jogou bem. Reabilitou-se do insucesso com a Suécia e 
rhegou, com mérito, aos 3-0. Bloco firme e, também, muitos valores individuais, 
à frente dos quais Bignal, Jonquet, Vaast e Deladiére, se destacaram notávelmente, 

Mesmo para além de não nos apresentarmos como favoritos, esperava-se 
que a selecção fizesse algo melhor. Tudo, porém, se esfumou passados os pri- 
meiros minutos e fomos uma équipa subjugada, reagindo ppr intermitências e 
falhando no sector mais decisivo : no ataque. A ala direita claudicou, mórmente 
Vasques, um homem sem «temperamento» para a équipa nacional, Falhou nova- 
mente — e em larga escala. O mesmo se pode dizer a respeito de Ben David que, 
para nós, confirmou a má «forma» — técnica e fisica — em que se encontra. Elogios 
para Travassos e Albano, os dois esforçados do ataque —mas inglóriamente 
desamparados.. 

Joaquim foi infeliz, mas já imiciou o jogo a contas com lesão antiga, pelo que 
foi substituido por Pedroto. Com Fernando Caiado, num lugar de recurso, forma- 
ram um trio com vontade, mas sem centelha de jogo. 

A defesa ainda foi o sector numero um. Barrigana fez um grande jogo, 
confirmando a excelente «forma» em que se encontra, O melhor homem em campo 
e está tudo dito. Félix não desiludiu, Pel» contrário, e seguiu-se a Barrigana em 
mérito de exibição. Serafim e Carvalho, em luta com extremos rápidos — afinal a 
rapidez foi dos franceses... — fizeram o que puderam e puzeram na vontade a sua 
melhor faceta. 

Da arbitragem, nada de mau a dizer. 

E, agora, se jogarmos, ainda esta época, com o Pais de Gales, em Lisboa, há 
que rever a selecção em muitos pontos e em muitos aspectos... 

A aiição» de Paris assim o exige. —C, M. 


espe apoiada | EE nda 61 5º cores iz avdaneiou 


As equipas alinharam : : 

PORTUGAL — Batrigana ; Serafim, Félir e Carvalho; Joaquim e Caiado ; 
Jesus Correia, Vasques, Ben David, Travassos e Albano. 

FRANÇA — Bignal ; Jackoweski, Marche e Firoude; Jonquet é Bonifaci ; 
Stroppe, Barate, Grumelon, Bousi € Deladiére. 

Arbitrou o inglês Pord, auxiliado por Clapton « Peacok. 


mate fortíssimo de Delaverier, que foi 
excelentemente servido por Bouz, O 
publico aplaud a Jogada francesa, bem 
como a mtervenção de Barrgana que 
fot magmítica. o 


Grumelsn regressa ao ter- 


reno e o jogo prossegue no 
mesmo ritmo 


O jogo prossigue no mesmo ritmo. 
Avançadas organizadas dos dos meice 
nctando-se sempre a melhor 

dos dienteiros franceses na 
fe. Trava Vasques e 
Ben Devil iéêm uma jogada em perfeita 
cciaboração, mas Jonquet intervem no 
Jams e envia a bola para fora pata l- 
nha lateral, 

O avançado centro franlês, Grume- 
lon, aproveitou a cportunidade para re- 
grescar ao terreno, p-osseguindo egora 
a jogo com as duas equipas compietas. 

O lançamento pertence à equipa por- 
tuguesa e é feito pr Carvalho, Jonquet 
depois de lutar com Caiado devolve a 
bola para o nosso meio campo, mas Fe- 
lix bem eslocado, volta a servir os noe- 
sos avançados, que, todávia, não dão o 
merssimento desejado. 

Reaimenie a nessa linha de etaque 
está a joger pouco, perdendo quase sem 
pr» o estérico em luia com a defesa cen- 
trária, quando, e isso também aconteca 
frequêntemente, não se deixam antec:- 


erteição 
área do rei 


FREDERICO BARRIGANA 


O guarda-redes nacional, que, apesar | (aeduêniemento. 
de ter sofrido três tentos, foi o ele- Há uma jogada de cabeça d- Albano 
mento mais destacado da sua equipa | para Bin David, que Fixoud eviiou, 


para lançar o seu ataque em boas con; 
dições, Depcis é Serafim que entra no 
dare a cesamar Bcuzi. Os franceses 


o JoGo 


Há uma falta de Benifaci a meio 
campo que Seratim marca em direcção 
de Ben David que não demima a beta 
* perde o lancê, Depois é Caiado que 
perde uma entrega de Joaquim. origi- 
nando que cs franceses voltem ao ata- 
que. 

Um, dos vançades adversários comete 
faita dentro da nosea grande área, que 
o árbitro não assinalou. | 

Os ultimcs minutos cia Primeira parte 
são jogados com dsboidas dos dois lados. 
mas, deve frisan-se, q nossa detcea é 
chamada a intervir em lances de maior 
perigo. Os mtericres da equipa portu- 
guesa não dão luta & dexam-se enteci- 
par com frequência. 

Há ainda dois pontapés de canto mar- 
cados contra a nossa equipa o primeiro 
dos quais ia dando golo. Bavrigana fa- 
lhou e Jcaquim no. ultimo momento en- 
viou novamente para canto. Delavericr 
marcou-o mas sem resultado. Os portu- 
gueses ainda foram ao ataque mas pou- 
co depais o árbitro essnala p final da 
primeira parte com a <quipa francesa à 
ganhar por 1-6. 


A SEGUNDA PARTE 


A primeira jogada deste período per- 
tenceu aos franceses que vão go ataque 
Depois é Travassos que organiza a pri- 
meira descida dos portugueses, mas per- 
deu por demorar o remate, 

Um contra-ataque dos franceses é 
interceptado por Carvalho, que opontu- 
no desarma Strappe. Bouzi volta a in- 
sistiir é desta vez é Barrigana que inter- 
vem com deoisão. Coube agora a Vez a 
Portugal de tentar, por duas vezes, abrir 


ANGELO CARVALHO 


um dos mais esforçados jogadores 
portugueses 


O pontapé d- baliza é dado pílo 
gurada-redes, Delverier apodera-se do 
esferico o dipcis de progredir no ter- 


A bola de caída pertenciu à equipa 
nagicnal, que joga contra o Sol. À pri- 
meira avançada em ordem foi feita pelo 
grupo francês. A nossa defesa interce- 
plou o lance esc precisa q inter- 
venção de Barrigana. Felix envia a bola 
pira 9 meio campo adversário e quando 
a jogada, 


David we preparava para finalizar 
Jonquet rmcu o nosso 
avançado, afastando o perigos 
Hã uma jogada de ataque francesa, 
conuduzida peo seu interior direito, 
Barathe, mas Carvalho entrou na joga- 
da e Jevou a melhor, enviando a bola 
ra fora pela linha lateral. O médio 
Bonitaci é encarregado de fazer q lan- 
camento lateral e em seguida o jugo e 
interrompido. devido a lesionamento 
de Grumelon quê chocou com um adyer- 
mário. O vefendo jogador sai fora do 
terreno e os franceses ficam reduzidos 
a dez unidades. 


Uma jogada dos portugue- 
ses que podia ter finalizado 
com êxito 


O jogo desenvolve-se nos meios 
campos. A um ataque dos franceses res- 
pondem os portugueses com outro, no- 
tanido-se, todavia, que cs nossos adver- 
sánios são mais decisivos e perigosos na 
área do remate. Registe-se, no entanto, 
que o primeiro lance dos chamados de 
golo feito. pertenceu à equipa nacicnal. 
Caiado em com Firond leva a me- 
Jhor e depois da Yançar a bola em bous 
condições para Jesus Correia, este dribla 
dois adversários e termina a jogada com 
um cemate por cima da barra. Com mais 
um Písico de sercividade e calma o êxito 
teria que oferecar-se, pois Jesus Correia 
estava excelentimente colocado para 
tsso. Perdido este lance os noseos adver- 
sários lançam-se denodadamen' ao ata- 
que, mas Carvalho « Felix, que estão 3 
cobrir muito bem a noesa baliza, desfa- 
zem-lhé as tentativas. 

Em seguida os portugu-ses voltam ao 
ataque e perigam q defesa contrária por 
imtormédio de Ben David e de Albano. 
A tequipa filancesa mostra-se um pouco 
surpreendida pela velool dos 108- 


ade, 
éos jogadores, que descem rápidamenta 
da defesa ao ataque. Caiado recebe a 
bola da defesa, progrid= com ela no ter- 
reno, passando-a no momento oportuno 
para Ben David. que ee deixou antecl- 
Par pos Jonquet 

Há 7 minutos de jogo e os francceis 
conduzem uma avançada pela extrema 
direita, num esforço individual de 
Stroppe, Barrigana acorre ao lance para 
cunter a jogada, ealisntando-se nesta pe- 
nigosa intervenção. O nosso guarda-re- 
des envia a bola para o meio campo 
francês com muita força e Jesus Cor- 
meia apoderou-se do esférico para depois 
tentar o passo a Caindo, que não che- 
Rou à tempo. 

Regieta-se depois nova « valica in- 
tecvenção de Barigana, a Curtar um 1e- 


estão agora ao ataque com maís fre- 
quencia, porquanio os ncsos avançados 
mão dão seguimento ao jogo que lhe é 
enviado dy defesa. OS nossos interiores, 
Vasquis e Travassos, Grão a actual 
muito recuades e à boia raras vezes 
chega à grande área defendida pela 
equipa da França. 

Num dos ataques frances:s Bouzi tem 
um grande falhanço e a bola fica nos 
pés de Joaquim. que serve Jesus Cor- 
rein. Este por eua vez centrou para Bin 
David. que ao tentar o remate falhou. 

Nova tentativa dos portugueses que 
termina com um remat: de Travassos 
que choiou ficte mas 59 jado. 


O 1.º golo da França, mar- 
cado por Strappe 


Há 13 minutes de jogo e os franccses 
fsrçam continuamente a noeea defesa, 
que se vê em embaraços para lhe deter o 
fmpdio, Jesus Correia amgi tentou or- 
ganizar Uma deroxa, mas eq tentar sar- 
vir Ben David, a bay Não chega ao seu 
cretimo. por inreepção de Jonquet 

Este jogaccr covicu a tola para o 
meio do terreno para Bem-faç: que depois 
servia o seu alsque. A um inmate for- 
tisemo dum avançado francês Barniga- 
na defendeu para pêrio o Na recarga 
Strapps marcou o primeiro golo da Eua 
“qu'pa, Jeto verificou-se as 15 minutos 
de jogo. CER 

O publico francês dá largas ao écu 
entusiácmo e começa por incitar a eua 
equipa com entusiasmo, 

A defisa portuguesa continua em act! 
viéady constante e num lance ditica 
ema é cbrigado à eccar a bola para 
canto, que fci marcdo cem resuitdo. 

A mora lhha de aísque continua 
E ne é rarí 

que 


cause ap) 


a lnha do defesa frances, p 
que esta intervenha quase sempre oem 
êxito. 

Jcaquim e Fircud lutam a meio cam- 
po, com vantagem para o jogador poi 
luguês que ganha ao lanoe. Depois 
Caiado que erira na jogada a iança AI- 
bano. Pcr sua vez este jogador 152 uma 

te emicega a Ben David que per- 
du, infontiimeênte, uma boa oportua 
dade de colocar o marcador em Igualdad: 

Nova tentativa do lado de Portugal, 
sem contudo os avançados darem a con- 
tinaidade desijada. 

ÃO couttúcii dos nessos, os atacan 
freneeses fazem-te notar pelas Euas ma- 
gníficcs ceemarcações e troca de luga- 
res, dando, cons-quentemente trabalho 
exaustivo à nossa Gereea, tendo esta. no 
entanto, feito trabalho de reitvo, a des- 


ro assinata uma falta contra a 
equipa francesa, Carvalho é chamado & 
oxewutar o cost'go enviando a bola na 
direcção d: Ben David, que não capta o 
estérico e eete cal fora pela linha de ca- 
beceira. 


reno entrega a Bouzi, que remata au 
tado, : 

Às caracteristicas do encontro não 
mudam, pois continua a registar-g: bem 
Organizada ofensiva dos franceses. en- 
quando do lado portugués os atacantes 
não correspondem. Simpleemente a de- 
fesa e meia defesa têm estado sm plano 
salimte, visto que corta com precisão 
as descidas perigosas dos avançados con- 
wários. Estes por usua vez, insistem 
esmprê, o que mais valoriza a acção dos 
redutos refonsivos de Poriugal, que não 
podem ter o mais pequeno deslize. Bas- 
ta UMa intervenção infeliz dum ou dou- 
no jogador. para o perigo ser iminente, 

Numa niva tentativo de ataque des 
poruguesis. Vasques é disarmado por 
Bonifaci, registando-se um remate for- 
tissimo do méd.o frances à nossa baliza 
Depcis é Bouzi que tenta furar a nossa 
bsiza. mas Barrigana, um des mais dss- 
tucados <lumenics da nossa equipa, de- 
fende para canto. Grumeind marcou o 
castigo e Barrigana faz-se aplaudir por 
mais unia exvojada delesm, a evitar O 
cruzamento. 


Barrigana lança-se aos pés 
dum adversário e salva um 
golo certo 


O jogo continua a ser desenvolvido 
quase sempre no nosso meio campo. O 
“aque português poucas vezis marca 
presença. Os atacantes fnancises amea- 
com, em jogadas perigosas, a nosea ba- 
iza > Batrigana numa demonstração de 
anrojo e vaienila, lonça-se aos pés dum 
ário captando a bola no momen- 


to em que eia fa ser enviada com êxito 
poa as qides. O noeso guardião gaíu ma- 
graio do “ance € o joao, por via disso, 

por momentos intênrempido, visto 
Barrigada ter de recber curativo. Os 
Jege-cres dos tados aproveitam o 


dei 
Tacto pory se refrescarem. 
O j-g9 continua no mesmo ritmo, com 
a ncesa cquipa a jogar mais à defesa 
que Go ataque 
poucas avançadas feitas em 
testa equipa, fot curtada 
vo árbitro ao assinalar uma fala q 


t 
| 


E 
um jogadecr francês. Assim beneficiou o 
infiracter, que deste modo viu afastado 


o 
5 de jogo Ben David 


passou a boia por cima da cabeça dum 
defesa 


ceriténio, poxa depois rematar 

ando a Bignal uma boa 
gusria-reles teve que inier- 
vir Fóvemente com decisão pouco ae 
peis, a cuntar um remate de Travassos 
Estes lances classificaram Bignal, em 
duvida, um guarda-redes de grande ca- 
tegoria. 

A dez minutos do fim da primeira 
parte o jogo a:senrola-se com mais equi- 
“brio. Os portugueses aparecem mais 
vezes ao ataque embora o façam em 
gremde convicção, ressalvando os dois 
remates que proporcionaram a Bignal 
sieea do categoria. 


o activo, mas o guarda-redes da França, 
sempre atento, desfez os lances. Bouzi 
luta em ceguída com Felix, leva a me- 
ler, mas no momento em que ge prepa- 
rava para expedir o remate aparece 
Carvalho que o desarma. 

imapps passou agora para avançado 
-cenian, em troca com Grumelon. 

Um jogador francês entrou em falta 
com jogo perigoso, mas o árbitro gesina- 
la o csstigo ao contrário, Pedroto, que 
perto do fim da primiina parte subeti- 
tutu Jcaquim por este e ter magoado, 
apoderou-se do esférico depois do cas- 
ligo marcado e corre para o meio cam- 
po francês, tentando, sem o conseguir, 
servir os núsecs avançados. 

Baraie depois duma tentativa pes- 
soal é desarmado por Caiado. mas q es 
férico não passou do meio campo, São 
novamente cs franceses que vão ao ata- 
que e o jogo continua a desenrolar-se 
mais tempo no Ncseo Meio campo. Jon- 
quet luta com Padroto e este consegue 
servir Jesus Cenreia, todavia não dá 
erguimento à jogada. 

Depois duma séric de investidas dos 
avançados franceses, há uma jogada em 
que Vasques entrega a bola a Albano 
que perde um lance bonito e digno de 
melhor sorte. 


Duas investidas perigosas 
dos nossos avançados 


Embora os franceses estejam mais 
tempo «o ataque, os avançados da nossa 
equipa, procuram. agora, marcar pre- 
sença. Assim há dois mementos de 
grande pontgo para as redes de Bignal 
Um remate poientissimo de Ben David 
e defendido para canto pelo guarda-re- 
des francês, com muita ficiculdade. Pou- 
co depois jan ao pés de Albano 
comdec'são, evitando assim que este re- 
mataser 

São ainda cs portugueses que voltam 
a insistir no ataque mas cem resultado, 
Pansado este periodo d> insistência dos 
portugueées, a equipa franatea força, de 
a noesadefesa, registando-se dois 
remaies perigosos de Strappe, 

Há uma fella ao nceso jogador Eén 
David. que o árbitro assinala. Pedroto 
marcou O castigo, cenio a bola captada 
por um adversário que à envia para O 
moeso meio campo Pedroto, go tentar 
aliviar o nosso terreno ja anichando O 
tesférico” nas euas próprias rédes, pois 
para que ieso fosse evitado fot preciso 
quê Barrigana defendeese a soco para 
canto que fcl mercado para fora. Os 
francesas estão declaradamente ag ata- 
qEsua, Nosea rita ofensiva não parece 

posta q reagi 

Agora Carvalho «ai magoado num 
lance e o jogo volta a estar interrompi- 
do. O macagista recebe ordem para en- 
War dentro do rectangulo, para depois 
prosseguir o jogo com o referido joga- 
der cem a cabeça amarctada, 

A avançada mais perícita organizada 
pslos poniuguie:s realizou-se com q co- 

aboração dos cínco avançados, Foi pena 
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A equipa nacional de futebol, que ontem foi batida pela França por 3-0 


que estes à perdessem por excesso de 
passês 

Sirappe continua a cer o avançado 
em mais evidencia dos franceses e Fe- 
lix o defesa português mais destacado, 
Sepois de Barrigana. Numa jogada de 
apuro para as nossas redes Barrigana 
larga a bola e Pelix salva no ultimo mo- 
mento. 

Há uma falta de Pelix sobre Strappe 
perto da nesca grand: área que Baratte 
marca por cima da barra. 


Aos 22 minutos, Strappe 
marca o segundo golo 
da França 


Os portugueses vão ao ataque. Sera- 
tm envia à bola para Ben David, que 
está fora de jogo. O árbitro essimala e 
é novamente os franceses que perigam 
es nossas redes. 

Sirappe, aos 22 minutos, cbteve o se- 
gundo goló da sua equipa. numa jogada 
excelentemente construida e Lnúlizada. 

Os portugueses, depois deste tento, 
não esmorecim e procuram com mais 
vontade, anular a vantagem conirária. 
Albano, Vasques e Ben David tentam o 
memate, mas sem recultado. Ben David, 
rincipaimente, deixa-se entecipar com 
axilidade. 

A partida entra na sua fase final «em 
que a nossa equipa tenha já tempo de 
recuperar. Todavia, o ataque português 


FÉLIX ANTUNES 


o defesa da équipa nacional, que se 


pelas suss magníficas 


tervenções — 
está a impor-se mais. mas ecm résulta- 
dos práticos. À defesa contrária antla 


todas es td 


Mais duas magníficas inter- 
venções de Barrigana 


tivas. 


Os ultimos cincó minutos do encontro 
«ão jugados ccm a nosca defesa a aciuar 
tem piano Setiente, Os francea:s parecem 
querer cumintar a contagem é depois 


dum custo «epaço de tempo em que cuí 
daram ca Eua det! e 
no ataque, 

Por il motivo Barrigana tem duas 


magistrais defesas. a Cortar outros tán- 
tos remaies de Siiappe, o mais porigo- 
so avançado francês. 

O pavio disgina ao guardião por- 
tuguês, prolongados aplausos, bem me- 
recjãcs por smal 
. Depois a nessa equipa consegue alt 
viar Um polco a pissão, mas q dois mis 


nutca do fim, o ataque francês volta 
a impor-se, 
. Há uma jogada em que Barrigana sal 


ka para evitar um cruzamento 
sem o conseguiu. Pedecis deixou facil- 
mente passar o avançaio contro frame 
cês. que marcou sem dfeudadas o ter 
ceiro e ultimo tento cia sua equipa, 

Os “ultimes momentos cão Jogados na 
nosso grande ária, registando-se ainda 
um canto, que não resultou 


Notas á margem do jogo 
do Estádio de Colombes 


Os dois médios vojantes franceses es- 
tão em polos opostos, quanto a idades. 
Enquanto Bonijaci é dos mais novos «in- 
ternacionais» do seu país (jará 21 anos 
em Setembro), Firoud é dos mais idosos 
(nada menos de 32 anos). O primeiro per 
tence 10 Nice e o segundo ao Nines, de 
cujo equipa é capitão. Aquele tinha à 
esquerda, este à direita. 

* 


Dos 10 encontros entre jrancoses « por 
tugueses, 6 foram disputados em França. 
E deles apenas um não foi jogado em 
Paris. Toulouse foi a primeira cidade es- 
colhida para palco destas interessantes 
lutas. Os franceses entre nós actuaram 
4 vezes: 3 em Lisboa (uma no Lumiar e 
duas no Vale de Jamor) e apenos uma 
fora da Capital: no Porto. 


* 


Após a partida de ontem, Barripans 
alcançou Araujo no segundo lugar, quan- 
to a «infernacionalizações» dos jogadores 
portuenses ainda em actividade, com 9 
desafios. Virpílio é, apesar de tudo, O 
jogador de clube portuense mais vezes 
solicitado para a selecção nacional — dos 
que se acham em actividade 


* 
Será oportuno lembrar o numero de 
tinternacionalizações» dos restantes joga- 


Ema SS SUAS po 


que, até agora, ainda não foi ultrapas- 
sado. 


dores portuenses que foram a Paris 

Virgílio, 10; Fernando Caiado, 8; Car- 
valho, 5; e Joaquim 3. E' curioso frizar 
que nenhum deles até agora havia de- 
frontado a selecção A da França, exac- 
tamente como Barrigana. 


O mês de Abril têm sido o mais uti 
zado para a realização de tais encontros, 
4 dos quais tiveram lugar no mês decor- 
rente, E o dia 23 aquele em que mais jo- 
gos efectuados: mada menos de 3, como 
se comprova pela relação que a seguir 


* 
Os árbitros ingleses tém sido os mats 
solicitados para dirigirem os encontros 


entre gauleses e lusitanos. Assim, já nada | damos. 
menos de 5 britanicos estiveram em acção % 
sendo as 5 restantes partidas dirigidas 18 de Abril de 1926—D.—2-4 


por 2 suíços, 1 espanho! e 1 belga, que 


16 de Março de 1927—V.— 4-0 
Cirigiu dos encontros consecutivos (John 


Laugenus) 


x 
Nunca a equipa mnactonal, 
com a França. foi «capitaneada» por quat- 


quer jogador de clubes da A. F. do Porto. 
Jorge Vieira, do Sporting, foi «capitão» 
em 3 encontros, alcançando um máximo 


CAMPEONAT 


JUNI 


nos jogos 


* 


29 de Abril de 1928— E — 1-1 
24 de Março de 1929—D.— )-2 
23 de Fevereiro de 1930 — V. — 2-0 
28 de Janeiro de 1940— D. —2 
14 de Abril de 1M46—V —2-1 
23 de Março de 1949 — D.— 0-1 
23 de Novemb, de 1947 — D.— 2-4 
20 de Abri! de 1952—D.— 0-3 


0 NACIONAL 


Iniciou-se, ontem, esta importante competição. 
Vitórias do F. C. DO PORTO, ACADÉMICA 
DE COIMBRA e FARENSE. BAIRRONO- 
VENSE e ACADÉMICA DE SANTARÉM em- 


pataram e têm de voltar a jogar 


O Campeonato Nacional de Juniores, 
das provas mais uteis do nosso futebo:, 
iniciou-se ontem. Braga e Vila Real, já 
jogáram e a equipa bracarense satu ven- 
cedora e ficou apurada, 

Nos jogos de ontem, como sempre, 
avultam o Porto-Beira Mar, realizado em 
Ovar. Desta cidade, deslocaram-se muitos 
assistentes, que aeviam ter retirado sa- 
tisfeitos, porque O Porto venceu 

O resultado foi jeito na primeira par- 
te, porque na segunda não se marcaram 
golos, não obstante o domínio usufruido 


e em 4-0. 
equipa . irense, ores ocasiões di é 
pa a a ain da 


para o jutebol regional, 

Em Aveiro, a Académica venceu o 
Lusitano de Vil-de-Moinhos, de Viseu 

O Lusitano, na primeira parte, rispos- 
tou, mas na segunda“a maior resistên- 
cia física da Acadéníica veio ao de cima 
e ditou o triunfo por 3-1 

Em Vila Franca de Xira, o Bairrono- 
vense e a Académica de Santarém empa- 
taram e terão de realizar novo jogo, na 
arórima quarta-feira. 
Em Portimão, o rarense derrotou por 
”1, o D. de Beja e classificou-se paro 
1/4 de final . 


No próximo domingo, realizam-se os 
seguintes jogos: 

Porto-Braga; Académica-Covilhanense; 
vencedor do Bairronovense-Académica de 
santarém; vencedor do representante de 
Lisboa-Montijo; é Farense-representante 
Portalegre ou de Evora. 


KM OVAR 


F. C. DO PORTO- 
“BEIRA MAR, 1-0 


Manhã cedo ainda, e já em Ovar w 
movmento era desusado. A pacata vila 
aveirense, pode diz er-sequo foi einva- 
dida», airida as onze horas vinham ionge 
por entusiastas do Porto € Aveiro, com 
a nota gritante das suas bandeirinhas, 
imprestando às ruas de Ovar um movi- 
mento e um cclorido desusador. Os en- 
tuslastas dos dois clubes, serviram-se de 
tudo para estarem presentes! Desde O 
comboio especial, até aos automóveis e 
autocarros, tudo se conjugou para levar 
ao «Perquo Marques da Silvay, uma mul- 
udão considerável, disposta a prestar o 
Dolo necessário aos jovens jogadores que 
envergam as cores dos seus clubes, és- 
peranças hoje, futuras estrelas, amanhã... 

fácil portanto, availar o aspecto do 
magnifico parque de joges do clube da 
Ovar, quase cheio, cujas instalações po- 
dem enfileirar ao lado das melhores do 


país. 
<:> 


Das equipas foram estrepitosamente 
ovacionadas quando entraram no terre- 
no, Assistência equilibrada numéricamen- 
te e computada em alguns milhares de 
pessoas. Após as saudações às autorida- 
des presentes, foram oferecidos aos capi- 
tães dos dois grupos, galhardetes e ra- 
mos de flores, em nome da Associação 
Desportiva Ovarense. 

Sob a arbitragem de Luís Gonzaga da 
Comissão Distrital de Braga, as equipas 
alinhoram : 

BEIRA MAR — Ulisses, Armando 
Carlos Alberto: José Carlos, Ribau e C 
nha; Angelo, Bártolo, Aguinaldo Azevedo 
* Ramos. 


PORTO — Américo, Ferreira da sil- 
va e Leite; Alcino, Sarmento e Sá Pa- 
reira; Baltazar, Samuel, Artur. Ferrão e 
Oscar, 


Pode o Porto considerar-se satisteito 
com o resultado conseguido contra o Bei- 
ra Mar. Na realidade, a equipa «azul- 
brancav, jogando com muita vontade e 
inergia, não conseguiu ser superior à de 
Aveiro” que, a meio campo jogou fute- 
bo! de classe, mas improdutivo quanto 
a golos, Os portuenses, tiveram, contudo, 


q 


BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATION 


oferecem-lhe até 


ESC. 4. 


AV. DA LIBERDADE, 28/27 


Telefs. 30931-2-8 o 32982 


TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


30 de Setembro 


UMA TARIFA REDUZIDA DE IDA E VOLTA 
LISBOA — LONDRES — LISBOA 


355$00 


(incluíndo todos os impostos) 


BILHETES COM VALIDADE DE 23 DIAS 
INFORMA( 0ES 


RUA BRAAMOAME, 2 
Telefs. 42119, 42129, 56181/2 


OU NO SEU 


B-0:A-C 


AGENTE 
DE VIAGENS 


TAP 


HABITUAL 


ur jogador a quem ficaram a dever o seu 
triunto o guarda-redes. Admirável a to- 
Os títulos, com paradas de grande classe, 
própria de jogador de primeiro plano! 
Compreenderam isso mesmo todos os as- 
sistentes. que souberam premiar o jovem 
guarda-redes, com forts aplausos, 

O resultado da primeira parte 1-0 for 
lisongeiro! Uma jogada aparentemente 
inofensiva deu eo Porto o golo que não 
estvaa na realidade a merecer. poís os 
«amarelos-negros» principalmente nos pri- 
meiros quinze minutos, foram senhores 
das operações. Depo's do golo, o Porto 
melhorou, e os aveirenses pareceram sur- 
preendídos, equi:!brando-se mais a par- 
jida. No entanto ao Beira igor pertence 
a 


car. 
marcados contra o Porto 5 cantos, e 3 
ao Beira Mar. ses 

Logo no inicio da segunda parte, os 
aveirences perderam um golo. salvo” so- 
bre o risco pelo seu defesa direito. De- 
pois, o Porto melhor preparado fisica- 
mente aguentou bem o final da partida, 

do com mais perigo para o ataque, é 
dando bastante que fazer à defésa de 
Aveiro que, no entanto, suportou bem 
o peso do ataque do Porio. Por um lado, 
Os seus atacantes acerceram-se também 
dlaç redes de Américo, mag este foi eufi- 
ciente para os neutralizar com saber. 

Do grupo vencedor, podemos destacar 
nomes, qua os houve, como Sarmento é 
Sá Pereira, Américo, contudo. com a sua 
estupenda actuação pode dizer-se que 
«eclipsow», todos os outros jogadores em 
campo. 

No Beira Mar, Ribau « Canha eman- 
daram» na sua equipa. O guarda-redes. 
Too o elemento mais fraco do con- 
Junto. 


A arbitragem teve algumas falhas 


BR 


ACADÉMICA-LUSITANO 
DE VILDEMOINHOS, 3-1 


AVEIRO, 20 — Jogo no «Estádio Mu- 
nicipal de Mário Duartey, 

Os grupos ; 

ACADEMICA — Rogério, Anur, Bo- 


nMacio e Délio; Marcos e Pinto Simões; 
Frias, Mota, Loureiro, Pinho e Gouveia. 

LUSITANO — Alvaro, Claudino, Lo- 
Des e Taipa; Seratim e Almeida; Esteves, 
Pais, Anselmo, Moura e Miguel, 

Arbitio — Mário Garcia, da C. D, de 
Aveiro, 

Não chegou a atngir a classificação de 
suficiente o jogo entre ag turmas do Lu- 
sitano e da Académica, Sob o ponto de 
vista técnico ambas as equipas se exibi- 
sem francamente mal. Og estudantes só 
depois do tento marcado pelos vis.enses, 
Com culpas para Rogério, conseguiram 
coordenar me hor as jogadas e tomar de- 
Iberadamente o comando da partida. O 
seu dominio foi então intenso e cs lan- 
ces de perigo junto das redes de Alvaro 
sucederam-se com frequência. Os jogado- 
res dum e doutro lado raramente pen- 
sando no conjunto, desperdiçaram a 
maior parte dos vezes, inglóriamente, os 
seus esforços em lances individua's mani- 
festamente íneficases. A equipa visiense 
deu réplica entusiástica mórmente no 
primeira parte, mas jogou sem nexo q 
dos repelões de princípio ao tim, sem 1- 


gação e consentindo muito > 
adversários. 

Ao intervalo registou-se um «empata 
a zero bois. No segundo tempo, aos 3 
minutos, Rogério não blocou convenien- 
temente a bola e Pais tocou-a para den- 

| t£9 das redes. Deu-se, em seguida, a reac- 

ção da turma dos estudantes e, aos 12 mi- 
nutos Mota rematou de longe com boa 
direcção e estabeleceu o empate. Daqui 
por diante a Acadêmica não mais dei- 
xou de comandar o jogo criando várias 
situações de perigo. algumas das quais 
foram salvas com oportunas intervenções 
de Alvaro, 

Em consequência dos insistentes avan- 
sos de Coimbra, estes obtiveram mais 
dois sous! apontados por Louretro e 
outra vez Mota, respectivamente acs 25 e 
29 minutos 

Salientaram-se nos vencedores, Pinto 
Simões, Artur. Bonifácio, Frias é Mota. 

Nos. vencidos. Alvaro “e 

Arbitragem certa. — €. 


BAIRRONOVENSE-ACA- 
DÉMICA DE SANTAREM, 
1-1 


Jogo em Vila Franca «cb q arbitragem 
de Eduardo Gouveia 

BATRRONOVENSE 
ro, Joaquim e Teles; Samj 
Suspiro, Rui, Baila, Izequiel e Mário, 

ACADEM. DE SANTAREM Mala, 
Branquinho. Serro e Abel; Fonseca e Pi- 
res; Rbeiro Galinha, Taborda, Vitor e 
Branco. 

O Bairronovense teve ligeira vantagem 
no primeiro tempo fazendo um golo por 
Balila a compensar a sua supericridade. 
Os estudantes de Santarém melhoraram 
depois do intervalo e estabeleceram à 
igualdade por intermédio de Taboras, 


FARENSE-BEJA, 3-1 


Jogo em Portimão. 

Sob a d'recção de Libertino Domin- 
gues, de Setubal, os grupos alinharam : 

FARENSE — Eurico; Augusto e Brito; 
Atraca, Barão e Vitor; Florêncio, Fernan- 
do, Carrusca, Agostinho e Queimado, 

C. BEJA — Azevedo; Rego e Sesinan- 
do; Janeiro Baião e Ramalho: Sequeira, 
Martinho, Calceteiro, Lampreia André. 

Na primeira parte que decorreu equi- 
uibrada, houve apenas um golo marcado 
por Queimado acs 10 minutos de jogo. 

Após o intervalo, Agostinho e de novo 
Queimado, aos 8 e aos 12 minutos, coloca- 
ram o «score em 3-0 Precisamente ao 
quarto de hora Calceteiro alcançou o 
ponto de ronta do C. Beja 


jogo dos 


Final do Campeonato Regional de 
Júniores 


O ATLÉTICO venceu o BE- 
LENENSES por um canto 


Jogo no Estádio do 
por Joaquim Campos 
As equipas : 
ATLETICO — Mário, Jerónimo (Al- 
meida) e Sousa; Agostinho, Nunes e Fer- 
rão; Helder. Jorge, Guerreiro, Rodrigues; 
Alves e Valentim, 
BELENENSES — Quintão; Assis e Pe- 


Lumiar, dirigido 


retra; Medeiros, Noronhe e Chitas; Jor- 
Es, Silva. Acácio. Fiávio (Teixeira) a 


Os cozule» tiveram vantagem nos pri- 
meiros momentos. desperdiçando duas 
ocasiões de golo, enquanoto que os aican- 
tarenses só conseguiram cr'ar uma avan- 
cada de perigo precisamente ao quarto 
de hora. 

O jogo foi muito equilibrado no pri- 
meiro tempo. que terminou sem goios 
nem cantos. 

A mesma toada se manteve na segun- 
da parte, até que sãos 22 minutos, para 
evitar o internamento de Jorge, um de- 
fesa de Belem provocou «canto», que foi 
o unico registado em todo o desaf'o, 

Graças a ele, e como não houve golos 
tanto dum lado como do outro, o. Atlé- 
tico foi declarado vencedor do encontro 
e, consequentemente do Campeonato de 
Lisboa em Juniores, 


TORNEIO DA PASCOA 


(Continuação da 10% página) 
pertgoSos na zona defensiva do advereário 
e aces 25 minutos, surgiu O primeiro golo 
do encontro, marcado por Hermínio de 
cabeça. 

No segundo tem30, o Vilanovense, Jan- 
cot-se do ataque «om entusiasmo « con. 
seguiu aos 2 minutos, marcar novo golo 
per Carvaito, passando O resultado para 

O. Passados 3 minutos, novo golo, desta 
vez, por Hermínio, para acg 10 minutos, 
Carválho eclocar o resultado 


apurado o venceder. O Canídelo deu sem- 
pre réplica, e assim, aos 16 minutos, re- 
duziu a diferença por Justino vindo a 
marcar o segundo golo. aos 30 minutos. 
novamente pôr Justino colocando q resul 
tado em-42 para o Vilanovense. 

Vitória merecida do Vilanovense, pois, 
a equipa actuou bem, O vencido actuou 
abaixo das suas possibilidades, vindo a 
perder cem uma equipa que ce SoubS 
impor desde 9 início. 

Nos vencedores: Alexandre, Carvalho 
e Hermínio, os melhores. 

No vencido; Julio Silva e Martins, os 
mais esforçados, 

A arbitragem agradou. 

<:> 

No final do encontro, procedeu.se a 
atetribuição da taça em disputa. Artur 
Rema fez a entrega do respectivo tre- 
teu ao vice-presidente do clube vencedor, 
râncieco Portugal, para em seguida «er 
entregue ao capitão da equipa que a Te. 
gebeu sob os aplausce da assistência, — 


NOTÍCIAS VARIAM 


O F. €. do Porto joga no dia 1 de 
Maio, com o Neunkirchen 


No dia 1 de Maio, no Lima, o F. C. de 
Porto defrontará a <quipa alemã do 
preisiriccita que, no domingo, joga em 
Liet 


VELIALIALDALIANANANA 
TIRO NACIONAL 


As provas dos campeonatos 
regionais 


Em Espinho. efectuaram-se as provas 
dos Campeonatos regionais, com Os se- 
guintes resultados: 

Espingarda de guerra, a 300 metros — 
1.º, dr, Manuel Santos, X. S. T. 27. Viana, 
com 180 pontos; 2º. José C. Monteiro, 
idem, com 173; 3º, Domingos Borges, da 
P. S. P. de Viana; e 4º, Carlos Botelho, 
da S. T. 43, Porto, com 157. 

Pistola de guerra, a 25 metros — 1º, 
dr. Rogério Tavares, da S. T. 43. Porto, 
com 252 pontos; 2º, Moisés Cardoso. 
idem, com 254; 3º Adolfo Santos da 
Cunha, da P. T. 28, Braga; e 4º, António 
Martins, da P. T. 27, Viana, com 232, 


ULUAILLANAILADANADA PLARIANIDADLIBADIADAR 


HOMENAGEM — Em cima: Entre filas de antigos e actuais companheiros de 
equipa, os jogadores do Sporting de Braga, Sobral c Joaquim, foram recebidos 
entre aclamações de simpatia. Em baixo: No encontro entre novos o antigos 


jogadores do Sporting de Braga, Alvaro 


Pereira marca o 1.º golo da sua equipa 


de éter o: 


4 Segunda-feira, 21 de Abril de 1952 O Comércio do Porto 
— — =. 
A EXTRAORDINÁRIA PRODUÇÃO DE FLA- 
O CARLOS ALBERTO E SS 
GRANTE ACTUALIDADE QUE DESVENDA 0 ENIGMA DOS DISCOS VOADORES Y y CARLOS ALBERTO 
| de: à TARDE, 6 A/NOITE O CRANDE SEGREDO DO SÉCULO 1 qnósa EE o COLE Ata Ao 
veraneio roma 
ULTIMAS EXIBIÇÕES DO GRACIOSO FILME MUSICAL às 15 15 e 1 Cc LOS PT SENSACIONAL ESTREIA GRANDE SUCESSO DO GIGANTESCO SUPER-FILME 
mer » AR BERTO 
NÃO QUIZRO CASAR CONTIGO EPOPEIA NOS MARES , 
7 tor JORGE NECRETE MARIA EN, Saga A GREGORY VIRGINIA MAYO, e é : i 
5 5 com o cantor o ELENA MARQUES 12 EPISÓDIOS com G ORY PEUK, GINIA ro, ete. NPR 
Ends Os OR pras UM FILME ADORÁVEL E ENGRAOADO COM LINDA MUSICA 0 ENIG Dos DISCOS VOADORES 24 PARTES ARRISCADAS PRUEZAS E VIOLENTOS DUELOS, COMBATES E AS 16 E «1,30 
AMANHÃ A AMEAÇA, um caso novo no cinema com Walter Reed, Lois Collier, etc. numa interpretação assombrosa ABORDAGENS NOS ARES DE TODO O MUNDO, EM TECNICOLOR — MATINÊES TODOS OS DIAS 
bBQpre Les MO srt bia PR CER RO 7 SRT 7 2 RS mr set 
UM FILME INVULGAR QUE VEM NA Um SER QUE NÃO É DA TERRA PRODUÇÃO ç 
0) TRINDADE ARRSNTA: HORA PRÓPRIA E QUE É UM AVISO ã AMEA ã DE UM OUTRO MUNDO E QUE OPRIME E PERTURBA OS  RKO AMANHA TRINDADE 
PARA TODOS OS HABITANTES DO GLOBO MAIS AFAMADOS CIENTISTAS RÁDIO NQ, 
Muitos e constantes perigos amem. e superiores a nós « e verifica neste joso film jacio: 


HOJE, às 21,30 


COLI SE U DEFINITIVAMENTE, ÚLTIMA 


(Telefone 2 5196) do grandioso espectáculo que todos devem ver 


IDE CUBA A ESPANHA| . 


EMPOLGANTE FANTASIA QUE RETIRA DA CENA EM PLENO TRIUNFO! 
Rajada de mocidade e elegância! Esculturais modelos! 


| 56 hoje «DE CUBA A ESPANHA» devido a estar assegurada a montagem da nova revista 
DS 
AMANHA, q Grande Companhia Internacional de Revistas, AMANHÃ 


direcção do empresário D. JOAQUIN GASA 
APRESENTA o maior sucesso teatral da temporada 1951-5% na Europa 


SI EVA FUERA COQUETA | 


a surpreendente e majestosa revista em 2 actos e 22 admiráveis quadros com montagem de excepcio- 
nal beleza como: CARNAVAL EM HAVANA — RAPSODIA DO BRASIL — CAPRICHO ESPANHOL 
— RODEU EM TEXAS — CORAÇÕES EM VARSOVIA — UMA FESTA NOS MARES DO SUL 


A VIDA DE MIGUEL ANCELO, seu compadre Altivo Lopes da Silva, 

O PINTOR MALDITO, QUE TRO- pao que regularizasse a situação, a 
y Ea 

COU OS PINCEIS PELA ESPADA, im de eer negociada. Altivo, porém, 


resolveu vir ao Rio de Janeiro, tra- 
NA GRANDE PRODUÇÃO As 16 e 21,30 — Telef, 21533 


zendo a pedra marinha, recebendo de 
ESPADA E GLÓRIA 


conhecido banqueiro cem mil cruzei- 
Com AMEDEO NAZZARI 


Tolot, 23486 


Tome o] O PÚBLICO É QUEM MANDA! 
Davio = Bersasé 


GREGORY SUSAN 
PECK HAYWARD 


DaviD « Bersasé 


Maravilhoso Tecnicolor ! 
Ed Milhares de Personagens! 
' Grandiosidade e Beleza! 


Davip: Bersast; 


A mais linda história de 
amor arrancada às pági- 
nas da Bíblia! 


Super-produção da 
20 th. CENTURY — FOX 


TRATAMOS O NOSSO CORPO - 
COM CHICOTADAS 


Cada dia queremos mais dele, exigi- 
mos mais. E conseguimo-lo com um 
excesso de trabalho físico e intelec- 
tual que, pouco a pouco, nos vai es- 

gotando. Se déssemos conta do que isto signi- 
fica, dar-lhe-iamos remedio urgente. Para recu- 

perar esse desgaste excessivo de energias, 
criou-se o FOSGLUTÉN, o moderno tóni- 
co-estimulante do sistema nervoso. 


TR 
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ros, ficando resolvido que a água-ma- 
tinha seria enviada para os Estado? 
Unidos, onde, poderia dar cerca de 
dois milhões de cruzeiros, O garim- 
peiro, assim que soube que havia sido 


TR E e 
O filme inspirado na música de || buriado, veio para a Capital Federal, 
JULIO DENIZ | MANUEL FALLA apre'entando queixa à Polícia e con. 
seguindo a suspensão da venda da 


Tolot, 22748 = AMOR BRUXO . Org r 
: HOMENS RAS PECA Um romênco de gente cigana com |) fica caridea” Juigonso ncompstonte 
ó 


TARDE, 3,30 tiça carioca julgou-se incompetente 
qioe Sai FILME ÚNICO! ANA ESMERALDA e MANOLO VARGAS para julgar a matéria remetendo O 
SENSACIONAL ! 6: Feira — Estreia —LOUISA processo para a Comarca do Resplen- 
apresentado HOJE em há quatro semanas em exibição em Lisboa dor, onde o garimpeiro entregara a 
ESTREIA BILHETES à VENDA NA J1ABACARIA DU OAFÉ SUISSO pedra ao compadre. O juiz desta 
pela 20 th. CENTURY — FOX a | cidade deu ganho de cau'a à Altivo 
E Lopes da Silva com o que não concor- 
H (1) M E N s R a s q E dou gts tinpeito, a esse tempo dei- 
e a fronte o cata Cear s vd E | Kara de ser simplório e abrira Os 
ia R ano pEFadeio, olhos — e apelou para o Tribunal de 
avançando debaixo de Justiça de Belo Horizonte que coloco: 
água para cumprirem a questão nos seus d vide E Es, 
arriscadas missões! Seus devido termos, 
= reconhecendo pertencer a José Alve 
HOMENS RÃS Se fr cias ut mo 
Lutando corpo-a-corpo 
onde outros nunca ha- 


nha, E Altivo foi condenado a um 
viam combatido! 
Vedetas RASTO SANGRENTO : 
Richard WIDMARK Uma delegação japone a está sendo 


ÁCIDO GLUTÂMICO, 
VITAMINA B, FÓSFORO 


FOSGLUTEN 


Neo INSTITUTO TERAPEUTICO, S. A... MADRID 


WILLIAM BARRY 
HOLDEN EEE FITZGERALD 


—O CRIME!— A'S 16 e 21,80 —A LEI!I— 
No impressionante filme policial 


= (THE FROGMEN) 


CRIANÇA ATROPELADA 
POR UMA MOTOCICLETA, 


até agora considerada pela família 
imperial como apta a ser a futura 


tecimento e cultura de verduras e| Fátima, desde Chapados até àquela | tração  * 
TORPEDO QUE AMEAÇA DE 25 A 28 DE ABRIL 
Maki, agrónomo de renome universal | de grande número de fieis e curio'os | gra uma parte do tempo à natação 
Verdadeiro Hino à Bravura e Valentin! os — ; a ide 24 af 
Verdadeiro Hino e PREÇOS — Frisas, 700500; Camarotes de 1.º, 500500; O o Sultdo Brasil, rece rtameris, “Tam-| que a imagem é transportada. Nem | quentemente, a provas desportivas, 
aaa | indústria belga que percorrerá algu-) O estranho acontecimento atraiu a |não guia automóvel, mas é senhor 
ER ARCHA vador e Recife, dos pés da Virgem da Fátima na |0s lenços freneticamente, Ao que se 
CIENCIA EM M VOLTARAM OS MALVADOS 
de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Raul Martins | | impressionado com estas manifesta- SANTARAM 0 = Ná Rus do 
casamento já se levanta. O pai cele- | lado por uma motocicleta, Francisco 
llywood, são de muito fraca qua- j 
ade completar 21. Nenhuma rapariga foi | Hospital, onde ficou internado. 
por diferentes delitos | cos de transmissão, à Televisão, | artificial, Sou descendente de índios e (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 
imperatriz do Japão, e não se co- 
Rs k 
do Queijo, Joaquim Alves Ramalho, de 27 | xeira Ribeiro, de 20 anos, motorista, da | sem «às moscas». Mas permitira Ao subir para uma carroça 
Pelou, gravemente, um indivíduo do sexo | da nº 722, da 14 Esquadra, na Rua de | POST SOS mente escolhidas, A promoveram as donas de casa, dei») 4U6 nesta escola de aspecto inofen-| comunidade britânica, Foram as| vam o que viria a suceder no caso 


ano de prisão por apropriação inde- 
vida, É bom nem sempre se acrediar 
Dana ANDREWS O espectáculo de mistério e emoção que o público prefere “| gspstsaa, no Brasit, a tim de negociar 
g no a im novo acordo comercial. E vários 
géneros alimentícios, Entre os técni-| cidadezinha, As procissões último) Além da »quitação, seu desporto 
AFUNDAR UM COURAÇADO = E E per tora] Ei 
BILHETES A VENDA 
& treinador dos nadadores conhecidos | que tudo têm feito para ver se conse- | e go tiro ao arco, Desde o ano pas- 
FILME DA SEMANA! : 
O, are Ta, MODO BDNIO, + GDg00 TES AUSO A ori festa hendo aguardado um grupo | mesmo as chuvas de pétalas de rosa* | como sejam concursos hípicos ou 
mas cidades brasiteiras como o Rio, | atenção geral da população e enquan- | de um, à passagem do qual as rapa- 
SALÃO CINEMA s fre , que lhe causou vários 
E * matriz da cidade que se enche de ver-) diz, o príncipe nem sequer lhes di- 
inuação da 1.º página) com Randolph Scott 
(Continuação da pi tes fariinaá 
brou o noivado aos 20 anos e ca-| da Silva Azevedo, de 7 anos, que 
z o i ários dos combates 5 a 
Homem atropelado por Vários indivíduos presos |lidade. Os empresários dos c' (Continuação da 1.º página) À moto pertencia a Raúl Coelho 
da Silva, de 50 anos, comerciante, e 
P. S. P. foram presos os seguin 7 estádios ficas- | sinto-me orgulhoso do espírito de meus 
rnardo com redeloida quais dote a dosos e seculares, edifícios escuros, de brincar uma vez com o filho do | nhece qualquer oreterência, “neste 
jo, eiectricista, da Rua Oscar | Travessa das Almas, n. &4, po obe- | que as fases dos «matchs» fossem louve fre sentemente; duma pao | er fendas aqui e além. Os univer-| penerul MacArthur, e, raramente, capítulo, ao príncipe. Há meses, um 
e An RR UM SEXAGENÁRIO CAÍU 
masculino, de identidade desconhecida. | Passos Manuel; Alberto Carlos de On- n 3 sivo, ainda se entrincheiram muitos | úni 7 de b 1 
2 7 j agradávelmente , únicas crianças de raça branca que | em que Akihito se apaixonasse por 
Transpor veira Silva, de 23 anos, solteiro, sem ideia patenteou-se ag! xando de comprar carne, que estava partidários do velho Japão militar. | at agora conheceu” Sam contar iu | O pnPigdL ade à oiqueto RR E FRACTUROU UMA 


nos compadres 
vd 18 — = PA most o serem o ras P 5. rn ç dk 
A hi | as VE Ledo fa a técnicos nipónicos estão sendo -| que vem empolgando & populaçã ontadas, os outros ficam na resl-| 
=. E EE? e 4 y E Grp ão paga Paraiia a e o de dues pombas que FS e dência da iiberataio: “cujos aos 
; E) E E do de envolverem no Estado o abas | ram a imagem de Nosea Senhora da | sentos servem de ponto de concen- 
5; cos contratados, encontra-se o dr.| mente realizadas são acompanhadas | favorito, o príncipe Akihito consa- 
HOMENS R ãs das 17 às 19,80 na Bilheteira Privativa 4 ! D ! 
t por «peixes voadores, que visitaram | guem afastar as pombas do andor em | sado, pratica o ski e assiste, fre- 
“DECICHOA 100500, 80500; 2." Balcão, 50500 o 30800; Geral, 20500: de homens de negócios e técnicos da | jogadas à imagem afugentam as aves, | campeonatos de base-ball, Akihito 
Belém, São Paulo, Porto Alegre, Sai- | to isso as pombas permanecem junto | rigas muitas vezes param, agitando 
10 0 21,30 feri É 
Informam de Carazindo, município | dadeira multidão. rige um sorriso, não se mostrando erimentos 
Se muitos norte-americanos pre- Só tem 18 anos e a questão do | Dezembro, desta cidade, foi atrope- 
A IDA D ferem ficar em casa, junto do seu a 5 
( a tor de Televisão, é porque as À o a 4 
fitas fabricadas e fornecidas, por sot-se com 22. Akihito deverá estar | Sofreu várias escoriações no frontal 
=. casado dentro de três anos, quando |€ n& face, sendo transportado ao 
r$ Ê, de box recusaram-se a conceder di- 
pmaibiciciota;motarizada a Polícia tomou conta da ocorrência, 
Ao tim da tarde de ontem, no Castelo individuos - Bernard no Augusto Tei- an! 
r des o 
n.* 452, Leça da Palmeira, atro- | diêncio e tentativa de agressão ao guar- projectadas para limitado número original no Rio de Janeiro, Fol a que sitários democratizados afirmam|com dois rapazes anglo-saxões da dos educadores, a quem pergunta- 
modo de vida, da Rua da Senhora da lucrativa. 


x iramente e E 
Pan o eroo ue da bato dO Cr e Di Praça o euipreendido C quitas salas têm) visto as suas | cogando aa aros esa 'Co- |, Quando o príncipe acabou os es- | poucos camaradas japoneses atrás | pedisco “do desposar, respondeu: «O PERNA 
Porisável pelo aitepelamemo”setolheu so | do” Megto “Cativor Tonio Rermando de st | otações comiplêtas, ão preço remu- abana e Leflom o asmento do | tidos secundários, nos primeiros | referidos, ninguém é hoje autorizado | exemplo do duque de Windase esto 
Ajube, tendo antes sido tratado no mes- | anos, casado, estucador, da Rua de Mi | iai do dois a trés dólares, por | PS da carno chegou a 80 %, quaso | meses já deste ano, houve que) a visitá-lo, tanto em sua casa como | patente e serve de resposta, O| SANTARÉM, 20-Na Ribeira 
mo estabslecimento. fuel Espa no a picos, lugar. Outro efeito da Televisão, RETA Es Eva, EP assess Dea e devia ser encas no interior do recinto imperial. Até | principe tem um irmão mais novo...» | de Santarém, quand, Henrique Al- 
e embriaguês, pr dis a A - y regado de completar a sua educa- | agora, nenhum jornalista conversou) Como a maior parte dos japo-| ves da Graça, de 63 anos, musado 
na Travessa da Figueiroa; Américo Al- | o aspecto da exploração comer é? Nin sabe O y pi jap , de ? » 
Acusando os vizinhos de | Triveca da Pgucros cusido, gapa- | SOL D mente, E porquê guém 


1 i ijação dos programas são. Seria conveniente mandá-lo | com ele, e, praticamente as únicas | neses Akihito anda quase sempre | natural de Almeirim e residente em 
insultos e agressão teiro, da Rua do Meio, ni iô, por agie- )Cial foi ac a onamitidos, diree- Da oo | PATA (O [emtrangelro? — e neste caso, | fotografias que dele é Ponaível obter | nesta E europeia, mas enverga, de | Chã das Padeiras, subia para uma 
O gr Sip'ano Bastos, residente, na |& “américa “Rbelro “de Cosa é eres | tomente, para o domicílio do assi- | (Eandes empreses estrangeiras) dão) para os Estados Unidos ou Ingla-| são “as oficiais, distibuidas “ui | ves em eutopei trajos nipónicos, | carroça o animal espantou-se e 
Rua Nova dO O ins, CU SsoMia | Alves, ambos de 22 anos, da Calçada da | nt Contudo, deve dizer-se que Eras No time tido úblico é que | te'ra? Regressar-se-ia de preferên- | vez por ano por ordem do camarei- | sobretudo em casa. Como os mem. aquele sexagenário cafu para a es- 
mede qe Infeio, Matosinhos, Queixouse | Arrábida, nº 253, por próvocarem escan- |nante. Contudo, Cava CA des. | tras, No fim de tudo, o Comercial Jão | Clã (o doloroso periodo da rendição | ro-mor da família imperial. bros das famílias ricas do pais, a | trada, sofrendo fractura duma per- 
da Cine 6, Matta: 014 de, fsevedo, ara | auio, num carro, blécivico, quando, cite | tanto 0 a trem. php- io Jencio um director o cacaio | Já tinha passado há anos) ao antigo) Em Fevereiro, Not Noet, seu | Gu& mesa é quase seraire ocRacia | dra Transportado ao Hospital desta 
guindo-os de o terem insuitado grave- | Recolheram todos ao  Aljube. Pozos de bilheteira. Mediante pe- | Elo de Janeiro, um itestou.ãe con. | Método dos professores particula- | professor de francês, ficou autori- | embora quebrada de tempos a tem- | cidade, ficou internado, 
O nao RR duena taxa suplementar, os cida- | Brunet de Castro, menifestou£e cCon-| res? Escolheu-se uma solução mé- | Fado a ver O ae discípulo apenas | pos por ementas nacionais. Os seus 
a RR Qua tea vai Dei Ao Mais um menor que a às cidadás ficam em casa, tndranner re póeiefdovtobelonicio Gia, ng! Peincipiar /6' Bio . idotivo | nas Horas dovéstudo, embora a cars | cequenda ElMoçõs são por exemplo; | ESTUDANTE GRAVEMEN- 
Pr desapareceu... Sodamente, e assistem aos espec- | declarando: nipónico, o príncipe regressará ado príncipe não esteja situada no | alternadamente compostos de café| TE FERIDO COM UM TIRO 
Um ciclista com pouca A sr? Emiia de Sousa Neves, do |támilos que decorrem nos estádios.) —z a ninguém deve surpreender que) Gakushuin. Pós-se, efectivamente, | interior do recinto proibido, Noet, | e torradas, e de «misoshiru», espé- DE PISTOLA 


. sorte lugar da Ponte, a Rio Tinto, comunicou haja novos aumentos, como decorrência | de parte, o tradicional ensino par- | cidadão francês que reside em Tó- | cie de sopa à base de puré de feijão, 
Por Mer Caldo um bicicieia, Ga mia | fi João Pemandis dao Neres Soares A. Ve | lógica dos aumentos de fretes, impostos, | ticular, mas escolheu-se uma escola | quio há muitos anos, desejava sim-| a que se juntam legumes, algas Y COIMBRA, 20 — Com uma baia 


salários, etc 


de Salgueiros, foi socorrido no Hospital | de 16 anos, que veste casaco de fazend: —— que apenas à superfície é democrá- | plesmente agradecer pessoalmente 4 | que é comida com Fumo SS 
Geral de Santo António o operário An- | castanha e calças de cotim. Foi ordenada 


ER luíu, com veemência, o gra- | tica. Akihito uma fotografia que este lhe | arroz à Isia de acompanhamento, 
tónio, Teixeira, de 19 anos, residente no |a captura do menor em referência. Está constituida a |, E conctuíu, e ao novo órgão criado| O príncipe val, portanto, come. | oferecera no sob HR e aninraa do, | O Japão, desde que surgiu na 
ne DO dequala ati O do rd ros danificados, devido comissão pelo Governo, a Comissão Federal de |S&r a aprender economia política) Três vezes por semana, o prín- vida internacional, foi sempre um | gravistimo, Armindo dos Reis Gomes 
duo, que sofreu forie contusão na nar a SS Rato Abastecimento "e Progos (Cofap)s em Sakushuin O programa, de cipe dorme na escola. Mas a sua | Pais estranho em que 08 jaquetões | Estevão, cctudnnio” dos o E Comes 
a pequena mm : izadora das Festas da resto, será completamente alterado | cama não fica no dormitório dos ra- | andem lado a lado com os quimonos, | Tomé e Principe e residente na Ma. 
E Na Rua d EO e organiza: fe, Coimbra | ,,c o, sencial é que esse novo órgão | para eles dada a necessidade que | pazes; partilha um quarto com um | € Os progressos da ciência moderna rinha das Ond: 
Arguindo um indivíduo | Ri? qi iitircio Carios Gomes de Oi | Rainha Santa, em Entregando” à fazer concorrência” au eo: | têm os seus educadores de o trans- | camarada. Durante três outros dias | Com o culto dos umirantes taleci. 
de danos =| Feita de Gala “embateu cum a turgonera mércio que paga impostos e concorre | formarem em bom aluno e em prin- | da semana, isola-se em casa, na sua | dos. O Japão de 1952 mantém as INDIVIDUO ACUSADO DE 
Di Ea Lea ca O + foi | mara a economia nacional. cipe capaz de subir ao trono. Ape- | residência pessoal. E vigiado por | Suas características, mas ainda não DISPARAR UM TIRO DE 
de Ce blia Fes melxeira de Melo, da Rua df ficando ambos os veiculos daniflca- * nas frequentará, com efeito, as ca-| quatro camarciros e servido por| digeriu os princípios democráticos PISTOLA CONTRA UMA 
queixa na PB. 8 Po conira Artir Pinto, |dos. A polícia tomou conta do acidente. Por catorze votos contra onze, & | deiras mais importantes do 1.º ano, | mais de quarenta pessoas, O mais | que lhe impuzeram. O imperador do 
da qua de Almirante Reis nº 15, a) Pessoas que recorreram | próximo Més à Academia Mineira de Letras, mani-) qué lhe tomarão um pouco mais de | importante desses quatro persona- | Japão deixou de ser um deus, mas RARANÇA 
e de ter apontado uma 


de pistola alojada na cabeça em con- 
sequência de desastre, recolheu aos 
Hospitais da Univer“idade, em estado 


S. Mamede de Infesta, arguindo-o de se to; . issã, tado di t de trabalh: r: o seu filho será, apesar de tud, 
festouse favorável à admissão de | metado do seu tempo de trabalho, | gens, é Nomura, antigo professor de pi udo, o 
automóvel PNI T010, quando, há d E ERES mulheres no seu “elo, Com essa votê- | ou sejam 13 horas em 27, No tempo | alemão na Gakashiun. Os outros | Mikado venerado pelos filhos do “ol 


embateu com aquele. A polícia vat ave- | aos serviços do banco do Hospital Geral : Taim, d ão, entretanto, não foi ainda solucio- | restante, Akihito trayará conheci-| três foram igualmente professores | nascente. Na qualidade dos asiáticos q a E 

riguar da razão que assiste ao queixoso. | e santo. Antônio as seguintes nado o problema, pois os estatutos da ) mento com as suas futuras funções | da escola e de Universidade e cros | tecnicamente mais adiantados “cos | - espingarda cacadeira 

Desafio de futebol em que = operário, a seg | quim, Cardeco, dúlio É agremiação exigem a maioria abso-Je vai decerto bocejar com certas | quio. tes deverão desempenhar, um dia, contra um grupo de 
"8, e le 


é H ara a aprovação de qualquer | disciplinas, como o Direito, que não No último dia da semana, o | qualquer papel importante. 
a polícia teve de intervir. ————— 6 mm COOK ftoao GU snoriipe UR | SPU RASA EralSaEns no programa | sábado, o príncipe dorme no inte. Claude de Chabalier 
Ontem. em Gala. realizou-se um desa- | tônio de Jesus Pinto Gonçalves, d RMESINDE gado a acordo na interpretação do | do 1º ano. rior do recinto pardacento dos im- (Direitos ressruados) 
Varal, Co agora agi entadno, ) avos, da Ria, Duque de Saidanha, ave Fats Tio ORGaIdaAR “Os pia | SontaçEo EA tar atá (one aaa | Ante Ulead O o 
h usiasm i mi são de can . Os estatutos | contacto inter] ii s novo, na cas E 
Ro cêrta” alturas porém, “a policia teve | UMa, queda numas escadas: Ag Bombeiros Voluntários — Obras, | cam em escritores, considerando | camaradas de curso, Já nos anos | que & este foi destinado "a poucos a 
necessidade de intervir, disparando um | Joaquim Ribeiro e de Gracinda da Costa paroquiais alguns que essa expressão abrange | antériores, só estava autorizado a | metros do gabinete de trabalho onde F a 8 mM 8& € Ê a É) 
Er consequência da. contusão que a de Sogohar um alfinete quando Driniavas | "ABRIL 27 — Pela direcção dos bom- | ambos 03 sexos, Uma comi tão espe- | conviver com um. grupo de dezanove | Hirohito passa horas e horas com 
; Estão noju de serviço permaner 
seguintes farmácias : 


menores 


20 — João Inácio 
, proprietário, residente no 
Bairro de Comodura, participou à 
P.S. P, que Fernando Pinto, £olteiro, 
lavrador, residente no mesmo Bairro 
no dia 18, sem motivo justificado, ter 
disparado um tiro de pistola contra 
Seu filho António Teixeira Pinto, de 


guir «o estabeleceu, ticou ferido na ca- | Maria de Lourdes Soares Machado, de 11 | veiros locais foi nomeado, comandante | cial vai emitir parecer sobre o refe. | estudantes, de resto” renovados de | os seus trabalhos de biologia, Aqui, 


Doca O ones aa Lo anos MR iO VA ias E Os, Cofao do Tenino, aa asi que Su fauqueia Epa potação, o sr. Domingos CA- | Lia texto e espera-se a vitória das | três em três meses, Por esta manei- | não está autorizado a escolher, como 
e à | dum” automóve » «i- | nas Peneda. 


gar do Rego de Agua, á Madalena. que | cando ferida pelo corpo; Maria da Fá- | “Pelos muitos e valiosos serviço» que, | mulheres que poderão ingrestar n&] ra de proceder, entendiam os seus | na escola ou em sua casa, entre à 


ui “E 6 anos, não o tendo feli; - 

Arsômio” 2º Hospital Geral de Santo |tima Jesus da Silva, de 3 anos. fiha de | nor mais de uma vez, já prestou a sua | Academia Mineira de Letras e passar, | educadores que ficaria apto a travar | cama europeia ou o leito japonês: a da R gião, O participante declacos” ainda 

António Carios E. Silva e de Maria de Lourdes | nomeação para aquele cargo fol bem re também, À categoria tão ambicionada | conhecimento com carecteres dife- Jos dois irmãos aproximam o seu| Antiga da Porta do Olival que o Fernando Pinto, há poucos 
Clementina de Jesus, do Largo dos Ca- | cebida O seu trabalho val ser d s, Como Se sabe a Academia | rentes, Na realidade, era-lhe proibi- | «futong» (dois ou três édredons es- É e 


E - | de imorta Uampo Martires da Patr dias, ' 
ta ferido, devido | nastreiros, nº 10. que ingeriu um soluto | sabido que, há cerca de um ano, a cor- | de . A 0 o pt res da a, ú ias, apontara uma espingarda caça 
Miotocielist acidente tóxico; Manuel Joaquim da Silva. de 19 poração não tinha comandante efectivo | Brasileira de Letras, do Rio de Ja-| do alimentar amizades duradoiras. datos sobre as esteiras, à moda FAKMAUIA UN TAL 4 deira contra alguns menores, pa 
anos, marchante de S. Tago de Ecu-le que, no próximo mês de Junho, por | neiro opôs, há tempos, à entrada | Os seus futuros camaradas deste | nipónica) e põem-se a conversar até | so dy Bandeira 12-— z que para isso houvesse motivos, 
Quando passava de motocicleta, na gado, Trofa, que catu duma bicicleta, | ocasião da inauguração do novo are do sexo feminino, ape“ar de existirem | mês de Abril já estão assustados | adiantada hora da noite. Alveru Ferreira já 7 
Rsnea dera lia Po NoRio “torno e nostlta uamaras da | otro Rear o umas oSorilorts é Postista del REAL comi Ecidetaano ao metro DADE Mas, a hora tardia não importa; | - Alves, Praça do Exército Libertador | ——— — 
anos, solte'ro, da Silva de 6 anos filha de Benardino ) | A direcção dos Bombeiros pensa, tain- | de valor, Mas as mulheres insistem | mesmos bancos que um rapaz que, |o dia seguinte, domingo, é inteira- | Sim Alves, Moreira Av, ERR 
Nicolau, embateu, violenta: Mendes Dias, da Rua Nova de S, Gen: hem, cporcorrer E Rever anta e, quando Eva teima, acaba sempre | se tivesse nascido umas dezenas qe | mente reservado à vida de família, dos Mártires da Pátria 122 Antunes 
diavioula ciquerda dracturada, “Framporm pernas, corporação, com o material ultimamente | vencendo... É asim, desde o Paraíso! | anos mais cedo teria sido um deus | Estão todos presentes: o imperador, | dos Ni tes adam OMS 122 | Antunes k VO as 
tm 


ao Hospital Geral de Santo António: à adquirido, de forma a que a população * para eles, e de que o pai continua | que se alheia por um tempo dos| Av da Boavista lui tarros Rua de 


socorrido pelo perros: do servico Ega à, fa. | fique & Snhecor do seu valor é Gfliên- | O Tribunal de Justiça do Estado | à ser no Japão o <Tenno» (Mikado) | seus trabalhos prediletos de biologia, | Sinsitim, It Camp (do) é da Re Em VALADARES 
Uma menor agredida, | fia a tim o tratamento anti-rábico. | > vg, iniciar-se, brevemente, ús | de Minas Gerais deu ganho de causa | lendário. a imperatriz, que abandona por Um | Catarina ty - Correis de Araujo, Eur DO MINHO 
na Rua dos Clérigos A quem pertence o pombo | obras de ampliação do Largo da igreju | Bo garimpeiro José Alves Néri, que Sem contar os camaradas de|dia a sericicultura, as duas prince- | de Santa Catarina, 28% - Estácio, Rua de 

q Pp E Alardinamento dos, canteiros frontei- | em 1945, no distrito de Vila Poucas, | curso e os que fazem parte do grupo | sas casadas e os respectivos mari- | Sé <a Bandeira 120 — Gomes Suc. Rué 


Na Rua dos Clérigos, e por ter agre ' das Flores, 112-M cs de Lima. Pra- VALADARES DO Mi — On- 
“à botetada a menor de “1 “dnos correio ? Ealticto cia suma do freguesia Já meme ) município de Colatina, no Espírito | autorizado da escola, o principe tem | dos, as duas solteiras e, por último, | d Aores. 2 Nº aos de Lima | pomio pteo e a ADO MINHO 1h = O 
! difício da Junta de freguesia já prin: p: ecibre esta rt 

j Ab O rar Santo, encontrou a maior águe-mari-| liceriça para se colocar em pé de o píncipo Akihito e o seu irmão mais | de Costa Cabral, 21 — Viária” Rus | fik fEsimA AOVORdA enumiça 
comercial" Amancio. António Gomes ae | pombo! correio que SU toi Parar e ques | São melhoramentos que se impunnam | nha do Mundo, de côr azul. pesando | igualindo maio Intioo coa ge de | ag que conta 16 anos, O impera- )S gone ia Lamema isa (7 O  aBdacciros e digum tar 
19 anos, da Rua dos É + 190. pura aaa pernas iene ut da ROO De rega ERA morde. ) 25 quilos e melo, Homem simplório | três colegas japoneses, Nos anos)dor e o príncipe pe, ambos | tero de Quental, 66. — Devezas Rua Aecairaso poe 
sõe , * 014247-52-Portugal. ntrega-se à! ke: am 

NC rg PP je? Seus JogHênio” dono naquela InqLDoraçaoo dimantos Mec Ab e *em recursos entregou a pedra ao | passados, o príncipe teve ocasião | cavaleiros, dão um passeio nas suas) Barão do Corvo, 269, 
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ACADÉMICO e VIGOROSA têm de efectuarum 
desafio extra para apuramento do ultimo clas- 
sificado da Divisão de Honra — O torneio de 
Juniores prosseguiu — PORTO-LISBOA, nesta 
cidade, no domingo ? 


PORTO 


AUTOMOBILISMO 


D | Circuito da Primavera foi ontem 
disputado em Vila do Conde - 


CORTE-REAL PEREIRA (D. M.), venceu, em impressionante exibição 
de regularidade, esta primeira competição da época em recinto fechado, 
efectuando 203,350 quilóm. em 1 h., 59 m. 38s.22/100, á média geral de 105,62 


Nogueira Pinto (D. M.) foi um bom segundo 
Na categoria Turismo triunfou JOSÉ EMIDIO DA SILVA (D. B.), com 145,250 
quilómetros em 1 h., 39 m., 18 s. 60/100, média de 90,36 


De dezassete concorrentes à partido, classificaram-se onze 
UMA ORGANIZAÇÃO CUIDADOSA 


Já dissemos que o 1 Circuito da Primavera nasceu de uma ideia simpática 
» de grande alcance, quanto a trabalho em profundidade, com vista ao futuro, O 
teu iniciador, o antigo praticante Fernando Alves de Sousa, que obteve w exce- 
“ente auxílio de um grupo de elementos prestigiosos e dedicados é causa do auto- 
mobilismo desportivo: Bento Amorim, José Julio Marinho, José Carlos, Burbosa 


Realizou-se, ontem, o Jogo-repetição 
entre o Vigorosa e o Fontainhas, devido 
ao anterior desafio não ter durado o 
tempo regulamentar. A partida despertou 
interesse, pois o seu desfecho reflectia-se 
na classificação do Vigorosa e do Aca- 
démico, com vista ao último lugar e, 
também. na posição do Fontaínhas, Ven- 
ceu o Vigorosa por 4-3 e, assim, o Aca- 
démico e este clube têm de efectuar um 
jogo decisivo, pois estão empatados em 
pontos, jogo esse que decidirá, então, 
qual será o último classificado do tor- 
neio da Divisão de Honra e fará o jog> 
de passagem com » campeão da I Divisão 
(Centro Universitário). Aquela partida 
apresenta-se, pois, de muito interesse. A 
prova de Júniores continuou e, em Lis- 
boa, a selecção portuense ganhou à lis- 
boeta por 18-8, confirmando, assim, a 
habitual superioridade do andebol nor. 
tenho. 


as faltas de Pima e de Dias Leite foram 
sensíveis. No Vigorosa, João Montalvão E E 
foi elemento decisivo para a vitória da A red 
equipa e teve um gesto digno de realce: 
esclarecer 9 árbitro dum golo que mar- 
cara irregularmente, A vontade do grupo 
foi, sem dúvida, a sua mais destacada 
faceta. 
A arbitragem foi boa. 
A classificação geral, findo o campeo- 
nato, é a seguinte 

F. C. do Porto, 42 pontos; Salgueiros. 
33; Vilanovense, 28; Fontainhas, 28; Lei- 
xões, 26; Sport, 2 porosa, 22 e Aca- 


ERR Sn 
DO 


o 


OQUEI EM CAMPO — F. C. DO PORTO-VIGOROSA — Pegado, guarda-redes 
do Vigorosa, numa intervenção oportuna 


OQUEI em CAMPO 


RESULTADOS DA JORNADA DE ONTEM 


1 DIVISÃO : F.C. do Porto-Vigorosa, 3-0; Académico- 
“Boavista, 1-1, e Ramaldense-Sport, 2-0. O jogo 
Leixões-Académica de Espinho não se efectuou — II 
DIVISÃO : Canidelo-Senhora da Hora, 5-1, e Vilano- 
vense-Académico de Braga, 2-1 — RESERVAS, um 
jogo apenas: Ramaldense-Leixões, 5-0 — Notas, 
comentários e classificações 


JUNIORES 
OS JOGOS DE ONTEM 


Realizou-se, ontem, mais uma jornada 
a contar para a prova de Júniores. Na 
Constituição, o F. C. do Porto viu-se em 
dificuldades com o Salgueiros. a quem 
só venceu por 6-4, depois de desafio 
muito equilibrado. Arbitrou José Lucas 
e os grupos alinharam: 

F. G. do Porto; Cost 
meiro), Artur e Cruz; 
Luís: Graça. Silva Leal, 
e Mota. 

Salgueiros: Fortuna; Eduardo, Prado 
e Pinheiro: Francisco e Queirós; Ismael, 
E. Santo, Zeca, Ramos e Castelo Branco. 

Dias (2). Silva Leal (2), Graça e José 
Luís, marcaram pelo F. C. do Porto e E 
Santo (2) e Zeca (2). pelo algueiros. 

Noutro jogo, o Fontaínhas, em Vila 
Me5. foi batido pelo Vigorssa por 5-4. 
Uma surpresa... 

Em Soares dos Reis. o Vilanovense 
perdeu com o Académico por 11-5. Bom 
triunfo dos «academistas». 

Com a derrota do Fontainhas, o F. C. 
do Porto ainda se isolcu mais à frente 
da classificação. Mas o Fontaínhas con- 
serva a segunda posição. 


DIVISÃO DE HONRA 
EM VILA MEA 
VIGOROSA — FONTAINHAS, 4-3 


Arbitrou Lopes Martins e os grupos 
alinharam 

Vigorosa: Narciso; Salvador, Neca e 
Olivério; Moreira e Pinto; Bacelar, Coim- 
bra, Montalvão, Irineu e Fonseca. 

Fontainhas: Vieira; Zacarias, Castro e 
Bandeira; Félix e Nuno; Baptisti 
reiro, Delfim, Daniel e Muxagata. 

A vitória do Vigorosa tornou-se mere- 
cida, pois a equipa das Cavadas jogou 
com enorme vontade desafio que se 
apresentava de muita importância para 
a equipa. O Fontaínhas foi digno adver- 
sário, lutou bem, mas foi batido por 
adversário mais forte nos principais as- 
pectos da luta, ardorosa e com «anda- 
mento» veloz e vibrante, 
Ao intervalo, havia 1-0 para o Fon- 


Arnaldo (Sa- 
Moreira e José 
Dias. Fortes 


F. CORTE-REAL PEREIRA (D. M.), 
vencedor do | Circuito da Primavera, 
á excelente média de 105,620 


dia de 87,5. Volta mais rápida em 1,55,74, 
média de 90,36, ú j 
— Adérito Parente (Dyna). 50 vol- 
tas, em 1 h. 40 m. 52 s. 54/100, Volta 
mais rápida, 158,14. 

— Daniel Magalhães (Dyna), 45 vor 
tas, em 1h, 39 m, 53 s. 31/100, Volta mais 


A chegada teve aparato, porque após 
todos Os coredores terem finalizado, o pu- 
blico invadiu a pista, aguardando Os ven- 
cedores, que terminaram recebendo calo- 
rosos aplausos, remate condigno após luta 
extenuahte, em percurso assós dilatado. 


O acasoy da Associação Académica de a preparação «técnica dos «novos» não 
Espinho, está já, segundo o pensamento | tem a sua verdadeira finalidade despor- 


+ Teixeira da Sa além da Ergo resfigiata do duaçdo EO COMENTÁRIOS GERAIS |ióiia, 15530. tainhas, mas na segunda parte o Vigo- E dos dirigentes da Associação de Oquei | tiva. 
Portugal, na parte técnica o serviços e ereto Eta eve ideia feliz. ) e RU hando Palhinhas, tilho, (Sim, | TOSA fot mais equipa, recuperou, teve ; So » em Campo do Porto, devidamente escla- |  Repetimos : o regulamento tem de ser 
sendeu abrir a época de velocidade em recinto fechado com uma comzetição| Consideramos demasiado q numero de | ca, 1.100), 49 voltas em L DE e rala a Dao jnrnelo, de einiores go ontate recido, mantendo-se a falta de compa- | modificado... 


Jestinada aos «novos». Excelente e util propósito, porquanto esta modalidade é das | voltas para ambas as categorias. Uma re. | 21/100, média de 66,11. domingo, ; 
dução não prejudicaria e o espectáculo 5592 “méd! nhas-F. C. do Porto, em Vila Meã. E | rência da turma espinhense, 


nhas lutasse sempre. 


mais exigentes e das mais carecidas de renovação ; necessita firmar os seus quadros 
2 mantê-los em nível capaz de evitar soluções de continuidade, sempre prejuticiais. 
Atendendo ainda que só uma minoria pode dedicar-se a tal desporto, alim de 
arriscado, dispendioso, mais um motivo há para atrair gente nova. 

Infelizmente, a ideia não alcançou o desejado objectivo. Os entuiasmos 
fáceis não se corporizaram e, feitas as contas, a inscrição reuniu dezassete concor- 


libertar-se-ia de certa monotonia causada 
pelas gucessivas passagens. Demais, a Ca- 
racterística da competição permitia que 
se fizesse assim. 

A vitória de Corte Real teve a distin- 
gui-la o pormenor que caracteriza um 
corredor calmo, consciente e com domínio 


2,00,02, 
NI GRUPO : 
1:—F. Corte Real Pereira (D. M. 1.10, 
cc.), 203,350 quilómetros, 70 voltas, em 1h, 
59'm., 38 s., 22 á média de 105,62. Volta 


Baptista fez 1-0; Montalvão, na se- 
gunda parte, marcou duas bolas e Bace- 
lar fez 3-1. Toureiro. porém, reduziu 
para 3-2, mas Montalvão apontou o 
quarto tento do Vigorosa para, perto do 
fim, Muxagata fazer 4-3. No Fontainhas, 
tedos se equivaleram. numa equipa onde 


quanto aos outros jogos (Vigorosa-Aca- 
démico, Porto-Lisbôa, etc.) tudu está 
muito confuso ... 

Aguardemos as deliberações da A. A. 


Os orientadores da Secção da Asso- 
ciação Académica de Espinho, não obser- 
varam as normas regulamentares e por 
P. cujo presidente tem, hoje, em Lisboa | «descuidos não souberam evitar a pena- 
importante reunião com 3 F. P À-l lidade imposta pelo organismo portuense, 
Ric! . O Futebo! Clube do Porto dentry du 


A Jornada de ontem ficou reduzida a 
seis jogos: três da primeira divisão, dois 
da segunda e um de reservas, 

À turma da Académica compareceu em 
Leixões, á hora regulamentar, mas O 
campo 'do Leixões estava ocupado com 
um jogo de futebol, 

A Asscciação do Porto tem de cumprir 


de nervos—a regularidade, De facto, 
soube reguiar o andamehito de maneira a 
deiender a vantagem inicialmente con- 


mais rápida, 1,39-02. 
* — Nogueira Pinto (D, M. 1.100 cc.), 
0 voltas, em 1 h., 58 m., 54 5. 19/10, Volta 

mais rápida, 1,40,22. 
3º — Ernesto Martorell (Porsche 1.486 
em 2h. Om, 31 6. 12/100. 

ápida, 1,40,28. 

— Dr. Francisco Luzes (M G. 1.250 
ce.), 64 voltas, em 1 h.. 59 m,, 44 6. 14/100. 


a letra do regulamento. Em reserva O 
Sport não ecmpareceu e o Porto, com a 
desistência do Vigoroea marcou os pontos 
regulamentares... 


A JORNADA DE ONTEM 


rentes, o que não seria nada mau... se todos eles trouxessem a ambicionad: novi- 
Jade, Mas é verdade que desse nucleo apenas quatro figuraram pela primeira 
vez neste género de competição, possuindo os restantes «historialy amplo « expe- 
riência longa. Nestas condições, o 1 Circuito da Primavera, sendo uma prova 
reservada aos novos, teve a caracterizá-la veterania mais ou menos acentuada. 

Evidentemente, não pretendemos com este comentário desvalorizar a inicia- 
tiva, apór-lhe defeitos, que não teve, nem negar-lhe o ambiente habitual, de inte- 


: hora indicada pela Associação do Porto 
A selecção do PORTO venceu a compareceu em São Felix da Marinha e 
de LISBOA por 16-83 


manteve-se no terreno quarenta e cinco 
minutos à «espera da etectivação da 
Os adeptos lisboetas do andebol uve- 


partida 
A «ausências dos dois árbitros Indi- 
cados para dirigir o jogo foi a «causar 


sequência da marcação de um «livre» a DIVISÃO 


a Dos Volta mais rápida, 1,38.88, 
resse, curiosidade e emoção, Em percentagens apreciáveis, todos estes requestos se e , 148,86. ram-ontem oportunidade de assistir a um | castigar falta sobre Fabião, que foi agar- | principal deste «cas RC As ão 
) á — António Camilo Fernandes (Rt- le grandes tradiçõ Istó- y ro Da a Dotado | NO LU 
proporcionaram e a luta, encarada sob este aspecto, sem ter sido excepciontl, nem LA 6), 64 voltas em 1 po 86 mo és | Scontro de firandes tradições oa bistO: | Fado Próximo da grande área. Duna OM? | Académica de Espinho na sus jus- so 
« dado lugar, no decorrer do percurso a mutações repetidas e de grande funio im- s. Volta mais rápida, 1,47,58. O desafio efectuou-se no campo da| confiança que a equipa precisava. E é |tificação à entidade competente procu- Académico-Boavista, 1-1 


6.º — Fernando Pa: has, paí, (F. A. P 
61 voltas, em 2 h.. Im. 23. 
lta mais rápida, 143,12, 

.*— Joaquim Filipe Nogueira (M, Q. 
1.250 cc.), 57 voltas, em 2h. Im, 178. 
Volta mais rápida, 1,41,91 

Não se classificando, os seguintes con 
Correntes terminaram assim : 

8*—D. Fernando Mascarenhas 
voltas. 

9.+— D. Manuel Alvito, 33 voltas. 

10.º — Manuel “Dilio Silva, 20 volta 
Wº— Elísio de Melo, 3 voltas 


aliança — e teve ainda mais interesse 
pelo facto de não se ter disputado no 
ano passado. Serviu, pois, para se aqui- 
latar do actual valor do andebol nas 
duas cidades, fornecendo, também, algu- 
mas indicações para o próximo campéo- 
nato nacional, sobretudo quanto ás pos- 
sibilidades do F. C, Porto, em cuja 
equipa se baseou a selecção nortenha. 
Apenas o defesa Alfredo, do Académico 
e o avyançado-centro José Manuel, do 
Sport foram enquadrados na equipa do 
F.C. do Porto. Nos lisboetas houve mais 
Saldanha. O Sporting. o Benfica. o Be- 


baseado nela que os portuenses organi- 
zam depois as suas avançadas, chegando 
a 3-2, aos 7 m.. por intermédio de Au- 
Eusto que domina todos os adversários 
que lhe aparecem na frente — e atirou 
a contar. Dois minutos depois Campos 
lança José Manuel e este eleva a conta: 
4-2. Os lisboetas reagem a seguir — e aos 
10 m., após à marcação de um «livre», 
Mário recolhe o esférico e reduz a dife- 
rença para 3-4, 

No minuto seguinte há um castigo 
idêntico mas contra cs lisboetas. Fabião 
passa à José Manuel e este, atirando 


pressionista, satisfez e ofereceu espectáculo apreciável. Por este lado —emi tudo 
bem. A campanha de 1952 abriu mais cedo e não começou mal. O calendário contou 
mais um circuito, pormenor a considerar. E como o caminho ficou abertr, é de 
esperar — confiamos nisso—que em 1953 O Il Circuito corresponda totalmente aos 
seus verdadeiros intuitos, apresentando na pista um grupo de jovens entusitstas e 
prometedores, com — que o automobilismo desportivo muito terá a lucrar. 

De modo geral, a organização atendeu a todas as exigências. Simples e cui- 
dada, como convinha, permitiu que tudo decorresse, desde o primeiro até ao ultimo 
minuto, de maneira agradável, Não houve, verdadeiramente, aborrecimentos, não 
se verificaram quaisquer percalços—e e tudo contribuiu para boa unanimidade. 


rou marcar a sua posição desportiva, 

(Ao intervalo: 0-0) 
<:> tóni: 
ato Árbitros: António Germano » Alvaro 
Costa, do Sport. 

Os' grupos: 

AOADÊMICO — Lamas; dr. Custódio 
de Sousa e André; Hermida, Manuel Fer- , 
nandes e Moisés; Cardoso Dias, Martins, 
Reinaldo, Mário Perdigác e “Armando 
Jorge, 

BOAVISTA — J. Polónia: Juilo é Pl- 
menta; António Soares, Correia, Artur 
Neves L. Polónia, Armando, F. Figuel- 


Em bom caminho a nova gerência da 
Associação do Porto vai iniciar na pró- 
xima sexta-feira, na sua sede, com vista 
ao Curso de Aperfeiçoamento de Arbitros 
uma série de palestras técnicas e regula- 
mentares, proferidas por individualida- 
des que têm o seu nome firmado na mo- 


E 


E' claro que o ambiente teve de limitar-se, compreensivelmente ; mas nesses limites OPINIÕES 
E j - lenenses, o Oriental é o Almada, deram | para o melhor sítio faz 5-3, dalidade. redo, F. Polônia e Manue] Scares, ] 
foi completo, Nem sequer se notaram atrasos de lamentar. Marcado o início para as elementos para a selecção, que, talvez] À história do encontro quase se resu-| O cício de paiestras rem ace nal ma Ventos de Mário Perdigão, «contir- 


mado» por Reinaldo. Académico e Manuel 
Soares, Bcavista. Partida equilibrada € 
resultado está certo. 


EM RAMALDE 


16 horas, menos de vinte minutos depois os carros estavam na prova. por isso mesmo, viveu mais do esforço 
individual de cada elemento do que pró- 
priamente da afinação do conjunto. Nes- 
te capítulo — e em quase todos os outros 
— es portuenses foram superiores ad 
adversário, dominando-o sob o ponto de 
vista técnico. 
Em relação ao elevado número de 
golos obtidos pelas duas equipas no desa- 
fio, o caso explica-se melhor com a 


me à marcação dos golos — tantos foram 
eles. E, assim, aos 13 m. obteve o 6º 
tento a selecção do Porto. Precisamente 
ao quarto de hora aquele mesmo joga- 
dor apontou um «cantor e Campos con- 
eluiu fazendo 7-3. As descidas dos lisboe- 
tas eram feitas em contra-ataques, de 
um modo geral mal finalizados na frente 
das balisas. O único jogador que cons- 
tituía verdadeiro perigo para Os visitan- 


Algumas opiniões dos concorrentes 
quvidas no £im da corrida, têm oportuni. 
ade : 

CORTE REAL PEREIRA — Natural. 
mente contente, o vencedor do I Circuito 
da Primavera disse-nos : «Satisfez-me ter 
ganho, Creio ter feito uma prova regu- 
alr e sei que puxei quanto pude para 
manter a vantagem conquista na saída, 


sexta-feira, com os temas apresentados 
pelos dois conferentes da noite. «gxi- 
gências de arbitragens e disciplina», por 
Alexandre Samagaio e «Técnica do Oquei 
em Campo», por dr. Lino Ferreira 

Dois nomes bem conhecidos no des- 
porto nortenho, duas pessoas com vastos 


indicava presença e Daniel Magalhães, 
sem grandes possibilidades, procwava se- 
guir-lhe o exempio. Na 16.º volta, Filipe 
Nogueira, que era o quinto, dexou de | 
aparecer, chegando, depois, à netícia de 
que havia parado por avária, T o seu 
lugar passou a ser ocupado por Francisco 
Luzes. Entretanto, Dilio Sliva atafidon: 


PRELIMINARES DO 
CIRCUITO 


O dia toi propício. Inicialmente quente, 
refrescou, depois, com ligeira brisa vinda 


Ramaldense-Sport, 2-0 


(Na primeira parte: 1.0) 


JOSÉ EMIDIO DA SILVA (D. B), 


a Ê TA Felizmente, o carro correspond. É 
do largo e téc ni a oco O eat e to Pa pista J6 comcorren: | primeiro classificado do 1 Grupo, | tindome inarcha inintacnpta Reais | pouca segurança dos redutos defensivos. | tes era Mário. E toi ele que aos 20 m. | conhecimentos técnicos para bom desem-| | Árbitros: Teodoro Sarmento e João 
em numero alto, espalhando-se ao longo |) tes, porque Filipe Nogueira gó aoltou à á média de 87,750 Pinto moveu-me perseguição insistente e | Não sendo, portanto, unicamente virtude | reduziu a diferença do marcador para | penho da sua missão educativa. Fernandes, do Leixões, 


As duas equipas: 

RAMALDENSE — Pimenta; Valdemar 
e Costa Ribeiro, F Carvalho e Rodcifo; 

rreia, Aurelin Alberto Diogo Fabora. 

SPORT — Freitas; engenheiro Adal- di 
'berto Cesta e Reis; ' 
Leixas; Maário, Ranito, Alvaro 
Amadeu e Lima, 

Um tento de Dicgo Tavora e Freitas. 
em cada tempo. 

Foi justa a vitória do Ramaldenee, que 
demonstrou mais técnica « sentido de 
equipa. 


NA CONSTITUIÇÃO 


dis sectores atacantes. Ambas as defesas | 7-4. Os portuenses jogavam nessa altura 

com 10 unidades porque momentos antes 

o árbitro havia expulsado Fabião por 5 

out und. o capitão da ec uipa do 
u e! os visitante 

aca a Sovidn cio a” fúperioridado 


mostrou-se excelente adversário. Gostel 
da organização e da maneira como tudo 


decorreu». 
carNOGUEIRA PINTO — Achei, interes. 
e he “Vitória de 

té Rea qu Z boa prova. muito re. E 
gular. Por mim, fiz o que pude, e já me 
Sinto satisfeito com o lugar obtido. A 
organização não me deu motivos de 
queixa. Considero-a cuidadosa. 

CONDE DA COVILHA— O vice-prest. 
dente do Automóvel Clube de Portugal, 
atendendo o jornalista com a sua tradi- 
cional e cativante amabilidade, afirmou 


luta decorrido longo período, Na 27.” volta, 

a ot era é Seguinte quanto ass mais 
- | destacados : Corte . Nogueire X 

para os corredores, que se eximiram, as-| Sé ass pelo Emesto” = 


“calor, já assoberba. 
sim, ao tormento do calor, 3 E 7 Ph 
embora tratado a que? Tr col 
é favorável á velocidade, característica | quanto pôde, na lá" parou momentânea 


essencial do circui Conde, | mente, regressando depois de perder tem- 
A E o tetos sfectUau-8e] po. E na 28º Palhinhas, pai, teve a arre. 
depois 


Cada um, como demonstram os títulos 
das palestras, profundam os pontos mais 
ligados do oquei em campo, 
Na sessão seguinte, a efectuar em! 
Poxa Psi rei Re 
tam-nos * «Deficiências de arutiage 
por Teodoro Sarmento e «Med.:nçãr 
a lei do jogo e preocupações regulamen- 
tares», por dr Paulo Sarmento de Car- 
valho, 

Na segunda «sessão» os pontos a focar 


do rso, afluência além da especta- 
tiva, deve dizer-se. E benefício, também, 


quistada e aumentá-la, progressivamente. 
Quando terminou, estava francamente dis- 
tanciado em relação ao segundo, O seu 


mais directo O carro correspondeu, 
coi EEE a sem obrigar | 
qualquer interrupção, o que mais valo- 
rizou o resultado. Com este êxito, o ven. 
cedor confirmou as referências já dada 
quanto ás guas qualidades, na época pas- 
sada, Triunfo merecido, indiscutível, Es- 
ravamos mais de Nogueira Pinto. À sua 
efibição de ontem não correspondeu ao 


abre 

feita pelos er. Fer- | iia de ver partido o pedal do aceierador, ; 
depois fas oia da comissão orga- | o que o obrigou a interromper a marcha 
nizadora, é Arnaldo Torres, dedicado se. | e a perder o terceiro posto, em favor de 
cretário "da Secção Regional do Automó- | Francisco Luzes. 


o 
se 


o 


| CIRCUITO DA PRIMAVERA — Um aspecto da largada, com dezassete 
concorrentes 


vel Clube de Portugal, representado na 
competição, pelo seu vice-presidente, er. 
Conde da Covilhã, em nome da direcção 
do prestigioso organismo, e Fernando de 
Brito (Ermida), e Anselmo Mancelos, pela 
Comissão Desportiva, Completando o qua- 
dro, serviram como juizes de partida e 
chegada, respectivamente, os srs. 
Julio Marinh oe Fernando Alves de Sousa, 
de verificação cuidadosa, com 
em ordem, fechou-se o percurão. 


A PARTIDA E A 
COMPETIÇÃO 


Seguidamente os 17 concorrentes—a 
saída fez-se em conjunto para as catego- 
rias” Turismo e Sport—alinharam na 
pista em filas gucess:vas, por esta ordem, 
de acordo com os resultados dos treim 
oficiais : 

17, António Camilo Fernandes «Riley»; 
20, Elísio de Melo «D. Mm: 22, José 
Arroyo Noguei Pinto «D. M.»; 15, PF. 
Corte Real Pereira «D. M.» ; 12, Fernando 
Palhinhas (paí) «F, A. P.»; 14, D. Manuel 
Alvito «F, Po; Ii, D. Fernando Mas- 
carenhas «F. A. P»; 16, Joaquim Filipe 
Nogueira «M. G.»: 19, Francisco Luzes 
«M. G.»; 1, Fernando Paihinhas (filho) 
«Simca» ; 3, José Pinto Pessoa «Simca: 
18, Manuel Dilio da Silva «Porsche» ; 6, 
José Emídio da Silva «D. B.» ; 4, dr, Julio 
Simas «Skoda» 5, Daniel Magalhães 
«Dyna» ; 10, Ernesto Martorell «Porsche: 
2, Adérito Parente «Dyna». 

'Tudo a postos, ás 16,15 o juiz de par- 
tida baixou a bandeira e a largada se- 
guiu-se, espectaculosa, No entanto, No- 
gueira Pihto ficou-se e arrancou tardia 
mente, enquanto Corte Real tomava, desde 
logo, o comando. A fila muiticor e es- 
trondeante dos bólidos sumiu-se breve, na 
primeira curva. Estava iniciada a prova, 
que viria a decorrer, como já acentuamos, 
com normalidade, embora sem grande his- 
tória, ao longo das 70 voitas (203.350 qui- 
lómetros), para a categoria Sport e 50 
voltas (145.250 quilómetros), para a classe 
Turismo. 

A primeira volta terminou com Corte 
Real À cabeça, seguido do Elisio de Melo, 
Palhinhas, pai, Nogueira Pihto, Ernesto 
Martorell, Filipe Nogueira, D. Manuel Al. 
vito, Francisco Luzes, Camilo Fernandes, 
Daniel Magalhães e dr. Julio Simas, nos 
lugares principais, seguindo-se os restan. 
tes, mais ou menos distanciados. 

Daí até à quarta volta, a ordem de pas- 
sagem dos seis primeiros manteve-se as. 
sim : Corte Real, Palhinhas, pai, Nogueira 
Pihito, Martorell e Filipe Nogucira, Elísio 
de Melo, que completou no segundo posto 
a segunda volta, durante a terceira, na 
«curva da Secay partiu a manga de eixo 
da rodad inteira, que foi atirada a dis- 
tância, indo coiher, a trezentos metros, 
talvez, um pescador desportivo, que sofreu 
inesperado choque, tendo recebido aseia- 
tência hospitalar, E o corredor viu-se 
obrigado a abandofiar prematuramente, 
bem colocado e com execelentes possita. 
lidades de bom lugar. Contrariedades ine. 
vitáveis. 

Da quarta volta em diante, Corte Rem 
continuou a mandar —e assim havia de 
manter-se até ao fim — enquanto Palhi 
nhas e Nogueira Pinto travavam duelo 
cerrado para o segundo posto, que acabou 
por ser ocupado pelo segundo na volta 
seguinte, Concluidas 15 voltas, a ordem 
continuava, com sucessivo avanço da ca- 
tegoria Sport, carros de mais andamento, 
enquanto na classe turística, se observa 
a marcha regular de Adérito Parente € 
o ducio emotivo entre Palhinhas, filho, e 
José Pessoa. Com menor cilindrada, Si- 
mas defendia-se, enquanto José Emídio 


“ 


a 


que, reaimente, pode fazer. Volante se 
guró, desta vez começou mal, com O 
atrazo da saída e, depois, com marcha 
irregular, tentando algumas vezes recu- 
perar, para perder, depois. Foi um se- 
gundo destacado e pôde defender-se da 
perseguição movida pelo terceiro; mas 
não agiu, como pode fazê-lo, em tarde 
de melhor disposição. Teve, também, ma. 
cha continuada, com util colaboração da 
sua máquina. Palhinhas, pai, um  vete- 
rano, marcou ihício excelente e viria & 
ser um dos da cabeça, se uma avaria abor. 
tecida não lhe anulasse as possibilidados. 
Foi pena. Filipe Nogueira, que se estreou 
em competições desta ordem, também 
perdeu por avaria mecânica, Não entr 
ria no lote dos primeiros ; mas podia ter 
meihorado a classificação. Para começo 
deu bom apontamento, ainda que, assim 
o julgamos, pudesse «puxar» mais de int. 
cio. Martorell deixou-nos convelicido de 
se haver, e mtrês partes do percurso, pou- 
pado, Quando se decidiu, no período final, 
à forçar o andamento, adiantou-se e velo 
à acabar em bom terceiro lugar. Mais 
insistente, logo de, entrada, melhoraria, 
não duvidamos, D. Fernando Mascarenhas, 
pela primeira vez ao volante de um 
«FAP», não se aventurou ; mas a persis- 
tência com que soube lutar, apesar de 
eucessivas paragens, foi agradável. Como 
ele, D. Manuel Alvito — um nome à apon- 
tar — que não chegou ao fim por um per. 
calço, aliás sem consequências, Camilo 
Fernandes, dr. Francisco Luzes. Elísto de 
Melo abandonou prematuramente, 

Na categoria Turismo, a exibição de 
Palhinhas, filho, agradou-nos. Tem melho. 
rado e pode continuar. Pinto Pessoa, que 
travou curioso duelo com o vence: 
dor desta classe, sentiu a infelicidade de 
uma paragem forçada, o que lhe tirou 
probabilidades, Emídio da Silva ganhou 
bem, após marcha também muito regular. 
Julio Simas, sem carro que o ajudass 
não teve ensejo para expandir-se, Daniel 


agito 


Com 35 voltas percorridas. a ordem 
de marcha mostrava-se assim: Corte 
Real, Noguêira Pihto, Luzes, Camilo Fer. 
nandes, Martorell e D. Manuel Alvito, 
que depois havia de desistir. Martorell, 
que não puxara ainda suficientemente O 
seu carro, um 1.500 cc. resolveu aumen- 
tar o andamento e começou por passar 
Camilo Fernandes. Depois disto, a corrida, 
na categoria Sport, caracterizou-se, essen- 
cialmehte, pela regularíssima marcha de 
Corte Reil e pela melhoria sucessiva de 
Martorell, que se lançou em perseguição 
cerrada à Luzes, para ocupar o terceiro 
lugar, em que havia de finalizar, a par- 
tir da 50.º volta. As vinte voltas restantes 
passaram sem mutações, conservando os 
cinco primeiros Os seus lugares: 15, 22, 
10, 19, 17, vindo, depois, o 16. E Sol nesta 
situação que se completaram os duzentos 
€ tantos quilómetros do percurso. Entr 
tanto, na categoria Turismo, os quatro 
concorrentes em luta concluiram a tarefa 
na 50º volta, assim classificados: Fer- 
nando Paihinhas, filho, José Emídio da 
Silva, dr. Julio Simas é Adérito Parente, 


Adérito Parente teve agradável estrei 
CLASSIFICAÇÕES GERAIS 


Terminada a corrida, o juri deu as 
seguintes ciassificações oficiais ; 
TURISMO — 1 GRUPO : 

1º—José Emídio da Silva (D. B 743 
ce), 145,250 quilómetros, 50 voltas, em 
1 hóra, 39 minutos, 18 segundo 60/100, mé- 


e 


ARA 


CIRCUITO DA PRIMAVERA — Em cima, o carro do vencedor, em plena prova. 
Em baixo, Nogueira Pinto (D. M.), segundo classificado da categoria «Sport» 


Magalhães sentiu os mesmos efeitos e 


o seu apreço pe! 
Corte 

leite 
vê-lo 
tente 
sável. 


O seu luga 


triunfo conquistado por 
Real. considerando-o como exce- 
messa de coredor, «Espero, disse, 
a conduzir outro carro mais po- 
e noutra competição mais respon- 
Estou certo de que saberá marcar 
Demais, acrescentou, a luta 


foi interessante e todos fizeram quanto 


ihes foi possível. 
NOTAS FINAIS 


— distribuição dos prémios efectuou 


-se, em agradável ambiente, depois da 
corrida, no «Bar dos Pescadores». Todos 
os premiados receberam carinhosos 


aplausos. 


—O policiamento do Circuito, a cargo 


da Guarda Nacional Republícan: 


caso dé lamentar, 
—Os serviços de cronometragem, 


vez, colaboração essencial. 


GOLF 


Na taça «Alfredo Cunha», João Fer- 
nando foi o vencedor 


Com trinta e sete concorrentes insori- 
tos, disputcu-se, em Miramar. um tor- 
neio de ECIf, a Contar para a taça «Até 
do Cunha, homenagem prestada áquel 
desportista. A claseificaçac da prova foi 
eeguinte: 1º, João Fernando Oliveira 
com 65 neit; 2" Nuno Olveira, com 68: 


3º, Engenheiro Mcseley. com 9: 4º, Josh 
Inácio Xavier, com 72; 5.º, William Zecstw 


sem 78; e 6%: Artur Mariani Junior, com 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA 2.º DIVISÃO 


Académico, Portuense de Desporto. 
Educação Física, Guifões e €, Cató- 
lico, os vencedores da jornada 


jornada 
Divisão 


Dlsputou-se mais um; do 
Campeonato Nacional ds É 


Os jogos efectuados: 
NO LIMA 


Académico-Leça, 32-29 


Partida emotiva e vantagem do Aca- 
démico apenas de três pontos, 

Na primtira parte o Académico ca 
nhaya por 17- 

Os grupos formaram  maresram: 

ACADÊMICO — Rui Leal, M. Maria. 
Foigado (9), Figueiredo (3), Franguélra 
(10), Jémael' (8) é Carneiro (2). 

LEÇA — Pedroso, Zé Luís (1), Abel 
«7), Emídio (12), Ioureiro (1), Miguel to). 
e Rezende. 

Arbitro: Aníba] Pinheiro. 


Portuenso de Desporto - Boavista, 
45-10 e Educação Física - Acemista, 
82-6 


Dia jogos no campo «Antero as 
Quental. O grupo da «casa» foi guperior e 
termincu o primeiro tempo com 28-9 para 
o Portuenee, 

ci justa a vitória do grupo de An 
tero de Quental, por 45-10. 

Os grupos atinharam e marcaram: 

P. DE DESPORTO — Rodrigues (1) 
Evangelista (7), Borges (4), Moreira (18), 
Artur (2), Carvalho Santos (5), Hórácio 
(4), €. Cametro e A, Carnciro (4) 

BOAVISTA — Scares (6), Gomes, st 
va (2), Brilhantino, Amadeu, Fernando 
Amadeu, Fernando, Jorge e Fernandes 

Arpiticu Manuel Machado. 


"—Em Guifões. o Salguciros perdeu 
cem o grupo local por 43-96. O primeiro 
tempo foi de vantagem para o Guifões 
que ganhava por 21-14. 

Og erumos formaram e marcaram 

GUIFÕES — Constantino Silva, Fran 
cisco, Figueiredo (28), Candido (11), So 
breiro (4) Costa, Bernanóinc e Alves. 

SALGUEIROS — Raul, Teixéira (4) 
Peixoto, Costa (2), Cerqueira (10). M 
Guilherme. (18) Almeida (2), e Rocha 


— O Circulo Católico mo ceu campo 
com o Coimbrões. não fci além de 26-20, 


com 1e-11 ao intervalor. 

Os grupos formaram e marcaram: 

CIRCULO — Baptista (6), Candido (2) 
Américo (2), Camossa (6), Xavier (10) e 
Cunha. 

COIMBROES — Gaivão (6). Fernandes 
(1), Marinho. Eurfer, Alexandre (7) Fer- 
nando. Napoleão (3), o Henr 

Dirigiu o jôgo, Manuel da 


a 
cargo dos serviços técnicos do Automóvel 
Clube de Portugal, prestaram, mais uma 


e da 
Polícia, foi cuidadoso, evitafido qualquer 


É o - 


A selecção do Porto, que ontem 


chegamos mesmo a perceber porque é 
que o árbitro, momentos antes tão rigo- 
roso expulsando Fablão por 5 m. em 
virtude do capitão dos portuens: ter 
feito uma bbservação ao juiz do campo, 
não usou do mesmo processo disciplinar 
para Aguilar, numa altura em que aquele 
defesa lisboeta, praticando jogo gros- 
seiro, fez com que Augusto desse uma 
volta sobre si suspenso pela camisola. 
A superioridade de jogo dos portuen- 
ses — como dissemos — foi nítida e 
assentou, principalmente, na melhor 
toada de conjunto. Mas não foi só nisso 
— dizia-nos um crítico de Lisboa á saída 
— individualmente também os jogadores 
do Norte evidenciaram superioridade. 
sendo-lhes igualmente favorável, no con- 
tronto do trabalho dos guarda-redes. a 
melhor regularidade de Madureira. 


<:> 


Abrimos parêntesis ás considerações 
que vimos fazendo propriamente do jogo 
para uma pequena referência á organi- 
zação do desafio, Não a podemos consi- 
derar benéfica para a propaganda da 
modalidade — e assim o disse, também, 
o inspector dos desportos, dr. Salazar 
Carreira, que assistiu 89 jogo, manifes- 
tando o seu desagrado quando um diri- 
gente da Associação do Sul lhe procurou 
explicar os motivos porque o desafio não 
pôde começar á hora. Estava marcado 
para as 11 6 30 e só principiou depois do 
meio-dia. Alguns espectadores, menos 
pacientes, mas cheios de razão, manifes- 
taram-se com ruídosos assobios — e um 
deles, até, pediu a devolução da quantia 
do seu bilhete e foi-se embora. O campo 
da Aliança não oferece condições para 
jogos de tanta responsabilidade. Possui 
poucas cabines, de modo que os jogado- 
res de desafio que se segue têm de espe- 
rar que os do encontro anterior se vis- 
tam para depois se equiparem eles. Foi 
isto, precisamente, o que aconteceu no 
campo da Aliança .. 


«> 


As duas selecções começaram o jogo 
com as seguintes formações: 

LISBOA: Félix (Sporting); Nascimen- 
to (Sporting). Jorge Afonso (Benfica) e 
Aguilar (Benfica): Macara (Belenenses) 
e Lanceiro (Sporting); Mário (Benfica). 
Damião (Benfica), Fernando Jorge (Al- 
mada). Chagas (Sporting) e Chitas 
(Oriental). 

PORTO: Madureira; Alfredo (Acadé- 
mica), Reis e Pires; Serafim e Campos 
Teixeira, Paulo, José Manuel (Sport), 
Augusto e Fabião. 

Os jogadores cujo clube não indica- 
mos, pertencem todos ao F. C. do Porto. 

Árbitro — Modesto da Silva. 

Os lisboetas surpreenderam os por- 
tuenses com dois golos no primeiro mi- 
nuto de jogo, embora a saída tivesse 
pertencido aos visitantes, que fizeram 
uma avançada sem q adversário tocar na 
bola. concluindo-a Campos com remate 
de longe, mas para fora. À resposta dos 
locais fez-se no estilo de contra-ataque 
interrompido por falta de um defesa por- 
tuense, O árbitro assinalou «livre» e Fer- 
nando Jorge converteu-o no 1.º golo dos 
lisboetas, fazendo a bola tabela nó posta 
antes de entrar. 

Na jogada seguinte: 2-0, Avançada 
rápida pela esquerda e remate vitorioso 
de Mário, o extremo-direito do Benfica 
que atira excelentemente com a mão 
esquerda. Os lisboetas não chegaram a 
ter tempc de tirar partido do primeiro 
folego, que lhes saíu ás maravilhas, visto 
que logo a seguir veio ao de cima a 
melhor organização de jogo dos portuen- 
ses, que aos 3 m. tinham estabelecido 
a igualdade de 2-2, O primeiro remate 
vitorioso pertenceu a Campos e o se- 
gundo a Teixeira. O deste último na 


derrotou o grupo representativo de Lisboa 


são interessantes e a presença do «mes- 
tre» valoriza ainda mais a reunião, 

Trata-se, na verdade, de um categori. 
zado desportista e um «professor» nos 
assuntos técnicos e regulamentares. 

A sua obra está bem patente e o an- 
tigo atleta do Académico conhece a 
fundo o «seu desporton. 

Em conjunto com Teodoro Sarmento, 
jogador da «velha guarda», árbitro e 
orientador técnico, a segunda reunião 
deve constitutr já, para Curso de Aperfei- 
çoamento de Arbitros, uma nova etapa. 

O programa traçado pela nova diree- 
ção da Associação de Oquei em Campo, 
na sua essência geral, é bom. 

A insistência de Joaquim Ferreira, na 
época passada, está a dar os seus efei- 
tos... 


a 


< 


Um pormenor: o curso inicia-se no 
próximo mês, com duas reuniões por 
semana — terças e sextas-feiras — e é 
dirigido por Alexandre Samagalo e Teo- 
doro Sarmento. 

Está em boas mãos a orientação técni- 
ca do curso € a colaboração de todos 
pode modificar — e muito — um «mal 
antigo» do oquei em campo, 

<:> 

Insistimos mais uma vez na modifi- 
cação do regulamento do campeonato de 
reservas, Ressalta à vista de tóda a gen. 
te que «iegislação» estabelecida por outro 
organismo não corresponde às exigências 
do oquei em campo. 

O erro da época passada mantem-se 
e agora, deve a Associação do Porto pro- 
curar outro meio de «combater» a deti- 
ciência apontada, apresentando um estu. 
do novo para defesa dos seus filiados. 

O regulamento actual tem muitas 
«portas abertas» e demonstram-nos que 


global — e, aos 23 m. Augusto, por ter > 
sido agarrado por um adversário, benefi- 
ciou da marcação de um «livre», execu- 
tando o castigo com um bom passe a 
Teixeira, que atirou rápido, a um canto, 
fazendo o 8º golo da sua equipa. 

Dois minutos depois, na resposta, Má- 
rio obteve novo tento — e colocou o 
resultado em 5-8, Tam decorridos 26 m. 
e Augusto foi novamente agarrado pro- 
vocando um «livre» que ele próprio 
apontou dando a José Manuel a cportu- 
nidade para fixar o resultado em 4-5, 
Antes do intervalo, os lisboetas conse- 
guiram aínda o 6 golo, numa boa jogada 
individual de Chagas — pelo que o resul- 
tado no fim da 1º parte era de 9-6 à 
favor dos pórtuenses, 

Na 2º parte houve três substituições. 
De início uma em cada equipa: Alfredo 
por Bastos na do Porto e Chagas por 
Luis Neves na de Lisboa. Mais tarde 
quando o resultado estava já em 16-8. 
Félix cedeu o seu lugar na balisa dos 
lisboetas a Bajeiro. Após o descanso, o 
grupo da capital deu pior conta de si. 
Âos 4 m. consentiram um golo marcado 
por Teixeira — e aos 6 m. outro por 
Augusto. 

Além de terem dado pior réplica os 
lisboetas nem sempre mantiveram à 
calma precisa para enfrentar as difíceis 
situações que se lhes depararam — o 
depois, no que diz respeito a atitudes 
menos correctas, foram acompanhados 
pelos adversários. Fernando Jorge, na 
transformação de um livre, aos 8 m. e 
Luís Neves, aos 11, fizeram mais 2 golos 
para a selecção de Lisboa, ficando o 
resultado em 11-8. Depois disso, o domi- 
nio dos portuenses foi ainda maior e teve 
a compensação de mais 5 golos: aos 12 m. 
por Paulo, aos 14 m. por José Manuel, 
aos 17 por Fabião, aos 21 m. por Paulo 
e aos 26 m. por José Manuel. 

Devido à vários incidentes registados 
durante o encontro. Aguilar foi expulso 
do terreno e Serafim foi castigado com 
5 m. fora do rectângulo. 


<:> 


A equipa do Porto actuou com mais 
segurança e entendimento em todos os 
sectores merecendo o expressivo triunfo. 
Individualmente Campos, em primeira 
lugar, Augusto, Teixeira, Fabião e José 
Manuel foram os jogadores mais em 
evidência. 

A equipa de Lisboa pecou por falta 
de conjunto. O guarda-redes Félix foi 
muito fraco, aliás como todo o reduto 
defensivo. Na linha da frente apenas 
Mário se notabilizou. 

HP. 


CHEFE DE VENDAS 


Casa importante da Província com sucursais em Lisboa e Porto e 
viajantes em todo o País, precisa dum Chefe de Vendas para ajudar os 
vendedores no seu trabalho, estreitar relações com os clientes, remover 
dificuldades, criar novos clientes, visitar especialmente clientes importan- 
tes, coordenar todas as actividades de venda e sugerir métodos tendentes 
a incrementar as vendas. Terá ao seu dispor organização moderna, propa- 
ganda e automóvel para deslocações que terão de ser constantes. Muito 
activo, com prática, idade de 28 a 36 anos, preferência com curso ou conhe- 
cimentos de mecânica. Despesas pagas. Bom ordenado com possibilidade 
de melhorar em face de resultados avaliados em cordealidade e cifras. 

Resposta com todos os detalhes à redacção a O, V. P.—19. 


- CHEFE DE PUBLICIDADE 


A mesma casa do anúncio acima precisa de pessoa hábil, conhece- 
dora é activa para criar e executar toda a propaganda, 


«O Porto» 


PUBLICA AMANHA 
»*e Uma entrevista foita entre Porto 
polo tolofone, após O 

oom Barriga] 

na—o melhor homom em campo! 


O F. G. do Porto Jogará contra, 
um grupo alemão, cm 1 de 
Maio, 

O ESTÁDIO Já tem o nomo quo 
o Futebol Ciubo do Porto quer! 
E, finalmente, a entrevista do 
momento: 

« O Jornalista Barroto Júnior ens 
trovistou, pi rnal «O 
PORTO», o sr. Engº Josó Fro- 
dorico Úlrioh, ilustre Ministro 
das Obras Púi ooroa do 
grando empresndimento do 
Estádio! 

Um número sensacional, 
«O PORTO» do amanhã! 


o de 


Porto-Vigorosa, 3-0 
(1-0 na primeira parte) 


Marcaram: Santos, Venctelau e Moura 
do Porto, um cada. 

flinharam pejo Porto; 

- Pinto; Eugénio e Carlos Pinto; Artur 
Silvano e Pires; Quelhas, Moura, Vênces- 
iau. Sanics e Mário, 

VIGOROSA — Pegado; António « Raul 
Lima; dr Vasco, Amável Quintela, À Be- 
gonha, Leão, António Fonseca, Enge- 
nheirô Carlog Fonseca, Back e Pais. 

Superioridade do conjunto «pórtistas e 
e desarticulada a equipa visitante, prin- 
cipalmente no sector cfensivo, 


II DIVISÃO 
EM CANIDELO 


Canidelo - Senhora da Hora, 5-1 e 
Vilanovense-Académico de Braga, 2-1 


DXis jogos agrupados, O Canidelo, com 
4-0 na primeira parte, domincu o grupo 
adversário e mereceu à vitória, tentos: 
Casta, 3: Bastllo, 1 « Trias, 1 do Cant- 
deio é Jóão, 1, do Senhcra da Hora. 

Árbitros: Braga, Vilanovense 
cerda. do Académico de Braga. 

CANIDELO — Maciel; Ramitos « JCão; 
Ferramenta, Saraiva, Menezes Basilio, 
Bravo. Costa, Adelino « Trias. 

SENHRA DA HORA — Higino; Car- 
valho, Boto, Armande, Queirós Tato, Silva. 
João, Sérgio e Res — 10 jogadores. Com 
2-0 ao intervalo o Viancyense coneegulu 
«sagar-sep do Académico de Braga. 

Na 2º parte à partida foi muito dite- 
rente e o ponto do Académico foi mar- 
cado por engenheiro Araujo Vielra, Braxa 
e Sotsa. do Vilanovenee, co marcado: 


La- 


RESERVAS 
EM RAMALDE 
Ramaldense-Leixões, 5-0 
(1.º parte; 2-0) 


RAMALDENSE — Pimenta; Albert 
Guimarães, J Rodrigues, Cruz. Soares 
Santos Pereira, Ferrão, J Pereira, Braga, 
Manuel e Marque: 

LEIXÕES — Guimarães; Garcia e João 
Fernandes; dr. Gesta Vasconcelos, Tava- 
res, Evaristo, Guedes e Roberto, Marca- 
ram: Braga, 3, Marques, 1 e Pereira 1. 
do Ramaldehse, 


CLASSIFICAÇÕES — 1.º DIVISÃO 
Jo CV, TES D, Rue Bi 
Porto semeia 7411613 90 
Ramaldense 1 82118 39% 
Leixões .. .. 2552.1519 9 
x Beavisia .., 1 54215 6 5 
Académico 2 3459 16 2 
Sport . to mo 008 99 7 1619) 29º 
Vigorosa | Ro JR SUIS! O IRIS 
x À. Espinho 01195 m 1 


— A Académica não marca pontos 
jogo com « Boavista e tem uma falta 
comparência. 


JOGOS A SEGUIR 
Boavista/Ramaldence (1-2); A. de E8- 
pinho-Académico (1-1): Leixões.Vigorcea 
(2-1); e Spert-Porto (2-0. 


2º DIVISÃO 


J VE. DPG E 

Vilanovense .. 8 TES TO o) 8 

Canidelo SDS ROO o 

A deBroga.. 3 1112456 

Sida Hora o 3 000 3113 
JOGOS DA 4º JORNADA 

Senhera da Hora-Académico d “traga 
(0-1) e Canidela-yitanovense (0-0 

RESERVAS 

VA ED AN qa 

Ramaidense .. 3 3 0 0 7 9 

Académico ..... 2 2 0,0 44d 

2 2.0 0 000 8 

So E O ad E 

BrALA Obi O di Sa 

20" Fo' “3, JOn tenis 


* Tem uma falta do comparência. 
A JORNADA DE DOMINGO 


Académico-Porto e Sport-Leixões 

O Boavista e o Ramaldense marcam 
pontos pela desisência do Vilanovense e 
Vigoroea, respectivamente, 


6 Segunda-feira, 21 


de Abril de 1952 


O Comércio do Porto 


DE 


PORTOS 


FUTEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL 


II DIVISÃO 


NOTAS E NÚMEROS DA JORNADA DE ONTEM 


Disputou-se, ontem, a 28º jornada do 
Regional da II Divisão, que se caracte- 
rizou de resultados que reflectem bem 
o «esgotamento» dos concorrentes. 

Em Rio Tinto, no campo do Sport. à 
encontro não se concluiu 

<:> 


A classificação dos clubes é a seguinte: 


J..Vv. E. D FP. O P 
Vilinovense ... 28 21 3 4 90 30 74 
F.C. Avintes... 28 16 8 4 72 44 68 
Freamunde 2 um 4 7940 6 
Varzim ua 28 15 7 6 82 51 65 
Coimbrões ... 28 13 4 11 54 52 58 
Sp. da Cruz... 28 4 2 12 86 86 58 
Pedrouços 28 12 6 10 60 64 6A 
S. Félix o 27 4 211 7257 6 
Candal uu 27 NM 3 135761 52 
Rio Tinto uu. 27 11 2 14 46 61 61 
O. do Douro... 28 10 3 15 53 80 51 
* Perosinho ... 25 9 5 14 47 60 50 
F.C Gaia .. 28 9 3 16 6 59 49 
Atlético 2 6 6 15 39 65 45 
F.C. Infesta... 28 4 7/17 40 98 44 
Ermesinde 2 5 6 1 4 1 4 


* Tem uma falta de comparência 
JOGOS PARA DOMINGO 


Gaia-Candal; Infesta-Pedrouços ; Vas. 
zim-O. do Douro ; Perosinho-Coimbrões ; 
FreamundeVilanovense ; S. Félix-Avintesi 
atiético-Ermesinde ; Cruz-Rio Tinto, 


FREAMUNDE-AVINTES, 4-1 


Jogo no campo da Gervide, Os gru- 
pos formaram : 

AVINTES Emmesto, Alexandre, 
Queiró, Campos, Pinho, Lello, Feijão, 
lídio, Moreira. Zeca e Jcsé. 

FREAMUNDE Peixoto, Alberto, 
Manuel, Casimiro, Santos, Viana, Veiga, 
Taipa, Baptista Zeca. 

Por interdição do seu campo o Avin- 
tes teve de receber o Freamunde no 
campo da Gervide, O grupo gaiense, que 
alinhou com 4 jogadores de categorias 
dndericres, não correspondeu ao seu va- 
lor. O Freamunde, que sempre impôs ao 
jogo uma cadencia viva, terminou como 
justo vencedor. 


No primeiro Eesti o vencedor teve 
a tarefa mais dificultada, mas no neco- 
meço dominou inteiramente. 

O jogo dado o desequilibrio de valo- 
res em luta não proporcionou grandes 
motivos de agrado, pois o vencido sem 
algumas «pedras» do seu sistema, per- 
du muito do eeu aspouto combativo. 

O Freamunde venceu e teve alzuna 
períodos de aceitável urditura. 

Os tentos foram marcados, por Zeca, 
do Avintes, e pelo Freamune, Viana 
Taipa (2) e Zeca 


VARZIM-COIMBRÕES, 3-1 


Sob a arbitragem de António Castro 

Os grupos alinhamam: 

VARZIM — Tomás, Siska, Vinagre é 

Santo; Neca e Pedro; Pinheiro 
Manuel, Mesquita e Santos, 

Afonso. Raul, Vieira 

e Silvestre; Mário, 
Dias, Guizanda, Floriano e Martins, 

De início. 06 locais empregaram des- 
medida velocidade, o que resultou os 
«poveiros ce remeterem a difesa cermada, 
congunididos pela inspiração dos coim- 
drenscs. O jogo, por isso, decorria em 
rítmo bastante agradávl, com Og lo- 
cais a imporem-se sobnemaneira. Mes 
eis que, contra q comente do jogo, o 
Varzim, finalizando com felicidade uma 
avançada, marcou, com culpas para 
Afonso, O seu primitivo golo, por inter- 
médio de Mesquita, o todo aquele «fo; 
Sagrado» com que 6 Coimbrões er exibia, 
brevs tempo decorrido. Afonso, 
intantilmente consente novo tento, por 
Manuel, e 05 locais entram num período 
de desontntação. 

Ô Coimbrões, por sua vez. mercou o 
seu primeiro golo, por Floriano, e vol- 
ta a comandar a partida, E quando fal- 
tava, já, pouco tempo para terminar o 
enconiro, Pinheiro cbtcus o 3º golo do 
Varzim — era a ulema punhatada nas 
possíveis aspirações ds locais, que assim 
perderam por 3-1. 

No decorrer do tempo. Silvestre e 
Guizanda, do Coimbrões, e Pedro dm 
Varzim, foram expulsos. 


VILANOVENSE-CRUZ, 1-1 


Jogo disputado no campo do Vilamo 
vense, a arbitragem de César de 
Jesus, Os grupos formaram da seguinte 


forme : 
VILANOVENSE — Correia; Jaime, 


Nascimento e Cardoso; Alberto « Maia 
Romami, Simõce, Ramalhete, Luls 
Coelho. 


CRUZ — Isaque; Viltmbo, Neca é 
Araújo; Vilas e Bastiãoz Cenvalho, Mes 
trano, João, Ramalho e Carlos, 

O “Cruz | alcançou honroso resultado 
no campo do adversário, pois conseguiu 
que o Vifanovense mão fosse além de um 
empate. Este jogo foi deveras emocio- 
name déviio ao grande movimento que 
as duas equipas fizeram senttr durante 
Os noventa minutos de jogo. 

À primeira partê terminou com o geu- 
po local a ganhar por 1-0. O Vilanoven- 
a jogou mais que o advensário é, sm 
bretudo, ao ataque fot mais constante. 
O seu tento foj marcado. aos 10 minu- 
tos, por intermédio de Ramalhete. 

Na segunta pune, dy início o Crua 
foi ao ataque e começou por criar pe- 
rigo; aos 52 mibgitos, obteve o empate, 
sendo cu autor Ramalho. 

Desta feita, fci então que a partida 
ainda aqueceu mets, e até final do jogo 
as duas equipas desperdiçaram sobéra- 
mas ocasiões te modificar a marca, O 

não conseguiram, por má pontaria 
seus avançados. 


INFESTA-OLIVEIRA 
DO DOURO, 2-1 


Jogo em Oliveira do Douro. Os jr 
pos: 

INFESTA — Clemente; Raul, Ferretra 
e Nogueira; Abilio e Peixoto: Justino, 
Rafael, Samagaio. Maximo e Sirena. 

OLIVEIRA DO DOURO — Rui; Do- 


mingos, Arménio e Tavares; Joaquim + 
Chico; Perreira, Lino, Afonso, Santos é 
Terxeira. 


Arbitino : Carlos Costa. 

A equipa oliviiurense voltou a perde, 
desta vez no seu campo. Uma derrota 
abomecida e que vem tirar todas as pos- 
eibilidades de melhoria na classificação. 

O Infesta, com uma equipa de recur- 
so — faltaram muitos titulares — con: 
seguiu um trunfo que não estava nas 
poevisõos. 

Ao intervalo havia, 1-0. Na segunda 
parte, o visitante elevou c só perto do 
fm, foi que o grupo local atenucal aos 
85 minutos por Arménio, que velo para 
a avançada marcar o tento. 

Os golc6 do Infesta fonam obtidos por 
Justino e Sereno, aos 20 e 72 minutos. 


CANDAL-PEROSINHO, 3-1 


Jogo no campo «Rei Ramiro», As equi- 


pas alnharam : 

CANDAL — Zé Meria: Moreira, Hen- 
nique é Albano; Lapa e Albreto; Jacinto, 
Chico, Adriano, Mário e Raimundo, 

PEROSINHO — Baptista; Laurentino, 
Mário e Carvalho; Vieira e Soares; Ra- 
faél, Tavares, André, Lima é Gaspa 

A equipa ci arbitragem ema unsth 
tuída por Verissimo Miranda, Rogério 
Bastee * Pinto da Costa. 

O desafio, foi teonicamente nobre. 
usou-se e abusoi-s: da toada de jogo 
alto com q inevitável «cortejo» de cho- 
ques e quédas. Valeu, apenas, pelo em- 
penho posto na luta por ambos os con- 
tendores. O jogo iniciou-se com saída 
do grupo local, que ee perdtu nos pês 

médios contrários, para Ge entrar 
numa fase de estudo. O Perosinho dis. 
imtáva escassa à vantagem cfertitoriat 
quando. aos 13 m jogo, Gaspar. 
receuga. enfiou rias malhos a bola. Já 
tocada pelo guardião Zé Maria. 

Passou-se a leve domínio doe canda- 


lemecs, que obtiveram q tento empa- 
ter gos Amo por Adeiáno. e do 

Na segunda gante. o Candal entrou 
«a todo o Eás», disposty a mudar a fel- 
ção dos acontecmentos. O seu maior 
quinhão do domínio, foi compensado por 
dois golos, um, ass lá mo. por interme- 
dio dé Chico, a passe de Adriano, e outro 
ao 20, por Ralmando” Depois do mar- 
Cador em 3-1, os leais, mais calmos, des- 
câmsram, permitindo que cs rapazes do 
Perosinho conciuiisem a pertida cum 
certa vantagem, ra ansia qe modificar o 
resultsdo, o que, aliás, não consegui- 
ram, Anbitragem certa 


ATLÉTICO-SPORT, 1-0 


Jogo no campo da «Ferraria», Arbt- 
feo: jaime Santos, na toa do ipriicado 
a 


Comissão Distrital do Porto, 
— Pemando; Campinho, 
Scusa, Teiusira, Farla 1 e Faria II; 
Casics. Porfirio, Jerónimo e Luís, 
SPORT — Beimiro; Mateus. Rodn!- 
ues, Rui, Pereira Romeu 1 Réla, José 
faria, Cabral, Bemeu Il e Zeca. 

A partida 'emtre os dois grupos do 
concelho ctt Gondemar durcu apenas 15 
minuics. 

Um incidente motivado, em parte, 
pra pouca capucidade técnica do juíz 
de campo... O unico tento da partida foi 
marcaxlo aos 13 minutos, por Carlos. 

. 


ERMESINDE-S. FELIX, 3-3 


O Ermesinde, empatando a três bulas 
com o S. Félix, grangou novo resultado 
que lhe pode servir para a fuga ao ul- 
tmo lugar, 


PEDROUÇOS-F. C. 
DE GAIA, 1-0 
No campo «dv Outeiro - o Pednouços 


venceu FlIa dilecença minôma o F.C 
de Gaia (1-1) a Ea 


Taca «Dr. 


Excelentes triunfos do ACADÉMICO e RAMALDENSE 


e empate do LEÇA, 


A disputa da terceira jornada da raça 
«Dr. José San, entre os clubes da 1 Di- 
visão da A. F, do Porto, ofereceu, ontem, 
nítido triunfo do Académico sobre o Tir- 
sense, vitória tengencial do Ramaidense 
sobre o Leixões a proveitoso empaie do 
Leça, angariado em S. Miguel das Aves. 

Destes resultatos beneficiou o Ramal- 
dense que é, agora, o «guia da prova, 
sem derrotas. 

A classificação é, pois, a seguinte : 
E. D. F.C. P 
Ramaidense ... Sb Qui 19 
Académico 


Leixões 
JOGOS PARA DOMINGO 


Os jogos para domingo, são os se- 
guintes ; 

Em S. Miguel das Aves — D, das Aves- 
-Leixões. 

Em Ramalde — 
mico. q 

Em Leça — Leça-Tirsense, 


<> 
ACADÉMICO-TIR- 
SENSE, 4-1 


O Estádio do Lima foi demas'adamen- 
te vasto para conter as escassas dezenas 
de adeptos que te dispuseram a presen- 
cear o jogo, A taide verdadeiramente es- 
tiva: é O pouco interesie que estas pro- 
vas despertam, contribuiram para O 
aheamento verificado. Vaiha entretanto 
a «idea» com que os jogadores encararam 
a partida para darem, não diremos uma 
partida plena de de atractivos, mas, pe- 
io menos um jogo agradável de seguir- 
-se, em que muitas vezes O pormenor 
técnico esteve presente. O Académico fot 
de princípio « fim o verdadeiro senhor da 
partida e, por isso, o resultado, conquanto 
expressivo assentaslhe inteiramente. O 
Tirsense foi equipa lutadora; revelando 
boa categoria perdeu-se contudo no 6'6- 
tema declaradamente defensivo que 
adoptou. O primeiro tempo acusava já 
a margem favoráve! de 2-0, para os do- 
nos da casa. Altredo II, acs 9 minutos 
abriu o activo com um remate em que, 
batida a defesa. Daníel não teve «mãos» 
para segurar o estérico. Ao caír da meia 
hora o Tirsense esboçou ligeira reacção 
e passou a desenvolver-se o melhor pe- 
Fiodo de Jogo. Aos 36 minutos. foram 
ainda os «aivi-megros» quem, por inter- 
mégio de Orlando, que se isolara, fize- 
ram 2-0 para fializarem ao ataque o pri- 
meiro período. No recomeço houve a sen- 
sação de equilíbrio esforçada com um go- 
lo de Dieste, aos Il minutos, e que pôs o 
marcador na diferença mínima: 2-1. Es- 
ta toada manteve-se aié aos 28 minutos, 
altura em que, aproveitando um falhanço 
do Daniel, Alfredo II marcou novo tento 
para o Académico. A partir deste mo- 
mento a equ'pa visitante convenceu-se da 
derrota e passou a ecluar, embora com 
entusiasmo, sem grande sentido prático. 
Os “ocais aproveitaram a circunstancia 
para fechar a conta com um golo de be- 
lo efeito: Peixoto a melo campo lançou 
Pires em protundidade e este, com Joar 
quim à jilrarga e em impressionante 
«sprint, remaiou para o melhor éítio, 

O ACADEMICO formou: Fernando; 
Isolino, Alfredo e Miguel; Sarmento e 
Peixotô; Pires, Aifredo II, Fernando IL, 
Orlando e Rego. 

A equipa actuou com 
como deixamos transparecer. Fernando 
foi excelente dentro dos postes, bem 
apoiado por toda a defesa. Os médios 
equivaieram-se se bem que Peixato ti- 
vesse acusado desgaste no final. O ata- 
que pode fazer quatro golos e desperdi- 
gar outras tantas oportunidades "fiagran- 
fes, Altredo, Oranao e Rogo foram Os 
meihores do quinteto, 

O TIRSENSE aunhou com: Daniel; 
Gonçalves e Joaquim; Carriço e Varela; 
Biriio, Falcão, Dieste, Mota e Arriaga. 

O onze movimentou-se de mode a 
lornecer luta, tendo revelado boa cate- 
goria individual, Daniel nem eempie es- 
teve seguro e Juaquim foi o mais estor- 
çado na defesa. Os méd os, actuando mui- 
to recuadamente, não forneceram aos 
dianteiros o jogo necessário. Por isso, aos 
interiores coude o trabalho extenuante 
e suiente. Arriaga foi sempre perigoso 
à caminhar para a balisa e Birillo, muito 
rápido não foi devidamente aproveitado. 

'Arbstrou a partida o sr. Domingos Mi- 
randa. — N. 8 


RAMALDENSE-LEIXÕES, 
1-0 


Jogo disputado em Matosinhos, e ar- 
bitrado por Ant-1 Passos, tendo os gru= 
pos alinhado : - 

LEIXÕES — Valongo, Delfim, Pache- 
co e Pocas; Abel e Costa Pereira; Agos- 
unho, Abel Zeca, Barbosa e Artur. 

RAMALDENSE — Mesquita; Nana, To- 
ninho e Venancio; Craves € Manecas; 
Samegaio, Madureira, Pereira, Craves 6 
Emilio. 

Raras vezes o Leixões e a equipa do 
Ramadense terão oferecido partida de 
futebol tão madesta, como aquela ontem 
disputada em Matosinhos. Junte-se a €es- 
te factor a momotonia quase total que a 
caracterizou para se chegar a pouco agra. 
dável conclusta, de que o jogo foi dos 
mais pobres que temos vsto. 

Durante a primeira parte e com os 
«rubros-brancos» a dominarem intensa: 
mente, sem que daí surgissem quaisquer 
resultâdos práticos, foi evidente o desin- 


teressa manifestado Dor ambss os lados, 


Ramaldense-Acude- 


inteiro agrado, 


* 


EBOL NO ESTRANGEIRO 


CAMPEONATO DA 1 LIGA DE ESPANHA 


REAL MADRID, BARCELONA, SARAGOÇA 
e VALLADOLID apurados para os quartos 
e final é 


Ontem, alinharam sessenta e sete cor- 
zedores, Menos eete do que no dia inau- 
gural da «Volta». À percentagem de de- 
Eistências, vistas as grandes dificudades 
da prova, é minima, 9 que prova o cui- 
dado posto na selecção. As duas ultimas 
tiradas favoreciam especialmente. os «ro- 
ladoree». Os ciclistas, com esté predi- 
cado, sem duvida devido ao enorme 
esforço feito anteriormente, recorde-se 
que a etapa Tetuão-Tânger contava três 
«prémios de montanha», não pude:am 
pôr à prova essa sua especialidade. Em- 
bora ee reconheça que não são os «tre- 
padores» que se estão impondo. o caso 
é que estes «voltistas» não perdem ter- 
reno. As diferenças. quando existem são 
diminutas 

O terreno plano o que mais os favo- 
recia. terminou nesta primeira parte da 
«Voltan. O periodo que se segue. Fez- 
-Casablanca, onde ee verifica o segundo 
e ultimo dia de descanso. a montanha 
surge em todas as tiradas, Aqui de- 
fendendo-se para o periodo seguinte os 
«trepadores» voitam a usufruir vantagem. 
Depois, só nas 11º e 12º etapas se ver!- 
fica nova contagem do «prémio da mon- 
tanha». A meta localizada na tirada nu- 
mero onze é à mais dificil; escala-ce o 
terrivel Tizi-N'Test, E neste local. nor- 
malmente, que a «Volta» fica resólvida. 
So o «leader» transpôs este obstáculo 
sem que seja desalojado da sua posição, 
pode quase dizer-se que o vencedor está 
encontrado. O mesmo ee dá em relação 
ao estradista que no Tizi alcança o pri 
meiro iugar. 

Os «roladores» têm, também, exca: 
lente terreno para se imporem. As três 
uitimas tiradas, muito especialmente são 
excelentes pará os homens duros 


VALENCIA-SEVILHA e REAL SOCIEDADE-ESPANHOL 
jogam de novo para desempate 


A segunda «mão» dos oitavos de final a contar para a «Taça Generalissimo», 
prova do calendário espanhol, reálizou-se ontem. 

Em Barcelona, jogou o Atlético de Madrid, que chegou ao final dos 
noventa minutos regulamentares amplamente derrotado, 5-1. Os campeões nacio- 
nais jogaram de molde a merecer o triunjo obtido, superiorizando-se ao antagonista 
ém tdos os aspectos. 


Em Saragoça, o grupo local derrotou, mesperadamente, por 4-0, o Atlético 
de Bilbau, numa partida em que o vencedor empregou todo o seu entusiasmo. 

No Estádio de Chamartin, o Real Madrid derrotou o Celta de Vigo por 2-0. 
Como já anteriormente o Real Madrid tinha ganho, os vigueses ficaram eliminados 
da prova. 

O Real Sociedade e o Espanhol empataram a uma bola, registando-se tam- 
vém um empate no jogo Desportivo da Corunha-Valladolid, 

Finalmente, o Valência derrotou o Sevilha por 2-0. 
com muito equilíbrio, 

O Oviedo e o Málaga, novos tivisionários, entram 
que começam na quinta-feira, com os jogos da primeira 
e Real Sociedade-Espanhol, jogam novamente na terça-feira para desempate. 

Resultados gerais: Barcelona-Atlético de Madrid, 5-1; Saragoça-A. de 
Bilbau, 4-0; Real Madrid-Celta de Vigo, 2-0. Real Sociedade-Espanhol, 1-1. D. da 
Corunha-Valladolid, 3-3. Valência-Sevilha, 2-0. 


decorrendo o encontro 


nos quartos de final, 
mão. Valência-Sevilha 


DESPORTIVO DA CORUNHA 
LADOLID, 3-3 


A partida decorreu com muito equilt- 
brio, como se depreende do marcador. 
Ambas as equipas jogaram com entu- 
Siasmo, mas os corunheses tiveram as 
melhores oportunidades para marcar 
Deste modo a sua vitória pela tangente 
seria aceitável, como também se aceita 
o empate, dado que o Valladolid soube 
defender-se com energia dos lances mais 
osos para as suas redes, 

As equipas alinharam: 

Valladolid: Gaicolea; Matito, Lesmes 
1 e Lesmes II; Ortega € Lazola: Franco. 
Coque, Lolo. Olcina e Pepin. 

D. da Corunha: Gonzalez; Ponte, Mt 
lan e Carlos; Cuenca e Corcuera; Os- 
waldo, Tim, Lolo e Martim. o 

Marcadores pelo Corunha: Corcuera 
(2) e Cuenca; pelo Valladolid: Coque. 
Olcina e Pepin. 


EM MADRID | — vAL- 


REAL MADRID — CELTA DE VIGO, 2-5 Início enganados 

O jogo entre estas duas equipas fo 
fraco. O resultado foi feito na primeira 
parte, sendo os tentos marcados por 
Pabino. No segundo meio tempo não 
houve tentos não bstante existirem opor- 
tunidades para <s dois lados. 

Os grupos formaram: 

Real Madrid: Alonso; J. Alonso, Oliva 
e Narro: Muhoz e Montalvo; Arsuaga, 
Jaeito. Pabino, Molony e Cabrera. 

Celta de Vigo: Simon; Gaitos. Lolin 
e Otero; Maristanay e Diáz; Olmedo, 
Hermida, Mekerle. Atiensa e Saras. 


«ow avOlEStas seceveram araem de 
partida às 7 e 45, mas oficialmente só 
começaram a rolar quinze minutos de- 
pois. A prova dentro da cidade, foi 
neutralizada, Depois de se entrar no per- 
curso oficial, uma estrada de segunua 
em más condições, os corredores não de. 
ram grande velocidade às guas máqui- 
nas. Nos primeiros quilómetros não se 
registaram atrazos. Q calor já fazia sen- 
tir os seus efeitos e como a água não 
surge com frequência, quando aparece 
uma oportunidade para renovar o con- 
teúdo dos bidone é prontamente apro- 
veitada. 

Foi assim, embora o facto em nada 
tivesse contribuido na resolução do ho- 
mem que fragmentou o pelotão, que sur- 
giram as primeiras clareiras entre os 
«voltistas». Alguns corredores tinham-se 
apeado des bicicletas para se desseden- 

rem quando surgiu à primeira tenta- 
tiva de «fugas. Como é natural, o caso, 
de princípio e depois até final. causou 


BUDILIDIRIIDDDDDIDAD. 


foi desclassificado por abalroar com uma 


José Sá» 


CAMPEONATO PAN-AMERICANO 
O BRASIL VENCEU O CHILE POR 3-0 


Em Santiago do Chile, etectuou-se um 
encontro entre as selecções do Brasil e 


na terceira jornada 


do. Chile. terminando o encontro com | baliza, 
à idoso VEN DCAÇDO PIGEME » resultado de 3-0 favorável á equipa iram as provas Eduardo Rothes 
com vencidos e vencedores . procurarem | Pr TSiaçção e Frite Lorenta 


º de qualquer mane ra... 
as ocasiões de go:o, foram, por issu, coso- 
lutamente nuias, ém e-pecial durante a 
primeira vintera de minutos, em que os 
socais, mercê das excessvas trocas de 
passes, nunca conseguiam romper a mu- 
ralha algo irlgil des v.sitant:s, submet 
dos, como já aissemos a um dominio am- 
pio: Esta mea parte terminou sem go- 
los «prémio» justissimo para o que um 
e outro grupo fizeram... 

No segundo tempo, conquanto que as 
caracteristicas não £ mesmas da 
período inicial, po ram. O 
Leixões voltou a impor-se peio menos 
até à altura em que os «trieciores obi 
veram o tento, por intermédio de Pereira 
gos 18 minutce. Dal em diante o cquilir 
rio predominou e o, vencido sobre a meia | | 
PE DE ai a "lguaiasde scb a ans 
toria de Barbosa em recarga a uma re- | pm Moreira, 


mate Ze lo que director da par- - 
mate de Zeca Ro Mvaídou A 6 | Meneres Pinto em «Snips»; vence: 
ram as provas organizadas pelo 
AVES-LEÇA, 2-2 Clube de Vela Atlântico 


Jogo no canp) «Bernardino Gomes», 
perante pouca assistência. 

As equipas formaram : 

AVES — João, Mário, Dies, Canário 1 
Figueiró, Ribeiro, Tarugo, Canário Hi Mo- 
reira de Sá, Nogueira e Certo, 

LEÇA — Oliveira Il; Américo, Gar- 
cia, Lopes, Iltdio e Lacerda; Pereira, Ro- 
meu, Cardoso, Mário Dias e Rebelo. final 

Arbitro — Clemente Henriques, doj 1 
Porto. 2: 

Mercadores : Pelo Aves: Tartgo aos] nhos, é 
12 minutos e Canágo IL aos 32minutos, 3: — Nuno Guisado-F. Schwaer. 

Pelo Leça: aos 18 minutes por Ilídio, | 4º — Rodolfo Burmester-N. N. 

e aos 74 pelo mesmo jogador. A prova de «Snipes» teve a concor- 

Toko deríraca exibição de parte a par- | rência do clube organizador, Mocidade 
te O'eaor dificultou à acção dos jcgado- | Portuguesa e Sport Clube do Porto. 
te que Actuaram sem intercese O ra-) A regata foi disputada com muito 
ltado aceita-se pelo trabalho produz!- | entusiasmo pelos concorrentes que ce 
do peas duas equipes. Os leceros, que | classificaram pela seguinte ordem, 
Pela" terceira vez, eda epoca defronta-| | 1: — Menezes Pinto-Marta Clotilde V. 
tam a equipa local. foram no primeiro | Soares (C. V. A). 
têmpo. mais aguerridos mas decaíram no) 2º — Francisco V. Soares-Helena/Ma- 
recomeço. ' ria Guimarães (C. V. A.). 

De locais não tiveram engodo pela ba-) 37 — Baltasar Souto-José Neto (MP). 
liza adversária, podiam ter saido ven-) 4 — José GuerrasSousa Pinto (MP). 
cedores, pois na segunda parte distruta- | | 5.º — Daniel Barbosa-Pedro Mendonça 
ram de maor numero de ocasiões de | (M P.), 
tento, 8: — João 

A arbitragem esteve muito em para- | (S. C. P. > 
ielo com o encontro. António Correia dos Santos, do Sport, 


assar o te) 5 
p apos O jogo foi presenciado por numeroso 


público, tendo o conjunto brasileiro feito 
exibição de realce, Os tentos do vence- 
dor foram apontados por Julinho (2) e 
Pinga. 


Provas de Sharpies 9 m. 2 


Os apurados que irão a Lisboa dispu- 
tar as regatas pré-selecção olímpica rea- 
lizaram, ontem, de manhã, umas regatas: 
-treino ' em barcos de classe «Sharpies 
gm2. 

Os resultados foram os seguintes: 

Primeira regata: 

Rui Rocha Leite; 2º — José Pl- 
na; 3º — José Menezes Pinto. 
“segunda regata: 

1º — José ezes Pinto; 
Rocha Leite; 3º — José Pina. 

Manuel Meneres e Maia Pinto dirigi- 
ram as provas, É 


FRANÇA (B), 0 — MARROCOS, d 


CASABLANCA, 20 — A equipa «B» da 
França empatou em futebol, com a equi- 
pa de Marrocos, por 0-0. — (F.-P.) 


ULSLABIDDADDDDDDAA 


Dentro da bacia de Leixões, efectua: 
ram-se Ontem algumas regatas de vela 
duas das quais foram organizadas pelo 
Clube de Vela Atlantico. 

Em «Andorinhas», etectuou-se a ter- 
ceira e ultima prova, em disputa da «Ta- 
ça Início», ficando assim a classificação 


Rui Moreira - Carlos Burmester. 
— Mário Moreira - Augusto Para- 


Rodrigues dos Santos 


a (me om 


TIRO AOS POMBOS E AOS PRATOS 


NO CLUBE INDUSTRIAL DE PEVIDEM 


BERNARDINO CARMO, em época francamente notá- 
vel, que o coloca entre os melhores atiradores 
portugueses, conquistou a taça «Primavera», com 21/21 


O DR. AUGUSTO CORREIA e JOSÉ MARQUES 
RODRIGUES foram os vencedores das provas-extra 


ximos jogos 


Quando foi eleita a nova direcção da 
Associação de Voleibol do Porto, alguns 
nomes que figuraram na respectiva lista 
não chegaram a tomar posse. Por tal 
mitivo o presidente da assembleia geral 
convocou para hoje uma reunião de 
delegados dos clubes, para que estes 
indiquem os nomes que devem preen- 
cher essas vagas. Como se: trata dum 
assunto” de certó modo importante para 
à vida da Associação, os clubes que se 
dedicam á modalidade e lhe dispensam 
especial carinho, devem apresentar no- 
mes que possam cumprir a missão que 
lhe for destinada. Nem sempre, infeliz- 
mente, tem havido o cuidado requer.do 
na escolha de pessoas para a gerência 
da Associação, porquanto há clubes que, 
cimo têm de apresentar nomes, não 
hesitam em indicar elementos que, ou 
pelos seus afazeres, ou pelo seu pouco 
Afecto à modalidade, não cumprem. Ago- 
fa que a direcção do organismo regional 
está entregue à pessoas que vêm traba- 
lhandp com dedicação e entusiasmo a 
fim de reparar os erros das direcções 
transactas e levar o voleibol ao lugar 
a que tem direito, bom será que os ele- 
mentos que hoje vão ser eleitos para 
o quadro directivo fique complet» sejam 
Pessoas capazes de auxiliar os dirigentes 
Já em exercício e correspondam, inteira- 
mente, aos anseios de todos. 

Só assim, o objectivo — maior desen- 
valvimento para a modalidade — será 
atingido. Cuidado, pois, com os nomes 
a indicar... 

< 


O Sporting Clube de Espinho va 
prestar homenagem, no dia 24 do cor- 
Tente, ao seu atleta e chefe de secção, 
Teófilo de Sousa, elemento que tem 
prestado à modalidade valioso contri- 
buto. A direcção da Associação de Volei- 
pol do Porto resolveu patrocinar esta 
homenagem, pois o homenageado pres- 


Eduardo Santos, Ernesto Grilo, dr. Do- 
mingos Pereira, Augusto Ribeiro, dr. AU- 
gusto Cerreia e dr, Augus'o Faria, 

Des trinta e dois concorrentes, apenas 
nove atiradores fizeram a epoule» E em 
desempate demorado, púrque os finatimas 
so mestraram inspirados e porquê 08 
pombos, lentes, devido ao calor, também 
proporcionaram facilidades, a classifica. 
ção foi a seguinte: 

1º, BERNARDINO CARMO, 21/21; 2. 
Eominges Carneiro, 20/21; 3º, James Lie- 
Kfold, 16/17; 4, Hilário Marques Rodni- 
gues, 13/14; '5.º, Jcaquim Lacerda 10/11; 
6º, eng. Magalhãos Santos, 8/9; 7.º, Fer- 
nando Melo, 1/8; 8.º, José Ranhada e Ba- 
«ílio Stocker, 6/7, 


<:> 


Numa apoule-extray a 25 metros, que 
se giras depois, a classificação foj 
seguinte: 

1º, dr Augusto Crreia, 16/16; 2: Pei. 
nando Melo, 15/16; 3.º, Casimiro Coelho 
Lima, 13/14; 4º, Ernesto Grilo, 9/10; 5. 
ar. Domingos Pereira. 9/9. 


<:> 


Para treino para o Campeonate do 
Mundo, a 2 metros, disputou-se finai- 
mente, nova «poule-extra», que fol ganha 
por Jcsé Marques Rodrigues, com 1/1; 
classificando-se em segundo lugar, J0u- 
quim Guimara:s, com 6/1, 


<:> 
Foram árbilvos das provas, op Ste 


eng. Bessa Pinto. dr. Augusto Correia e 
Eduardo Santo: 


Newamente, Bernardino Carmo. voltar 
a triunfar, Entre és melhcres atiradores 
nertenhos é o espanhol D. Aivaro Fi- 
gueiroa, o valoreso atirador péórtuense 
conquisicu nova vitória. E numa prova 
que exigiu grande asérioo e que teve 
domo finalistas concorrentes de reputação 
firmada, Na verdade, Bernardino Carmo, 
teve, ontem, no «stand' do Clube Indus- 
trial de Pevidem actuação primorésa, qua 
não é mais nem mencs que a confirmação 
da magnífica forma que atingiu. Dotado 
de excelentes qualidades, atravesse um 
período de confiança que lhe permite, na 
Prancha, actuar serenamente o julgar os 
pombos sem precipixações. com método e 
Cumprimento perfeito dc comaudo dos 
seus reflexos. Foi ontem aceim e tem-no 
sido em todas às provas da época em 
curso. Atingiu, pode dizer-se, a perfeição 
máxima para a prática do tiro aos pom- 


É o seu iriunto mais se notabilizou se 
se acrescentar que Bernardino Carmo 
teve. na finalissima, Demingos Cameiro 
e Jámes Liokold cmo adversários e, 
também, em dia de boa inspiração, atém 
de Hilario Marques Rodrigues, Joaquim 
Lacerda, eng, Magalhãco Sânico, dernan. 
do Meio, José Ranhada é Basílio Stockier, 
que fcram os esncorrentes que fizeram 
à «poule», Este grupo de finalistas es.eve 
Borém, em vias de ser mais numtroso, 
mas tá) não acnteceu pelo facto de Ai 
tônio de Aimeda, dr. Dominge Pere 
dr, Augusto Correia e o nóvel e premet 
dor atirador Augusto Ribeiro, terem tra 
do O ultimo pombo da epoúles, embora 
nas quartas velias anteriores tivessem 
marcado boa presença, evidenciando-se 
em várias aparadam com verdadeira 
acasse», com destaque. rcgiste-se, para 


Augusto Ribeiro, que entre concirren- 5. 6: | tou várias vezes | seu valioso concurso 
tes categorizados, Seguiu varfe, Tê. ” na gerência daquele organismo despor- 
Velando excelentes qualidades, António Almeida, em «skeety, o | Rap S ENS osso efeito foi autorizada à 


Mas, para se aquilator o desbCbinar da 
prova, registamos a noia dos «zerosp de 
velta 'a volta. 

NA 1.º VOLTA | ERRARAM: Martins 
Sobreiro, dr. Faria Junicr, Guilherme 
Pinto, D. Alvaro Figueiroa, dr, Augusto 
Faria e José Vilas Boas. 

NA 2º VOLTA: eng. Bessa Pinto, At 
bino Cameiro, Casimiro Cocjho Lima, dr. 
Faria Junicr, Abel Pereira e Américo 

alves. 

NA 3.º VOLTA: dr, Mereira Monteiro, 
Emílio Magalhães Santos, Joaquim Gui- 
marães, Casimiro Coelho Lima e Alvaro 
Gil Marquee. 

NA 4.º VOLTA — José Marques Rodrt- 
gues, Eduardo Santço, Emílio Magalhães 

antcs, Henrique Rânhada, Guilherme 


Domingos Carneiro, na «prancha», 
foram os vencedores da 
«3.º Prova dos Dozer 


No Clube de Caçaderes do Porto, dis- 
putou-se, ante-ontem, a terceira «sessão» 
da «Prova dos Dozer e provas de pom- 
bos, que tiveram os tes resultados: 

E 1º, Antónic Almeida, 22/25; 
2º, Ernesto Grilo, 39/50; 3º, Domingos 
Carneiro, 42/50. 

PRANCHA — 1.º, Domingos Cameiro, 
65/65; 2º, José Ranhada, 64/65; 3º, Er- 
neste Grilo, 54/55. 

POMBOS (1: POULE). a 21 metros — 
1º, eng Bessa Pinto; 6/6; 2º Ernesto 
Grilo, 5/8 


realização na vila de Espinho, de um 
encontro entre o Sporting lecal e q Lei- 
xões, A partida efectuar-Se-á ás 22 horas. 
<:> 

A modalidade teve ontem reduzida 
actividade. Apenas estavam marcados 
dois jogos; um a contar para a taça 
Arquitecto António Nascimento e Outro 
para a taça Dr. António Ieves. Na taça 
A. António Nascimento registou-se à 
vitória da Académica de S. Mamede que 
em jogo em atraso defrontou o Sport 
Clube do Porto. O árbitro, lamentável- 
mente, não compareceu e o encontro 
principiou, por esse motivo, uma hora 
depois da marcada. Os faltosos são puni- 


Pinto é dr, Augusto Faria, 2º BOULE — 1º, José Ranhada, 1/7; | dos pela Associação, mas como as faltas 
NA 5.º VOLTA — António Almeida, À 2.º, Henrique Marinho, 6/7, . verificadas são frequentes, bom seria 
y É 
t ) 


CICLISMO , 
VII VOLTA A MARROCOS 


O italiano PIAZZA voltou a conqui 
triunfo, vencendo a etapa Quezane-Fez 


ar novo 


Os portugueses, a despeito da infelicidade que os 
persegue, continuam a lutar com estoicismo. ALVES 
BARBOSA melhorou o seu lugar na classificação geral 


HOJE, EM FEZ, É DIA DE DESCANSO 
(SERVIÇO ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


extraordinária excitação. Ninguém se en- 
tendia, Os incitamentos ds entre-ajuda 
eram constantes; mas a muitos do nada 
serviram. 


Não era de acreditar na «zuga» vi- 
toriosa iniciada por Renand 


Colncidlu o «esticão» dado peio rran- 
cês Renaud com a mudança de estrada. 
Os corredores deixaram o mau piso em 
troca com um bem tratado asfalto. Era. 
de facto, um convite aos mais auda 
mim. 

Foi depois de Soko Arba que um tro 
composto por Renaud. q quem pertenceu 
a iniciativa, Piazza e Pôntet — dois fran- 
ceses e um italiano — deu início à eru- 
ga» vitoriosa 

O peiotão não reagiu tão prontamente 
como seria necessário e os homens our 
procuravam distanciar - se, rápidamente 
obtem um, vantagem de algumas cen- 
tenas de metros. Lutando contra a pas. 
aividade dos seus colegas o espanhol 
José Serva, apenas contando com o seu 
astorço, tenta neutralizar as forças com- 
hinadas que pedalam na vanguarda, Des- 
curou-se, e foi um grande erro táctico, 
um pormenor impo:tante; a frente era 
composta por dois homens de igual nas 
cionalidade e um outro desejoso de su- 
bir no quadro vgeral, portanto interes- 
sado na mais eficaz cooperação. A per- 
erguição, contra o que é costume vert- 
ficar-se 'na próva, esteve integralmente 
entregue a Serra que, na realidade, da- 
das as suas características poucas ou 
nenhumas possibilidades tinha de êxito. 
Os restantes pareciam apostados em ver 
até onde chegava o espirito de encríticio 
do valente ciclista espanhol. Só por este 
motivo, a «fuga» que inicialmente se 
eupunha condenada ao mai, completo 
maiogro, conseguia vingar. 

Nest” desinteresse digamos, os fugi 
tivos aumentaram o seu avanço e os 
que perseguiam viam-se cada vez mais 
distanciados. Não era de acreditar que à 
iniciativa de Renaud, óptimamente se- 
cundado pelo seu compatriota Pontet e 
Pelo italiano Piazza, lograsse êxito. Ne 
perotão f.caram homens directamente in- 
iaressados em vigiar com atenção entre 
eies o guia da classificação, as intenções 
do actual «leader». 

Erros tácticos que se pagam caro 


Os portugueses estiveram em evi- 
dência na parte final da corrida, 
mas foram infelizes 


Na primeira tentativa de níugar ze 
gistada nesta tirada. tendo como prota- 
gonistas três corredores no-te-aíricanos, 
que foi neutralizada por Pontet € Piazta, 
o sangalhense Alves Barbosa Jsolou-se 
do pelotão integrando-se na vanguar- 
da. O corredor português aplicou-se atin- 
cadamente para que à «iugap lograsse 
êxito, mas foi mai compreendido e não 
teve a cooperação desejada. Piazza, que 
era o mais directamente interessado no 
êxito da iniciativa dos corredores mar- 
roquinos foi o primeiro a renunciar a 
prestar auxílio. Evidentemente, que O 
propósito do italiano, que arriscava, a 
sua «chance», era o de reservar ene:gias 
para O grande ataque. Por casualidado 
eaiu-se bem pois quando foi necessário 
corresponder à solicitação dos favoritos, 
Piazza estava em condições de lutar de 
igual para igual, Outro pormenor que 
nos parece ter tido a obediência de 
Piazza, foi o facto de no «lotey dos fu- 
gitivos se encontrar o francês Pontet, o 
mais directamente interessado no êxito 
da «fuga» em prejuizo do Giachero. No 
final, quase como em castigo à oposição 
de Piazza, o eeu compatriota Francesco 
Giachero foi superado, na classificação 
gerai, pelo gaulês Pontet. Como se veri- 


VOLEIBOL — SPORT-A. ACADÉMICA — Uma fase movimentada da partida 


VOLEIBOL 


A assembleia geral da Associação realiza-se hoje 
— Uma homenagem — A Académica de Ss. Ma- 
mede venceu o Sport Clube do Porto num jogo 
para o «Torneio Início» — O encontro F. C. do 
Porto-Orfeão da Madalena foi a 


do — Os pró- 


que a punição fosse ainda mais severa, 
pois só assim se entraria no bom cami- 
nho. Estas faltas originam atrasos abor- 
recidos e prejuízos para os clubes, que 
se torna necessária evitar, a bem da 
causa. Reportando-nos ao jogo diremos 
que a Académica de S. Mamede foi a 
equipa mais organizada globalmente e 
que a sua vitória está certa. 

—O jogo Orfeão da Madalena-F. C. 
do Porto, para a taça «Dr. Antónis Ne- 
vesy, não se efectuou. Motivo? Falta do 
árbitro indicado .. 


TAÇA «ARQUITECTO ANTÓNIO 
NASCIMENTO» 


Académica de S. Mamede - Sport 
Clube do Porto, 3-0 (15-5; 15-8 
e 15-12 


No campo da Constituição realizou-se 
o encontr; entre a Académica de S. Ma- 
mede e o Sport Clube do Porto, a contar 
para a taça Arquitecto António Nasci- 
mento. O jogo efectuou-se em partidas, 
embora isso esteja fora dx regulamento 
do torneio. O árbitro oficialmente indi- 
cado, que era do Desportivo da Póvoa. 
não compareceu e por tal motivo o 
encuntro, que estava marcado para as 
9,30 horas, começou uma hora depois. 
sob a direcção de António Xavier, da 
Juventude Antoniana. O jogo foi dispu- 
tado em «família», porquanto na quarta- 
-feira principia a segunda fase da prova 
e o resultado em nada influia quanto às 
posições das equipas em luta, Por tal 
motivo nem uma nem outra equipa se 
estorçou e as partidas foram despidas 
de interesse e decirreu. passe o termo. 
á laia de treino. 

Todavia, a Associação Académica de 
S. Mamede mostrou-se sempre mais 
organizada globalmente e dentro dos 
moldes que caracterizaram a luta foi a 
equipa que mais se evidenciou, sem, con- 
tudo, ter jogado o seu normal. As três 
partidas efectuadas fcram ganhas pela 
colectividade de S. Mamede. pelos se- 
guintes resultados: 15-5; 15-8; 15-12 

Os grupos formaram: 

A. S. Mamede: Leão, Beltrão, Vasco 
de Sá, Oliva Teles, Pina e Mesquita. 

Sport: Ramiro, Dionísio, Bessa, Sousa, 
Lanhos> e Rui Coelho. 

Arbitragem boa. 

Na quarta-feira começa a disputar-se 
a fase final da taça Arquitecto António 
Nascimento, com os seguintes jogos: 

Na Constituição — Educação Fisica- 
-Fluvial; Centro Universitário. Académi- 
ca de S. Mamede; Desportivo da Póvoa- 
-Avintes. 

No Lima — Ovarense-Oliveirense; é 
Sport Clube do Porto-Famalicense, 

Os jogos iniciar-se-ão ás 21,15 na 
Constituição e ás 21,45, no Lima, 


CICLISMO — A equipa do F. C. do Porto, vencedora em «Independentes», 
com Joaquim Sousa Santos, á esquerda, vencedor em «Seniores» 


fica o português Alves Barbosa foi pouco 3: — Renaud (França) mt. 
afoituando com os companheiros que — Pontet (França) mt 
teve na «fuga» que muito bem poderia — Kebail (Argélia) mt 
ter resultado. Ele tudo fez para obter | 6º — Giachero (Itália) 5 26 
êxito, mas foi mal compreendido. Mo- Blomme (Bélgica m.t 
reira de Sã, vitima do infortunio, pi Dos Reis (Marrocos)... mt. 
curou acompanhar o seu compatri Seiardis (França) . 5 19 32 
quando este partiu em busca dos fugiti- Serra (Espanha) E m.t 
vos, não podendo materializar os seus ALVES BARBOSA .... 5 21 28 
desejos porque ficcu retido na estrada, MOREIRA DE SÁ 5 26 O 


vitima de um furo. 

O francês Renaud que mostrou de- 
eejos de readquirir o simbolo perdido — 
a camisola laranja — vinha fazendo uma 
exibição inteligente e cautelosa. Não se 
interessava com 6s concorrentes que di- 


Clas: 


cação geral 


Us primeiros lugares da ctassificação 
geral sofreram profunda alteração, sendo 
Ge realçar o salto de Pontet e Piazza. 


rectamente não fizessem perigar eua cl; ão ja 
situação; mas mostrava-se empenhadis- ER Eipatticação Nestáaiasdina cenápero 
simo quando acontecia o contrário. E. ME 
1: — Renaud (França) .... 29 26 18 
Renand, volta a conquistar o lugar | £7 — Blomme (Bélgica) 29 28 
do ak ler» 8º — Pontet (França) 29 28 
le «lead: -* — Giachero (Itália) 29 28 
goplba ceublda do, monte: Zegora que | de = Faaseh Oras Saita aa 
a sorte da etapa, em relação ao lugar | 7: — Buchonnet (França) E) 
de aleader», ficou decidida. Renaud c| ge — Sejardis (França) 9 32 
Pontet, com Blomme e Giachero a pro- E Dedere (oia 59 33 
curas dificultar a eua acção, lançam-s: | 19» = Depres VErançey 3 54 
decisivamente em busca do trio fugitivo. | 11» — ALVES BARBOSA. 29 9 
Depois da infrutifera perseguição del29+ — MOREIRA DE SÁ ao 53 


Serra, os consagrados resolvem atacar à 
fundo; mas era demasiadamente tarde. 
A vantagem dos da frente já não podia 
ser neutralizada, e Buchonnêt tinha per- 
dido já a camisola laranja. 

Alves Barbosa ressente-se do esforço 
prematuramente fe'to é não pode acom- 
panhar e tornar-se protagonista do duelo 
que se trava, perdendo em relação quase 
seis preciosos minutos, Para O guia O 6&u 
atrazo é quase idêntico. O corredor do 
F. C. do Porto, Fernando Moreira de Sá. 
é'que tem da lamentar-se da sua pouca 
sorte. Além da infelicidade que o tem 


O que está percorrido 


— Casablanca-Rabat 
— Rabat-Larache 
— Larache-Tetuan 
— Tetuan-Tanger 
— Tanger-Quezzane 
6.º— Quezane - 


O que talta percorrer 


perseguido, encontra, quase sempre, o (Descanso) 202 
momento critico da luta quando não está URB 
em condições de corresponder. . 266 

Os primeiros lugares têm, já possui- (Desci) 250 
dores é, a despeito dé todos os esforços | 10.º — Casablanca-Marrakech . 241 
de Giachero o lugar de gula encontrou | 11º — Marrakech-Agadir 245 
outro pretendente, O belga Blomme foi) 12º — Agadir-Mogador 176 
precioso auxiliar do italiano. não só pos-| 15: — Mogador-Safi 184 
que estava directamente interessado, e) 14.1 — Safi-Mazagão 149 
teve a recompensa do seu esforço su-) 15º — Mazagão-Casablanca ... 97 
bindo ao segundo lugar, como não con- 
vinha que Renaud acumulasse acentuada 1.704 
vantagem, 

A decisão da etapa foi resolvida no Hoje 6 dia de descansa 
lançamento final tendo-se apurado os 

uintes resultados Os avoltistas» descansam, hoje, pela 

H. M. S.| primeira cez na «Voltay, em Fez. Ama- 


É nhã, disputa-se a etapá Fez-Taza, que 
5 14] tem duas contagenç para o «prémio da 
montanha», 


4 
2" — Val 


— Piazza (Itália) 
de Floranie 


SOUSA SANTOS, F. C. do Porto, venceu a prova Vilar- 
-Guimarães-Porto, contra relógio, a contar para o 
campeonato regional de «Amadores-Seniores». O F. 
C. DO PORTO, em «Independentes», no mesmo per- 
curso, triunfou na corrida destinada a esta categoria 


Eteciucu-se ontem. no percurso Vi- 
lar-Guimarães-Porto em sistema contra- 
-relógio, a segunda prova a contar paia 
o campeonato regional, da categoria ar 
«amadores-seniores». 

Os «independen! , cujo campeonato 
foi adiado para Maio, efectuaram a com- 
petição também em sistema contra-reló- 
Éio “mas por equipas. 

Ag PROVAS tiveram Graca concorrência, 
a revelar a crise que o ciclismo atravessa 
Norte Seios clubes não tom EE 
cStiva de organizarem competições maus 
dias estarão reservados à modalidade. 

A grande maior.a dos concorrentes 
apresentaram-se em precária, condições 
fisicas, Alguns atravessaram o cisco da 
chegada completamente esgotados — «sº- 
niores» e «independentes», 

Pelo que presenciamos muito há que 


res que formavam a eua equipa, fot o 
do F. C, do Porto. Os seus corredores 
partiram juntos e nessa posição che- 
gavam, se um furo não provocasse o 
atraso de Amandio Cardoso. 

Por ter faltado. pôr doença Luciano 
Moreira de Sá, o F. C. do Portó fez pas: 
sar à categoria de «independentes» o 
amador Alberto Moreira, 

“Salgueiros apenas teve dois homens 
à chegada não tendo, portanto, a sus. 
equipa claBsificada. 

“De Vilar a Guimarães foi o Acadé- 
mico que realizou melhor tempo, indi- 
vidual e colectivo, seguido do F. C. do 
Porto e do Salguéiros. 

Os grupos apurados em Guimarães, 
foram; 


ACADÉMICO 


lamentar ao adiamento das provas ofi- s 
ciais, pole o campeonato, é nossa opl- | Joaquim Carvalho io 
nião, irá decorrer sem o mínimo inte- | Gomes da Cunha o 
péave; Oscar de Sousa ... 3 
Sousa Santos, venceu em Rs 
«Amadores Seniores» F. €. DO PORTO a 

Para a categoria de «amadores-sento- | Onofre. Tavares 106 10 
res», cuja partida foi dada às 8 horas, | Amândio Cardoso 106 10 
partindo os concorrentes com intervalos | Alberto Moreira 106 10 
de três minutos, alinharam apenas novo = RUA 
ciclistas. 318 30 


De Vilar a Guimarães a luta teve 
equiltnrio e todos os Concorrentes fize- 
ram exibição regular. Embora as diferen- 
ças de tempo verificadas na chegada à 
cidade berço da nac.onalidade fo:se ae 
molde a seleccionar q «lotey dos melho- 
res o desequilíbrio estava dentro dos 
prognósticos. Do primeiro ao ultimo, re- 
gistou-se uma diferença de 10 minutos e 
To segundos, mas é preciso notar que 


O Salguciros já aqui chegou incom- 
pleto, sendo o tempo apurado. para Dia: 
mantino Moreira e Adão de Sousa de 
1 hora, 7 minutos e 50 segundos. 

;No final a classificação foi 
ordenada: 


F. C, DO PORTO 


assim 


o aacademista» Fe-nando Silva iniciou a | Onofre Tavares 28 
prova cinco minutos e quinze segundos | Alberto Moreira . E 
depois da hora que préviamente lhe es- | Amandio Cardoso so 
tava indicada. Se não fóra esse precaiço, E 
a diferença do primeiro ao ultimo, pouco a 
Pascaria dos 7 minutos. ACADÉMICO 
O rógresco é que se tornou mais dev a 
nivelado, O primeiro e o eegundo, Sousa | Joaquim Carvalho o 
Santos e Moreira Nunes, continuaram a | Gomes da Cunha . ER 
evidenciar a mesma apróximação de va-| Oscar de Sousa .. a 
lores; mas o mesmo não se verificou em z 
relação aos restantes. Q terceiro clasei- st 
ficado está separado, em relação ao pri-)  SALGUEIROS 
meiro, por quase treze minutos. O ulti- 
mo, em celação ao vencedor, acusa uma E Ms 
desvantagem de 29 minutos. Elucidativo. | Diamantino Moreira 2 42 49 
Os restantes, consultando-se a tabela | Adão de Sousa .. 2 44 50 
da chegada também nada fizeram que | Lopes de Sousa 00000 


os recomendasse. tão pronunciadas são 
as diferenças verificadas. 

Competição de limitado interesse. Para 
mas completa elucidação, consulte-se a 
ordêm de chegada a Guimarães; 


Gomes da Cunha avarlou entre Negre- 
los & Santo Tirso. 
<> 
A média de Joaquim Carvalho, o cora 
redor que ligou Vilar-Guimarães-Porto, 


H MS a menos tempo, foi de 36,524. O «aca- 
PR 4 or 39 | Semisias apresentou-se em excelente 
rata ires . 108 26 <> 

ostinho os 1 a 
SRA IR aros RN DURA: época, paseada. individualmente. Mo. 
José Couto . 1 12 Wo|rera de gastou 2 horas, 26 minutos 
Ferreira Oliveira 1 13 90)€ 2? cegundos k 
Benjamim Di: 113 40 <:> 
Joaquim Silva 1144 A média do vencedor da categoria 
Fernando Silva 1 1 40|de «amadores=seniores» Sousa Santos, 
foi de 33,414, 
E de Guimarães ao Porto. 

H. Ms 
Souea Santos . 126 9 UM MOVIMENTO DE 
Moreira Nunes 12750 
José Couto 13502 SIMPATIA 
E RE e 135 4 
oaquim Silva 13 53 u 4 
Fernando Siva 1 &| a favor da criação da 
Agostinho Ramos 1425 Ê 
Ferreira Oliveira 1% mova freguesia do 


Carvalhido 


Esta q despertar o mais vivo e aliás 
justificado interesse em todos os paro- 
quianos do Carvalhido, o movimento de 
simpatia Ultimamente ali bastante deser 

volvido a favor da criação da freguesia 
civil. Tratando-se de uma paróquia muito 
Populosa, a aspiração doe carvalhidenses 


Por aqui sp verifica que sómente 5uu- 
ea Santos e Moreira Nunes mantiveram 
as posições obtidas na primeira parte 
da prova. : 

O «eaigueirista» Agostinho Ramos to 
o que mais desceu, De terosiro em Gul- 
marães, obteve no final, o penúltimo 
lugar. 

Reunidos os dois tempos, apura-se a 
seguinte classificação: 


H. M. S.| mostra-se de tcdo o ponto justa e com 
perfeita viabilidade, 

1.º, Sousa Santos (Porto) .. 248 Comissões de paroquianos, ás quais 
2, Moreira Nunes (Acad. 2 36 16] prestam O seu valioso concurso distintas 
3. José Couto (Porto). 2 4 12) senboraç têm continuado a percorrer as 
4» Benjamim Dias (Acad, 2 49 16] ruas colhendo assinaturas dos paroquianos 
5, Joaquim Silva (Porto), ... 2 50 33) para a mensagêm que vai ser dirigida ao 
6, Fernando Silva (Acad.), .. 2 50 52] Governo pedindo a criação da nova fre- 
7; Agostinho Ramos (Salg 2 52 12) quesia 
8, Manuel Oliveira (Salg) - 3 03 18 No próximo dia 27 do corrente, cele- 


bra-se na paróquia do Carvalhido, como 
atiás. em todas as do País, O «Dia da Pa- 
róquian. 

Dos actos comemorativos projectados, 
que deverão alcançar o maior jusimento. 
constam as seguintes: 

Sábado, dia 26, Uuminar-se-ão as fa- 
chadas dos prédios da Paróquia e haverá, 
na Igreja, uma Vigilia Eucarística; no do- 
míngo, de manhã, uma procissão, em que 
tomarão parte as forças vidas paroquiais, 
percorrerá a Praça do Exército Liberta- 
dor e as ruas do Carvalhido e Monte dos 
Burgos até á Quinta da Prelada onde 
será celebrada uma missa campai. com 
ogertório Soléne e comunhão geral; de 
tarde, na Casa Paroquial que estará em 
exposição, serão distribuídos brinquedos 
ás crianças e recordações aos visitantes. 

A finalizar este dia, que val sem du- 
vida estreitar o sentimento de união entre 
os membros da Paróquia do Carvalhido, 
Tealiza-se, 4 noite, no Teatro Vale For- 
moso, uma sessão de encerramento em 
que tisarão da palavra várics paroquianos 
e será cura ao rev. Pároco uma men- 

ei 


Joaquim Silva já próximo da meta, 
sotreu tuma queda que o deixou bastante 
erido. 


A equipa do F. C. do Porto triunfou 
na categoria «Independentes» 


Os «independentes», como dissemos ja, 
disputaram a prova Por equipas, forma- 
das por três corredores. 

sAlinharam: Porto - Salgueiros - Acadé 
mico. 

O Salgueiros não ee classificou por 
desistência antes de Guimarães, do seu 
corredor Lopes de Sousa. 

O Académico chegou desunido. O seu 
primeiro atleta, Joaquim de Carvalho, 
fez a prova em 2 horas e 28 minutos. 

Gomes da Cunha precisou de mais 
14 minutos « 5á segundos enquanto Ós- 
car de Sotisa, gastou mais 6 minutos e 
43 eegundos do que Gomes da Cunha. 
Este corredor, devido à caimbras, sofreu 
imenso para cortar a meta.” 


O conjunto mais unido, mas sem fa- | sagem a solicitar ao Governo a Criação da 
2er exibição de harmonia com os valo- À freguesia civil, 
E , 


e 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 21 de Abril de 1952 


DESPORTOS ais seis casas 


Como «O Comércio do Porto» referi 


u, defrontaram-se, em Chicago, os 


pugilistas Robinson, campeão mundial dos médios, e Grazziano, preten- 


dente ao título. O campeão domino: 


u francamente o adversário e, ao 


terceiro assalto, do qual a nossa gravura mostra uma fase, venceu-o por 
K. O. Sugar Robinson conserva, assim, o título de campeão mundial. 


UIIHALLAVIDARIBDIDAO PILIIADIDARD IRIA 


oQ 


CAMPEONATO REGIONAL DE v 
PRINCIPIANTES 


Académico e Académica de Espinho 
vencedores na jornada de ontem 


Prossegulu, ontem, de manhã, o tor- 
nelo regional de principiantes, com uma 
jornada efectuada no «rink» de Soares 
dos Reis, Realizaram-se dois jogos, pois 
o Carvalhos foi eliminado da prova e, 
assim, o Vigorosa marcou os pontos da 
praxe. 

O Paredes atolgou». 

Os encontros efectuados foram. poi 
os seguintes: Infante de Sagres-Acad 
mico; e Sanjoanense-Académica de Es- 
pinho. 

Sob a direcção de Alberto Lima, os 
grupos dos «academistas» e dos «lorde- 
Jenses» alinharam: 

Académico: Lemos, Mata, Lima, 
randa e Agostinho. (Sexto, Gouveia). 

|, de Sagros: Nogueira, Jorge, Saraiva, 
Augusto o Marques. 

O Académico venceu bem (3-1) e toi 
superior. Agostinho (2) e Gouveia, mar- 
caram os tentos do Académico e Au- 
gusto, o do Infante de Sagres. 

No outro desafio, a Académica espi- 
nhense, favorita, venceu a Sanjoanense 


. Partida equilibrada e E 


por 
justa dos rapazes de Espinho. 

A, de Espinho: Dias, Moreira, Bran- 
dão, Almeida é Godinho. (Sexto, Pon- 
seca) 

Sanjoaneso: Benjamim, Carlos, José 


Vieira, Armando e Vieira. (Sexto, Fer- 
nando). 

Almeida (2) é Brandão (2), marcaram 
pelos espinhenses e Armando (2) pela 
Sanjoanense, Arbitrou Mário ' Cardoso. 

CLASSIFICAÇÃO: Académica de E: 
pinho, 12 pontos; Académico, 10; Vigo- 
rosa, 10; Sanjoanense, 9; Paredes, 8; 
Infante, 6 e Carvalhos, 0. 

Jogos para quarta-feira, penúltima 
jornada da prova e no «rink» de Lordelo 
4 Ouro: Infante-A. de Espinho; € Aca- 
démico-Vigorosa. 

Importante jogo, este. 

O Paredes marca pontos pela elimina- 
cão do Carvalhos e «folga» a Sanjoa- 
nense. — M. 


Os oquistas portugueses que chega- 

ram ontem a Lisboa confiam nas 

suas possibilidades no Campeonato 
do Mundo 


Regressou ontem a Lisboa a equipa 
nacicnal de oque em patine, que dlepa- 
tou em Montreux o «Taça das Nações». 
classificando-se brilhantemente em 2º lu. 
«ar. depole de ter estado à beira de mars 
uma triunfo naquela importante prova, 
que tem sido à bem dizer o ensato geral 
para O Campeonato do Mundo. 

Na gare da Estação do Rossto aguar- 
davam cs desportistas portugueses muitas 
centenas de possoa, que romperam aos 


Crónica Mineira 


do estrangeiro que se traduzem em boas 
notas do Banco de Portugal que entram 
pelas portas de todas as casas dos opê- 
tários agrícolas, que, assim, deixam de 
esta: dependentes das crises de faltas 
de trabalho que a exploração agrícola 
não pode vencer, à falta de indústrias 
agrícoias, tenha reconhecido, com a fnaior 
justiça, não só o estudo das minas de 
ferro, indo até às sondagens, dando-nos 
garantias do exploração poz muitos anos, 

A medida que estes estudos avançam, 
têm avançado, também, por esse Mundo 
de Cristo, 09 estudos para o aproveita 
menta dos minérios de ferro de baixo 
teor, quer tirando-lhe o excesso de sílica 
pela simples flutuação, que: fazendo a 
metalurgia pelo de Rene-Kruph, 
que permitiu ao Japão, quando de posse 
da Manchúria, criar ali uma importante 
metalurgia do ferro das euas ordinázias 
minas. Mesmo entre nós, experimentou 
-So fazer a metalurgia des pirítes de 
ferro, cbrigando-as a da: as suas Lágri- 
mas de ferro. 

o itamento dos nossos recursos 
hidroeléctricos, permitirá que cheguemos 
à fazer 6 metalurgia do ferro com ener- 
gia eléctrica, baraia, como se está tazen- 
do na Espanha é como melhor se faz 
na Suécia, empregando o carvão de 
mádeira, 

Há males que vêm por bem e, por isso 
mesmo, O atraso em que nos mantivemos 
tem tido como resultado recupera: o 
sempo, Derdido, qazendo instaláções com 
06 aperfeiçoamentos, No que se 
refero à metalurgia do ferro, o que nos 
falto são us combustíveis, que devem vir 
a ser exclusivamente provenientes das 
árvores com que teremos de revesiir as 
regiões onde existam mínas de ferro, já 
devidamente estudadas e onde prosse- 
guem es pesquisas das possi 
averiguação das possenças po: 

Junto de sondagens, das regiões onde O 
ferrp so sabo que existe, 

Não podo haver a menor dúvida de 
que a siderurgia se pode vir a fazer no 
nº3so país, como se faz na Suécia, nem 
nos faltam arabalhos de fólego, como os 
que o Fomento Mineiro tem vindo fa- 
zendo desde 1999, apesar de ser sabido 
que os quadros do pessoal técnico da Di- 
recção Geral de Minas, ainda quo abso- 
lutamente competente, é reduzidíssimo. 
Apesar das restrições que se continuam 
a fazer à exploração a à expoctação de 
certos minérios que podiam aumentar em 
muito a vinda de divisas, a nossa expor- 
tação de cinco minérios, no ano de 195 
totalizou setecentos sessenta é oito m 
cento e trinta é seis contos e, para um 
tal movimento, não tem a Direcção Geral 
do Minas uma centena de técnicos. 


Armando Xavier da Fonseca, 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
Do sr Martinho d:s Santos, da Rua Direita das Campi 


para O casal de Vila Caís (Livração) 


A transportar .., 


UEI EM PA 


TINS 


ivas a Portugal e dispensaram caltrosa 
ovação acs cquistas. quando o «cud- 
-expresso surgiu no tunel. Entre a atmts- 
tência viam-se muitas senhoras — e em 
representação oficia) encontravam-se Os 

. dr, Availa Botc, inspector dog dee- 
portes, Magalhães de Oliveira e Pegro 
Silva, 'da Pederação Portuguesa de Pati- 
nagem, Estevão Jardim, da Associação de 
Patinagem do Sul, Manuel dos Santcs, da 
Comissão Central de Arbitrcs, Joaquim 
Cunha, dr, Pauio Carreiro, Rui Pimentel 
€ Cordeiro Baptista do Oquel Clube de 
Sintra, e Luís Adão, professor de ginam- 
tica da equipa naciónal de oquel 

Logo que cs jogadores saíram do com- 
bolo, a multidão rodeou-os e Os jOrmalis. 
tas fizeram as primeiras perguntas, Nessa 
altura o seleccicnador nacional fidonse 
Serpa. declarou-nos. 

—Penho muito ptazer em afirmar que 
os portugueses actuaram em Montreua 
com o maior espirito de sacrifício. Nav 
ganhamos, mas todos <etamos confiados 
que o publico português sabe fazer jus. 
tiça acreditando nas nCseas possibilida- 
des, no Porto, na disputa do campeonato 


À seguir cuvimos o capitão da es 
Emídio Pinto: 

Vão pulemcs ganhar em Montreua, 

mas tudo faremos para reconquistar o tl. 

wlo no Perto, 

Scbre o comportamento da nossa se 
Ieeção, o fnepector des desportos an 
Ayala Boto pronunciou so microfone da 
Emissora Nacicnal as seguintes palavras: 

«A actuação do grupo de oquei em 
patins que ceteve em Montreux tem de 
considerar-se à mencs regular de quan. 
tas realtzaram cg ncssos cquistas em com- 
petições com as características daquela 
que Se efectucu na citada cidade suiça, 
À sua classe não nº impôs como, anterior, 
mente e de todos Os seus componentes, 
quanto a mim, só Edgard manteve o ni 
vel e a regularidade a que nos habitua- 
mos 

Isto é tantc mais evidente. qa se acres. 
center que o grupo portugués apanas no 
jogo contra a Inglaterra — equipa que 
bem pode aspirar a recuperar o “títuo 
mundial — deu pleno rendimento. e viu 
tcdog cs seus jogadores a aciuar como 
sabem e podem. 

Há que aproveitar a lição recebida o 
com Jestg Correia treinado e integrado 
na selecção, Portugal pode recuptrar o 
título de Campeão do Mundc, 

Optimo acolhimento, publico entusids- 
tico e correcto, «xplendldo apoio do miz 
nistro de (Pontúgal em Berna, que asels- 
tU a todos os encontros e com a sua acção 
aumentou em muito o belo prestígio ue 
que gosam a plnfugueses em Montreux. 

A ninguém esqueceu, nem mesmo aos 
estrangeiros presentes. q falta do capitão 
Santos Romão e de José Prazeres, embora 
tudo ccrresce bem e Os rapazow se por- 
tassem com a correcção » a disciplina da 
sempre. E agora. até ao Portos 

Na sede da Federação Portuguesa de 
Patinagem foi vferecido em seguida um 
vinho de honra aos jogadores da nossa 
Séfecção de oquel, durante a qual se 
trocaram amístescs brindes. 


TEATROS 
E CINEMAS 


DOLISEU — A's 21 e 30, a fantasia «De 
Cuba à Espanhay. 

— Amanhã, estreia da revista-fantasia 
«Si Eva fuera coqueta», 

SÃO JOAO — A's 21 e 30, em segunda 
semana de exibição, o filme colorido 
«David e Beisabé», com Gregory Peck 
e Susan Hayward, 

AGUIA DE OURO — A's 15 e 30 e 21 
e 30, estreia do filme «Homens rãs», com 
Dana Andrews e Richard Widmark. 

RIVILI—A's 16 e 21 e 30, o álime 
policial «Rasto Sangrentos, com Willlam 
Holden, Nancy Olson e Barry Fitzgeral 

TRINDADE — A's 15 e 21 e 30, O fllme 
«Não quero casar contigo, com Jorge 
Negrete e Maria Elena Marques. 

— Amanhã, «A ameaça. 

BATALHA — A's 16 e 21 e 30, 0 filme 
«Epopeia nos mares», com Gregory Peck, 
Virginia Mayo e milhares de persona- 
gens. 

OARLOS ALBERTO—A's 15 e 15 e 
«O enigma dos discos voa- 


21 horas, 
dores». 
OLÍMPIA —A's 16 e 21 e 30, 0 filme 
«Espada e Glóriay, com Amedeo Naz- 
zari. 
SALAO CINEMA —A's 18 e 21 e 30, 
o films «Voltaram os malvados», com 
Randolph Scott 
JULIO DINÍ 
«Amor bruxos. 
PARQUE DO TERÇO—A's 21 e 30,0 
filme colorido «Escola de seretasn. 


—— mi é mm 
Um incêndio destruiu três 
pequenas casas, em 


S. Mamede de Bougado 


Cerca das 17 horas de ontem, fo- 
ram chamados os socorros dos Bom- 
beiros Voluntários de S. Mamede de 
Infesta para S. Mamede de Bouga- 
Go, em Santo Tirso, visto ter-se ma- 
nifestado incêndio numas casas per- 
tencentes a Maria Moreira da Silva 
e habitadas por ela e, ainda, por Ma- 
uuel Ribeiro e Avelina da Silva Mar- 
aues. 

O fogo, que tomou grande ancre- 
mento de início, não permitiu que 
se salvasse o mobiliário, tendo os 
bombeiros empregado grandes cs 
forços para isso, Os prejuizos cau- 
sados pelo sinistro elevam-se a al- 
guns milhares de escudos, nãn estan- 
do cobertos pelo segurv, 


—A's 21 e 30, o filme 


DONATIVOS 
recebidos ontem: 


23.572$60 
5500 
23.577960 


nas, 426, 


para outros tantos pobres 


foram, ontem, entregues 
pelo padre Américo, na 
fréguesin de Galegos 


Esse homem extraordinário que se 
chama padre Américo, tido e querido 
pelo povo humilde e Aimples como 
verdadeiro apostolo, não pára nem 
esmorece na sua grande e pura obra 
de solidariedade humana e cristã. 
Ele vai pelos caminhos, inabalável 
na sua fé, iluminado por um ideal 
Superior, em busca não só dos famin- 
tos e dos abandonados, mas daque- 
les mesmos que se transviaram, que 
perderam quale o contacto com 
Deus e com os home 

A sua voz ergue-se, acusando, 
tantas vezes, o egoiimo feroz do 
nosso tempo, mas, sobretudo defen- 
dendo as ideias me'tras do cristiênis- 
mo no que elas têm de Simpatia e de 
ternura pelos deserdados, A1 pata- 
vras, que nele ganham o Sentido das 
grandes e eterna, verdades, alia-se 
a acção. Préga e realiza, pois em sus 
volta a multidão de beneficiados 
cresce, explicando o milagre da sua 
vontade, São as Ca las do Gaiato, ci- 
dadelas onde os farrapos da rua ga- 
nham foros de cidadania; São Os ve- 
lhoy e as velhas sem eira nem beira 
a quem dá casa e o pão; e são, ainda, 
&s suas andanças benditas e benfe- 
zejas pelos tugúrios tristes e escuro! 
do Barrêdo, onde q Sua palavra à 
a sua presença dão alento e espe. 
rança aos pobres e doentes, e, qua 
sempre, a Sua bolsa se abre, em “i- 
lêncio e sem exteriorisações ou exl- 
bicionismos nem grandesa para 
consolar aquelas bocas famintas, 

O padre Américo, que não eimo- 
rece, como diziamos, para além, 
ainda, da “ua grande e ineguslável 
obra dos rapazes da rua, hoje espa. 
lhadas pelo país, criou o «Património 
dos Pobres», que tem como finalido- 
de construir modestas mas lindas o 
arejadas casas para os velhinhos e 
velhinhas Sem quaisquer recursos ou 
um tecto amigo e acolhedor. O ceu 
objectivo é edificar cem e dá-las in- 
teiramente a esies deserdados de 
fortuna e de carinho. Já estão er 
guidas e entregue: algumas delas, 
Isto quere dizer que muitos velhi- 
nhos e velhinhas — para quem & 
vida era de trágica perspectiva — 
têm, hoje, o Seu lar, a sua casa, 

E, ontem, foram mais Seis nã 


FALEGIMENTOS 


D. Margarida Martins Ferreira 


ves de Oliveira, con 
fortada com os sacramentos da Igre- 
ja, esta bondosa senhora, esposa da 
r. Joaquim Pereira Leão, mãe que- 
sida do sr. Antônio Coelho Perei: 
Leão e da sr* D. Adelaide Coelho 
Pereira Leão e sogra da sr.* D. Ma- 
ria Emília Sousa Santos. 

Os responsos por sua alma real 
zam-se hoje, pelas 17 e 30 horas, na 
igreja de Campanhã, saindo o fére- 
tro da morada acima 15 minutos an- 
tes 

O funeral a cargo do armador V* 
Marques Pinheiro. 


PLVAS, 18 — Faleceu, em Vila Bcim, 
c st António Vidal Figusiredo, proprie- 
iário. natura! daqueia Vila, casado com a 
sr. D. Caterina Fitas e pai dos ers. Tomá 
António. Leandro e Manutj Fitas Figue 
rédo e das er.” D. Marcoiina e D. Emilla 
Fitas Figueredo 

— Foi eepuitada em jazigo de família, 
no cemitério de Elvas, a sr.* D. Feloi- 
dade Perpétua Paixão, de 67 anos, 
viuva natural desta cidade, falecida em 
Lisboa, e tia do eng” João Crisóstimo 
Antunés, 
Também faleceu o er. Jcsé Sereno, 
de 75 anos, viuve, reformado da Compa- 
nhia de Saude, natural de Campo Maior. 


D. Margarida Martins Moreira 
Correia 


PÓVOA DE VARZIM, 19 — Na sua 
residência, á [Praça do Almada. faleceu 
a er* D. Margarida Martins Moreira Cor- 
reia, de 59 ancs, casada com O sr, Antônio 
Ferreira Correia, industrial, ;yrmá das st8* 
D. Maria Rosa e D. Ana Moreira Castro e 
cunhada des ers. Alvaro Fernandes e Gas- 
par Ribeiro Pontes, 

A família em 
mes. — €, 


luto os nossos pesa- 


Coronel Joaq Pereira Ruas 

LISBOA, 20 — Faleceu o ccronej da 
arma “de Infantaria, reformado sr. Joas 
quim Pereira Ruas, de 86 anos, natural 
de Alverca da Beira antigo combatente 
Grande Guerra. Possuia várias condeco- 
rações, 


Seis casas rústicas, arejadas e lim- 
pas, de horizontes rasgados, ilumi- 
nadas de Sol e de alegria e tocadas 
da benção de Deus, Lá estavam os 
pobresinhos, radiantes, bendizendo O 
bom padre Américo. E ele, também, 
não faltou para lhes dar a chave, E 
entregou-as sem solenidade, sem dis 
cursos, sem afirmações mãls ou me- 
nos gritantes, Humildemente, viven- 
do na alma a slegria de bem fazer, 
o padre Américo conduziu às casas 
os pobres dizendo-lhes Simplesmente 
que desde aquele momento eram 


freguesia de Galegos, em Penafiel.euas, 


As seis casai entregues, ontem, pelo padre Américo, a outros tantos pobres 


OS VICENTINO. 
DO PORTO 


tiveram, ontem, o seu di 
de confraternização 
e estudo 


Há onze anos que. com os mails fran- 
cos resultados, os visitadores dos pobres 
da diocese do Porto realizam um dia de 
contraternização e estudo. Sem receio so 
poderá dizer que desta iniciativa provém 
O franco progresso em que estão, entre 
nós, as Conferências de S. Vicente de 
Paulo, que não só distribuem pelos mais 
pobres dos pobres centenas de contos, 
mas, principalmente, realizando a letra 
€ o espírito do Evangelho unem, num 
abraço de carinho social, todos os ho- 
mens de todas as condições. 

Como sempre, trabalhos decorreram 
'no Seminário de Vilar, que sempra ge- 
cebe os vicentinos com extremo carinho. 
Todavia, a capacidade daquel, casa não 
permite a inscris de mais de duzentos 
é cinto contrades. Só por isto, não é 
sempre muito maior o numero dog que 
assistem aos trabalhos — pois que, só 
na diocese do Porto cerca de mil homens 
se dão à visita, pelo menos semanal. 
aos pobrezinhos. 

Ontem, também, os trabalho, come- 
garam pila Santa Mises, celebrada na 
greja daquela Seminário, pelo er. D. Po- 
licarpo da Costa Vaz. vigário capitular 
da diocese, acolitado pelo seu secretário, 
rev. Antóilo Olavo Teixeira 

Os vicentinos dialogaram a míses em 
latim, fazendo-nas evocar og primélrom 
tempós da Igreja, em que toda a assema 
bleia se unia go celebrante, tomando 
parte activa No sacrificio da Missa. 

Ao Evangelho, o prelado fez amplas 


considerações à volta dos textos Ltur- 
gicys do au 
No momento da Comunhão todos os 


vicentinos receberam o Pão Eucarístico 

Depois de no refeitório ter ido ser- 
vido o pequeno almoço, realizou-ge no 
Solão de festas a primeira sessão de co 
tudo. 

Presidiu o rev. dr, Moreira da Ro- 
cha, vice-reitor do Seminário, ladeado 
pelos ers. dr, Alberto Pinheiro ' Torres & 
eng" Francico de Figueiredo Cabral, 
presidentes dos Coneelhos Superior (Na- 
Sional) e Particular do Porto das Con- 
ferêncins de S. Vicente de Paulo. 

Foí relator 0 er. pref, dr. Manuel de 
Melo Adrião que, com simplicidade e 
beleza de conceitos cristãos, tratou 
tema: «A Socledade de S. Vicente de 
Paulo e o Materialimo Contemporâneo» 

Begulu-se a primeira conferência es. 
piritual, este ano a cargo do franciscan 
rev. Mário Branco, à quêm a assembi 
acolheu” carinhosamente. Tratando o 1 
ma: «O fundamento da Carldado Crio- 
tb marcou as responsabilidades dos cu 
tólicos e, especialmente, do, vicentinos, 
«o exercicio pleno do amor ao próximo. | 
em pensamentos, palavras e obras. 

O"sr. eng! Figueiredo Cabral aprm 
sentou os resultados da estatistica de 
1951 das Conferências na cidade do Porto 
Foram distribuíaos 535 contos além da 
roupas, móveis, nesistência médica e fe | 
macéutica colônias de férias, etc. O 2e 
loco presidente tez aepois, vários co 
mentários 

Às 13 horas, realizouise « almoço de 
contraternização, quo 68 continuou, ain. 
da no convivio nog recreiwe do Sem 
náiio 

Oo ftrabalhes da tarde começaram 4x 
15 horas, scb a presidência do rev. co. 
nego Nédio de Sousa 

Num feliz Ímpróvico. o er Manua 
Pacheco pronunciou excelente lição Eobre 
o tema: «As Conferências de S- Vicente 
de Paulo e à Apostolado des Leigos, | 

O Tev. Mário Branco, O, F. M.. voltou 
a falar, com redobrado brilho sobre «O 
fundamento e o Exércicio da Caridade 
Vicentina». 

Depois, ao encerrar «g trabalhos, o «x 
dr. Pinhéiro Torres comentou as Jiç6es 
daquels dia Chem de reflexões práticas 


— 


O voo das aves 


PAREDES DA BEIRA, 1 — Encon- 
tra-se nesta freguesia e em casa do sr. 
Raul Abelard Morgado, um pombo cor- 
rei com uma anitha de aiumínio nº 
739.593 — Portugal 48, e cutra anilha de 
borracha que parece ter O n.º 602% e que 
ce Cntregará à quem provar pertencer- 
She — 


EO 


À excursão à Barra- 
gem da Venda Nova 


organizada pelos Ser- 
viços Sociais da Legião 
Portuguesa 


Cixca de oilenta pessoas tomaram 
parie na excursão organizada pelos Ser- 
viços Sociale da Legião Pomugutsa é 
Barragem da Venda Nova, ng alto Mmho, 
Os excurstoniatas, em dois confortáveis 
auto-carros, partiram de Massaréitm de- 
pois do pequeno almoço. pouco depois das 
8 horas da manhã em direcção a Braga 
donde seguiram dep(is de pequena pa- 
agem, pera estaleiros de Salamonde, 
Aqui à caravana visitou as importantes 
ebras em cunso, detendo-Se a ouvir as 
explicações dee técnicos e. também, de 
aiguns curioste, dos tals que sempre apã- 
recem e de tudo percebem... Em óptima 
disposição seguiram. depois, os excurstos 
para a Venda Nova, gozando, em 

todo o longo percurso, o panorama gran- 
dioso e belo, tão belo que tem até o con- 
dão de quase não delxa- centir dg etet- 
fos dum piso um pouco plor que mau. 
A chegada á Pousada da HICA, em St- 
deróz. fez-se cerca das I4 horas; os em- 
cursionistas fizeram, então, às honras de. 


Um pequeno descanso, precedeu a vi- 
sita á Central de Vila Nova onde amável. 
mente, serviu de cicerone o er. José de 
Sousa, funcionário da Companhia, Os ex. 
eursionis'aa seguiram depois pára a Bar. 
zagem da Venda Ncva, cuja grandiosid 
ie apreciaram, devidamente detendo-se 
algum tempo. Iniciou-se então a viagem 
de regresso, mostrando-se tcdos admirá- 
velmente dispostos. 

O sr. Eduardo Silva, fiscaj-técnico da 
L. P. que acompanhou" cs excurelonistas, 
a toda prestou eolícita atenção, a ele se 
devendo o bxito da excursão, que é à 
primeica duma eérie que os Serviços So. 
slais da L. P tencionam crganizar em 
moldes que se irão mcdificando e, aper- 
feicoando, com a experiência obtid 

No próximo dia 4 reslizar-se.á outra 
excursão, também 4 Venda Nova para à 
qual ge prevê, fá, identico exito, 


DE LISBOA 


A procissão de Nossa Senhora da Saude passando sob o Arco do Marquês 
do Alegrete 


A procissão de Nossa 
Senhora da Saúde 


realizou-se ontem com grande solenidade 
perante a assistencia de milhares de fieis 


O bairro da Mouraria esteve ontem 
em festa com a tradicional procissão de 
Nossa Senhora da Saude. Desde manhã 
que as ruas mais características do balt- 
ro se encontravam engalanadas, vendo-se 
bandeiras por toda a parte e colchas 
nas janelas de todas as casas. A grande 
procissão dos artilheiros, e que é hoje 
de todos os militares, nunca perdeu as 
suas características populares, consti- 
tuindo, por isso, uma das maiores mant- 
festações de fé do povo de Lisboa. 

A romaria popular á capela da Mou- 
xaria e sempre enorme. Ontem às horas 
das missas, a afluência era já tão grande 
que milhares de pessoas não puderam 
entrar no templo, onde iam fazer a visita 
á imagem ali venerada, vestica Ja com 
a túnica nova que a sr. D. Maria do 
Carmo Carmona lhe vestiu, n3 quarta- 
-feira passada. 

Depois da missa das 10 e 30, celebrada 
pelo capelão Adelino Gomes, cerca de 
quinhentos pobres receberam um bodo 
da Junta de Freguesia do Secorro, na 
Rua da Mouraria. Havia foguetes no ar 
e música nos alto-falantes. O povo acor- 
ria ag largo fronteiro á capela e às ruas 
dp percurso da procissão, a fim de tomar 
lugares com antecedência. 

Clarins dos regimentos de Cavalaria e 
Artilharia, postados no Largo dz Moura- 
ria, em guarda de honra, tocaram a 
marcha de continência á saída da grande 
procissão. 

A abrir o cortejo, os clarins da G. N 
R, à cavalo. Incorporaram-se na procis- 


Homenagem do S. N. 
a Christine Gamier 


A escritora francesa, Christi 


1a: 


riado, Foram convidad 


tes, representantes da Imprensa, etc. 
— e — 


Assaltado e agredido 


José Caetano da Siva, 


áÁrcos, foi assaitado, ontem 


tura do cránio, À P. 
da ocorrência. 


s: P. 


por ter sido agredido por 


Gar- 
r, auítora do livro «Vacance avec Sa- 

» é homenageada, amanhã, à tarde, 
com um «Perto dr honrar no Secreta- 
algumas das 
mais altas figuras das Letras e das Ar- 


de 29 anca, 
guarda do Forte da Giribita, em Paço de 
de madru- 
gada. por três meliantes, que o agrediram 
à paulada. Deu entrada ha Sala de Obstr. 
vações do Hocpital de S, José, com frae- 

tmou conta 


Um pescador hospitalizado 


É Experimente V. Ee PRESTCOLD 


EA nova 


Lambreita-]952 


INTEIRAMENTE. FRIGORÍFICO 


“1 PÉS CÚBICOS 


Motor flutuante, com sus- 
pensão trazeira por barra 
de torsão 


18 Lambrettas chegadas e 
quase todas vendidas 


A despacho mais 15 
Lambrettas 


Peçam catálogos e demons- 
trações aos seus distribui- 
dores no Norte do País 


Stand Auto-Lis 


Rua de Cedofeita, 468 
Telefone, 24365 — PORTO 


Amma NNE a 2] 


5 anos de garantia 
Facilidades de pagamento 
10 ou 220 Volts 


Preço: 10.950$00 


EXPOSIÇÃO E VENDA 


SANTOS, GUIMARÃES 
& OLIVEIRA, L.DA 


Rua Guedes de Azevedo, 23-25 
PORTO Telefone 27064 


O ciente eso 
MOTORES ALÉCTRICOS E GRUPOS BOMBAS 


GARANTIDOS POR 2 ANOS 


TRIFÁSICOS MONOFÁSICOS 


LEROY 


OS MAIS BARATOS 
OS MAIS ECONÓMICOS DO CONSUMO 
OS MAIS PERFEITOS EM TÉONICA 
A VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE 
Representantes em Portugal: Sociedade Importadora JAMORAL, LDA, 
Rua Cândido dos Reis, 75--2º— PORTO 


são as bandas da P. S. P. do Batalhão 
de Caçadores 5, dos Regimentos de In- 
fantaria 1, da Marinha e da G. N. R.; 
as Irmandades de Nossa Senhora da 
Saude e de S. Sebastião; comandantes 
militares e outros oficiais superiores, 
autoridades administrativas e convidados 
de honra, sargentos e soldados, delega- 
ções de vários institutos e estabeleci- 
mentos de ensino militar; delegações de 
diversos organismos católicos e muito 
povo. O Santo Lenho foi conduzido, sob 
o pálio, pelo sr. arcebispo de Mitilene. 

O certeju percorreu o itinerário cus. 
tumado peia Rua da Mouraria, Lergo do 
Intendente, Rua dos Anjos. Avenida Al- 
mirante Reis, Rua dos Fanqueiros Rua 
da Betesga e Paço do Borratem. 


-— e — 


Queda mortal 


Miguel Alves da Ounha, de 22 anco, 
gintor, que residia na Calçada da Quim 

inha, que na passada sexia-geira con- 
forme notíciamos. caí de um andaime, 
na Rua Braancamp, da altura do 3º an- 
dar, faleceu ontem de manhã, 


—— 0 


Os «Amigos de Lisboa» 


visitaram o Palácio 
de Vilalva 


Os «Amógos de Lisboa, acompanha: 
dos psíhs seus directores, grs. gr. Eduar- 
do Augusto da Silva Neves e Hugo Ra- 
poso, visitaram, ontem, de manhã, » Pa- 
Jácio Vilatva, a S. Sebastião da Pedratr 
ra agom sede do Governo Militar 

Dirigiu a visita o er. capitão Moreira 
Campos. do Estado Maior, que deu a 
notícia histórica do Governo Militar de 
ca, do palácio e do sitio e acom- 
penhou depois os «Amigos de Lisboa» na 
visita às dependências do edifício. 


-— 


Queda mortal de um ciclista 


Perto de Caneças, catu duma bicicicta 
tlídio da Silva, de 32 anos, marceneiro, 
que residia na Póvoa de Santo Adrião. 
Transportado num automóvel a; Hospital 
de S. José, faleceu momen'ty dps 
au ter dado entra 


—— 0 


Doença súbita e mortal 


Deu entrada no Instituto de Medicina 
Legal o cadáver de Zulmira Gonçalves, 
de 71 anos, da Rua de Penha de França, 
Eeta mulher ao descer dum aouto-carro 
na Avenida Rio de Janeiro, adeeceu subl. 
tamente. 


de 


—— x 

Movimento no Tejo 
Entnaram. os navios: portugueses 
«Quiongas, de Cardiff, com carvão; 


«Pero de Alenquers, de Nova Iorque 
Newport News, Ponta Delgada e Madei 
ra, com carga geral; Amenigano «Exa- 
minera, de Nova Torque; alemães eDio- 
res, de Hamburgo o Porto; «lvak» de 
Hamburgo « Santander; italiano «Mas 
ria By, de Genova e Porto; mitco «An- 
gila». de Cadiz; panamiance «Argentina». 
de Nápoles, Gênova e Gibraitar. com 7 
asmaghíiros pera Lisboa; «Belena de 
euta e Leixões, com cortiça 
Despacharam, os navios: panamiano 
«Argentina», para Halifax e Ni 
que, com passageiros e cars ; 
«Travancore», para Port Said, Aden Sin- 
gapuna, Hong Kong, Menila, e Yokoha- 
ma, com carga geral. 


Um grupo de excursionistas, nos estaleiros de Salamonde 


um companheiro 


Pouco antes da meia noite, foi 
transportado ao Hospital da Miseri- 
córdia de Matosinhos, o pescador Jo- 
sé Viegas Amador, de 36 anos, casa- 
do, residente na Calçada do Monte, 
em Leça da Palmeira, que foi agre- 
dido por um companheiro. ficando 
ferido no rosto. O referido individuo 
ficou internado naquele estabeleci- 
mento dada a gravidade do seu es- 
tado. 


—— —— —— o 


Noniciário Reuigioso 


Castelo de Vide 


— Tomou a regência da Banda União 
Artística de Castelo de Vide o er. Do- 
mingos Alves, 1.º sargento músico, refor- 
mado. 

— Efectuou-se, ontem na igreja ma- 
triz à Santa Missa, precedida de benção e 
prccissão dos Ramos. 

— Pela Junta Ceniral fot concedido, 
à Casa do Povo de Castelo de Vide, para 


ABRIL, 22 — Santos Sotero é Ro danpa ça 
F E a auxiliar na obra de Assistência Pre: 
Caio, Papas e Mártires, Missa Si | vidência, o cubsídio de 4000800. 
dúttois me “do comum, oração 2º) | — Rékieisou de Masrecis jo er, cão 
Rs ET NG atema de Carvalho Cordéiro, 
som ss 8º Eeciósas, Prefácio dos Tem Paseado melhor dos stug pade- 
Apó tolos, cimentos, o castelcvidense st Joaquim Al- 


Paramentos de cor vermelha, fredo da Cteia Pinto. 


Desejamos-lhe rápidas e completas 
qi . | melhoras. 
LAUSPERENES — Nas igrejas: — Tomou conta da regência da banda 


do Carmo, das 11 às 15 horas; Mise- 
ricórdia, das 10 às 12 horas; Santo 
Ildefon'o, das 11 e !4 às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia. das 
6e % às 17 horas, 


ar. Frederico Laranio O sr. Atitónio Ra- 
poso. 

— Esteve, nesta vila, durante oito diue, 

em serviço de prégação, O rey! António 
Abrantes Prata, Arcopreste de Longa, 
Guarda. 
Contatam mais um aniversário «a- 
talício as ers.! D. Maria Margarida Maniés 
D, Henriqueta Afonso Miranda, D Mar- 
garida da Conceição Hápiso e q Sr José 
António Coentro, 

— Desde O dia 1 do csrrente mês que 
há um novo horário da carreira de cami- 
nhetas de Casiclo de Vide para Castelo 
Branco, 

— Realizau-se com muita solenidade 
em Castelo de Vide, a Procissão aus 
Ramos. — € 


Gandra (P. do Lima) 


O vinho estranho a esta região, é trans- 
pertado em ganrafões de 5 Iftrcs, o que 
causa gravíssimos préjuizos áqueles que 
têm os Seus magníficos vinhos verdes, 
nag adegas para vender, Os consumido- 
res, dizem que gostam mais do Vinho aos 
garrafões, do que comprá-lo ao revende- 
or. Deste medo, entrando vinho de Icra 
o lavrador não vende O seu, porque O 
comprader não tem a quem o vender, e, 
caí, resulta o facto de nem uns nem Ou- 
aros poderem pagar as euas contribuições 
ao Estado, e custear as despessa obriga- 
tórias da Sua conta agricola. 

Este assunto deve merecer a mélhor 
atenção da entidade a quem compete ve- 
lar pelos interesses da Região dos Vinhos 
Verdes, 

— À menina Asia Pereira de Sequeiros, 
filha do er. João Reis de Sequeiros e es- 
pcsa, falecidos naturais de Ponte do 
Lima, fo; pedida em casamento, no Rio 
de Janeiro, onde reside, para 0 er Osório 
Lanivin, contador numa importante casa 
comercial naqueia cidade, 

O enlace realizar-se-á em breve. Para- 
bens. 

Por jápso, noticiamos que a noiva per- 
tence á nradicional família Sequeirce da 
cidade do Porto, quando é certo ser 
oriunda de Pente do Lima. 

— O er, Domingcs António Mendes, nã- 
vural da freguesia da Seara, deste con 
celho e residente no Rio de Janeiro, há 
43 anos, acha-se entre nós de Visita a sua 
estimada família, a fim de gozar uma 
temporada nesta encantadcra província 
do Minho. Ontem, tivemos 0 prazer de re- 
ceber a eua amável visita o que sincera- 
mente agradecemcs. A eua permanência 
entre nós será breve. 


Trancozo 


Decorreram com a maior S01enidade 
concorrência de fieis ag cerimónias da Se- 
mana Santa nas igrejas desta vila. A 
prégação foi feita pelo distinto orador ea- 
ero Frei Mário G. Branco, que fez a expii- 
cação das cerimónias que foram acompa- 
nhadas por numerosissima multidão de 
fieis que a ela assistiram com multa nle- 
dade, 


Exóquias solenes por alma de 
D. Agostinho de Jesus e Sousa 


TABUADO (Marco de Canavezes), 19 
— Realizar-se-ão, no próximo dia 22 do 
corrente, na igreja paroquial de Fornos, 
deste concelho, exéquias solenes por alma 
de D. Agostinho de Jesus e Sousa, bispo 
do Porto, promovidas pelo clero da Vi- 
gararia do 1.º distrito do Marco, de cola- 
boração com o clero da Vigararia da Li- 
vração, pertencente a este concelho, Fará 
o elogio fúnebre o rev. Agostinho Vinha 
de Aguiar, de Paços de Gaiolo. 

As exéquias, que começarão às 10 
horas, terão a assistência das autorida- 
des conceihias. —C. 


Ateneu Comercial 
do Porto 


Realizou-se a assembleia geral 
desta colectividade, convocada para 
discutir e apreciar o relatório e as 
contas da direcção, bem como o pa- 
recer do Conselho Fiscal, o que tudo 
foi aprovado e votado por aclamação. 
Por igual modo foi votada a propos- 
ta, contida no relatório, referente à 
elevação a sócio benemérito do ante- 
rior presidente, sr. dr, António de 
Araújo, 

A assembleia votou, por unanimi- 
dade, as restantes propostas apre- 
sentadas, entre as quais figuravam 
a que estabelecia o plano de come- 
morações do centenário de Almeida 
Garrett, em 1954, e as que conside- 
ravam a defesa e salvaguarda do pa- 
trimónio artístico e literário da co- 
lectividade. 

No debate e na apreciação do re- 
latório e das propostas, intervieram 
os associados srs. José Rocha, Mar- 
ques das Neves, dr. Guilherme Braga, 
Nelson Coelho Pereira, dr, José An- 
tónio Ferreira, Pedro Abecassis, te- 
nente Alberto Moreira da Cruz, Al- 
varo Rego, Aires de Oliveira, etc. 
sendo todos unânimes em dirigir 
aplausos e louvores à direcção, em 
nome de quem agradeceu, prestou 
esclarecimentos e os necessários in- 
formes complementares, o seu pre. 
sidente, sr. dr. António Macedo, 


Navegação 


Em 20 de Abril 


DOUR 


ENTRADAS 


Ncs dias 7. 8 e pelas 21.30 horas 
realizaram-se as anunciadas conferên- 
cias (só para homens) de Frei Mário sob 
Os temas — «Contraste do, nceso tempos 
«Aquilo que não se diz» e «Maiôr prodi- 
Elo da Históriay, que foram muito apre- 
ciadas. O er. Consul Ribeiro de Melo. num 
breve mas significativo discurso, agrade- 
ceu e prestou hcmenagem em nome de 
todos a Frei Mário, afirmando que tanto 
O Clube como todos cs trancosenses, guar- 
davam para sempre Com grata Teco: 

cão a eua visita 40 nosso concelho, 


Lisboa. vapor holandês «Remmerto, — Com grande concorrência de fieis e 
cap Klugk' 499 ton, 1 dia de viagem, | revestida a maior pompa, realizou-se 
com carga diversa, a Garland Laidiey | hoje nesta vila, a procissão da Ressurel- 
& C*, Lda. ção de Jesus Oristo com misea Cantada e 

Amtuérp-a, por belga «Miarceis, cap | sermão prégado por Frei Mário, 
mentes 542 ton. 3 dias é meio de) — Com à asgitência do mito povo 


cérca das 15 horas no Campo da Feira em 
trente das Portas de El-Rei, fc queimado 
o Judas. — C. 


viagem, cor 
Limitada. 
Setubal, Iate-motor português «Eduas 


aa div Sepuleh: 


do Xinto» cap. Cadilha, 107 ton. 2 dias | a 
de viagem, com cimento. a Edunído Bel: | = 
trão. Lda com carga diversa à Agência de Nave- 
SAIDAS : gação e Comércio. 

Lisboa. lugre-motor portugués «My Lisboa, vapor dinamarquês «Vacringo, 


cap. Asmussen, 1.189 ton. 1 dia de via- 
gm, em lastro, a Guilherme Machado 
& 
Porto vapor inglês «Lucian», cap 
Mansfield, 1.516 ton., com carga diversa, 
à Wall & C.*, Lda. 
Lisboa, vapor holandês «BÍl-S», cap. 
"Kuiper, 498 ton. 1 dig de vingem. com 
J. Gonçatves de Mo- 


nhoto», cap. Martins. com carvão, 
Leixões, vapor inglês «Luciana 
Lisboa, vapor alemão «Latona», cep. 
Bakker' com carga dívensa. 


ENTRADAS : 

Cardiff vapor holandês «Alice», cap 
Douma, 399 ton. 3 dias de viagem, em 
lastro, a Guilherme Machado & C*. En- 
trou em 19, de nois. 

Lisboa, vapor português «Lobitos, 
cap. Alves, 2720 ton, 1 dia ge viagem, 


As 20 horas e meia : 
Fora dg barra nada se avista. 
Vento N. (brando) e o mar bom 


Caldas da Rainha 


o cerimonial costumado, reall- 
zou-se nesta cidade a procissão an Se- 
nhor Jesus dos Passos, a qual se revestiu 
de grande solenidade, 


Com 


O sermão do Encontro fol dito pelo 
rev. cóntgo Fernando Duarte, e o do 
Calvário, pelo pároco desta cidade q f! 

, rev, José Teodoro Marques da 


procissão, que percorreu as nósdas 
ruas principais, teve larga representação 
das entidades oficiais, incorporando-se, 
também no prés religioso alguna mi- 
ihares de pessoas. 

A Banda de Musica toca acompanhem 
a prociesão, executando trechos de musica 
adequados 

ESPECTACULO EM BENEFÍCIO DA 
DA IGREJA PAROQUIAL — No calão 
nobre do Hotel Lisbonense, realizou-se 
um espectáculo no qual tcmaram parte 
elevado mumero de pesscas residentes 
nesta cidade e cujas veceitos se destina 
ram a cobrir og encargos que a comissão 
construtora da igreja, há pouco inaugu- 
rada, centralu, 

Foi representada  prça «Golgotas, do 
er. dr, José Figueira (São M 
oliteve Justo axito. =» € 


Carlão 


No ligar de Franzilhal, desta fregue- 
gia, já foi inaugurada a meniagem do tê- 
lefone, A tação Regional dog C. T. T. 
está a cer di * D. Glória Al 
ves Plácido. 

— Foi momeado correspondente do 
Banco Borges & Irmão, nesta localidade 
o camerciante é cercespondente de 40 
Comércio do Portos sr." Antônio de Al- 
meia, 

— [Embarcou para o Bra6il, o er. Jain 
Girão «de Pegarinhõs — Cr O St Vime 


Darque 


No dia de Páscoa, eaiu após a missa da 
Aleluia, o Compasso, ao som do repique 
dos sines. Todas as casas apresentavam 
um ar festivo, caladag de fresco, cui 
todos Os seus compartimentos ornâme: 
tados com flores e q sobrado com palma 
para receher a Cruz 
Causou grande alegria nesia tre- 

a abertura das Fábricas de Serri 
São úraças dg determinações do Governo 
que previu a tristo situação a que esta- 
cia sujeitada a Classe trabalhadora, 

— O tempo desde o dia 22 de Março 
tem estado de Inverno rigorceo: frio, 
chuvas torrenciais e fortíssimo vento, 


Azurara 


Em comemoração do quarto centena- 
ro da igreja matriz desta freguesia, aca- 
dam de ser editados, em Colecção 'esper 
cial, uns bilhetes postais représêntando 
aquéia igreja, belo monumento nacional. 
E trabalho Íeito á pena com Derfeção e 
nitidez, pelo nosso conterrâneo er, dr. 
Manuel Ruiz 

— forma do costume, realizou-se a 
visita pascal que decorreu com brilho e 
cententamento dos Lieis, 

—No dia 4 de Maio próximo. reajlza-se 
a prociesão do Senhor ao Iafermos, e no 
dia 25 do mesmo mês, terá Lugar a cómar 
nhão solene dag crianças conjuntamente 
com a festa do É. Coração do Maria. — €. 


Frende (DOURO) 


Há muito tempo que desta localidade 
não emigrava ninguém, o que provocava 
crise de desemprego, Porém, ultimamente, 
o número de emigrântes témymelhorado 
a situação de aiguns pais e chefes de fa- 
milia, registando-se, com justificado 4 
bilo, que, ao contrário do que acontecia, 
essa emigração está a fazer-sé na maior 
parte para o Brasil, donde já se recebem 
boas notícias e algum numerário. 

— Devido às chuvas abundantes úiti- 
mamente caídas, é satisfatório o aspecto 
das culturas e, de novo é esperançosa & 
próxima campanha agrícola, 

—Já se encontra quase restabelecido 
da sua doença, o sr. José Cardoso. 

— Coma nos demais ance, decorreu na 
devida ordem a visita pascal, a qual foi 


gida pela er 


feita no domingo e segunda-feira. —C. 

— Com a pompa costumada reali 
zou-se, nesta vila pelas I0 horas, a pro- 
cissão 'da Ressureição. Depois da procis- 
são se recolher à igreja matriz, houve 


missa e cerm 
r 


. prégado pelo rev. Ama- 
pároco da freguesia. 

No vizinho bairro de Assequins. nea- 
ourse à Festa do Pau, romaria caracte- 
ristica que costuma atrair grande nu- 
mero de forasteiros. 

— Na avenida que liga a vila ao bairro 
de Aseequins, estão a ser crlacados para- 
lelipípedes, Este conserto, que há anos es 
esperava, vai aformostar multo a mas 
uinda antéria da terra. 

— E já no próximo dia 25 que princi- 
plará a funcicner a «Casa da ça», 
inaugurada fesilvamente em meados do 
mês passado. Tratou-se já das ihecrições 
dag crianças que para ali vão ser alémen= 
tadas e Vigladas, durante as horas em 
que as mães estiverem a trabalhar. Fi- 
cará a dirigita o er. dr. José Maria de 
Almeida, médico especialista em doenças 
de crianças. — €, 
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Estes são frigoríficos suecos 


Modelo S472 eco- 
nómico 


GEIGY 73,/º 
CHLORDANE Et 


roi 


ec 


E” o produto que deve preferir para combater as 


FORMIGAS 


Tratando os troncos das árvores e das videiras 
evita a subida das formigas, cerca de 3 meses 
O Geigy 73 % não afugenta. Mata as formigas 


TETRYI 


Durante a Primavera e Verão 


as fruteiras são atacadas pelos 
Albino Casimiro Rodrigues 


De ia Praia de coro Cairo fo PIOLHOS OU AFÍDIOS 


Sessão de homenagem — Posto da | natalício deste activo industrial e / É Combata-os onde aparecerem usando TETRYL 
Guarda Fiscal proprietário, sócio da Sociedade Cas- 
e 


VILA PRAIA DE ANCORA, 9 — Del- | trense de Madeiras, Lda. 
xou o lugar de delegado marítimo, desta Benquisto e admirado por todos 

À VENDA NO COMÉRCIO E 
NOS GRÉMIOS DA LAVOURA 


Não se dão de graça, nem por meio de 
honestos. 

A «ELECTROLUX» é a detentora das patentes originais Platen-Munters de. refrige- 
ração pelo sistema de absorção. 

Os frigoríficos Electrolux não precisam de filtro de ruídos de rádio, e 
não interrompem o silêncio da noite com arranques de motor. 

Funcionam sempre silenciosamente e não têm partes móveis que provoquem 
desgastes. 
O Electrolux é, por isso, o frigorífico ideal para a code particular. 


ELECTROLUX, L.», 


LISBOA COIMBRA PORTO 


REPRESENTANTES NO ULTRAMAR 
“E Da 


'as, mas vendem-se, como sempre, a preços 


Mantem o seu prestígio apresentando os Modelos 
mais uteis e preferidos pelas Donas de Casa 


GARANTIDOS PELOS PRIMEIROS 5 ANOS 
DA SUA LONGA VIDA 


Agentes Gerais 


SOCIEDADE TÉCNICA DE FOMENTO, Lm 


PORTO — Avenida dos Aliados, 168-A 
Rua Rodrigues Sampaio, 112-A — LISBOA 


= 


ç EEE DS 
«A PATRIA» | MÉDICOS 
COMPANHIA ALENTEJANA 
DE SEGUROS 


vila, o 1º tenente gr. José Joaquim Tra- | quantos verdadeiramente o conhe- 


bulo, sendo substituido pelo sub-tenente, ; 
sr. Alfredo de Lima, a quem desejamos | Ce, alia às suas qualidades de di- 
do alores foi CISANER. namismo um carácter franco, aco- 
i A Junta Central das E dos Pesca- | lhedor e modesto, que o tornam 
res perdeu, com a sua saída desta vila, | digm maior 
um dos seus melhores e mais compelen- | aiEno do conceito e elevado 
tes servidores da Casa dos Pescadores, | APreço. 
pois era, ao mesmo tempo, presidente da | Nesta data solene, vêm-lhe apre- 
Ri das Casa dos Hpscadoras Ea ia sentar por este meio os mais since- 
rala de “âncora, a quem soube dar 9) ros cumprimentos, formulando os 
mais animador impulso, criando uma y 0: Ê Eus E 
creche, onde se albergam e educam 20 | Melhores votos pelo prolongamento Sociedade nei e Hosnontaid] 
filhos de pesado ras: um Posto Médico | da sua vida muito preciosa, er idade Limi 
ede; e deverá inaugurar, possivelmen- | Sua Es) ' Z , Deu y ã 
to em 1 de Maio próximo, à sua Casa de | 48 AÓPOsa os Ri oras, Dr Segs 
Trabalho, onde as filhas dos pescadores Os e mais Família, assim como 


eberão “Os precisos conhecimentos | todo o Pessoal seu subordinado. cc o 
picasso road tecto PAG sian a | E NÓO TO) Nego far A É | caminho DE aro 
SERVIÇO uu... JACIONAL 


casa, e tem ainda, em adiantada constru- A 
ção, o seu lindo € higiênico Bairro pisca- Para Recreio 
O a tera Vila deve muito, destes | tim Rodrigues da Costa contra Joaquim | proprietária nesta localidade, deixcu, por | Glroulação de carruagen: - 
melhoramentos ao zélo e carinho da Jun- | Machado e outro — Adiado. sua morte a eéta igreja, propriedades no | LISBOA E SORUNHA e entr o. 

ta Central. muito deve. também, ao im-) Porto — 1º Vara — Agravo — Teodoro | valor de 80 contos, aproximadamente E MADRID e liro qo Alvo 
gansável trabalho do sr. tenente Tra- | Guerra Marques contra Domingos Gon-| | Há maís de um ano que começaram as 


morarto das Carreiras 
bulo, alves — Adiado. obras Desde b de Abril ae vc cuia em PORTO e BRAGA ú á é? 
Por este motivo, realizou-se uma ses- | SUV's E de Freguesia, o não do cabe Cat Ga UMA | gor q serviço DIARIO da carruagem | Acabamos de receber úteis, excepto aos sábados, e até 22) mua Sá da Bandeira, 659-4*-Esq! 


são de homenagem e despedida ao sr. istribut de recurscs, cu desleixo, las es: | directa entre LISBOA E CORUNHA, es- uma nova remessa ff PAKIIDAS UL BRAGA 6: (uy .. |de Maio, o dividendo votado para o Telefone, 21688 
tenente Trabulo, durante a qual foi des pq euição do ipaadas DÃO 150) COmBricda o esti | paslaímento destnads “ao trans 17 de | “do sta ceRcelentas v-35 (a), 9-50, 11-20 (a). 13-30 (a) 1945 (a) | exercício de 1951. 
Si o aa Cogal | fd Emo de Ju | o RÓNDP é Qi rt | aja graca, Em) Carabina am ES ps de EA ru 

res. sessão Os srs e da Junta, ades de Polícia a À -1, 10-15, 10-80 12. 14-10. 16-25 Ty-45 e a dat “E 
dr. João Araujo, Francisto Cardoso, D. | aronao aa eo contra Armando | CA Comistão de melhoramentos dieta | dee sm transito e (o seguinte Horário como pistolas de 19-55 CHEGADAS AO PORTO 9-45 10-10 qua, data em diante o divi- 


Maria Augusta Fernandes de Araujo e | jtfonco Pinta Ferreira Lopes — Rel. juiz | reguecia ficou conctitaida palcos dieta | ds O MaSiO partida cão so O Caro pressão d'ar (isentas T-15, 11-30, 13, 15-10 17-25 14-45 e 20-55 | dendo será pago só às terças-feiras. 
J, Ferreira; 3.º secção. pelos ers. rev. 


au DR. GOMES D'ARAÚJO, Filho 


= Filial: LISBOA DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
VIAÇÃO AUTO-MOTORA Capital e Reservas: 35.666.600801 | np salta Catariaso 150 CERA) sos 
BRAGA = 


Para os devidos efeitos se anun- 
cia que estará a pagamento, a par- DR. MELO TAVARES 
tir do próximo dia 22, todos os dias DOENÇAS DOS OLHOS 


Rego, D. Julieta Paz Lopes, D. Rosa X Américo Albino Gomes, Joaquim Manuel | nha. chegada às 23.30. Corunha, partida PARTIDAS DO PORTO: 7-J (9) g-45 É K a 
Maia Pereira, Ernesto Pereira da Guia, FER AL di a Zero Tavares da | Conde, João Baptista Lô, ToãO” Bapiista às 800. Eisboa-Rossio chegada “as 440 de qualquer licença). (as 13-30 (a) 14-30 (dy, 16-80 (20) Évora, 17 de Abril de 1952. 
Joaquim Martins, Abel da Cunha, Dur- | Siva contra Eduardo da Silva Serra — | Ramos Branco, Francisco Pigo. Mantem-se como actualmente v ser- Carregam chumbo e 19-15 (a) 18-15 tc) e 19 (a) Dk FAMALI- 


vê Rel. juiz M. Cabral; 2.º secção, i 32, Wed 2 E =32 i E 
val Pereira de Brito, António Invernada | Rel, ção, Esta freguesia onde existem muitas | vi, da carruagem directa entre . RT setas. CÃO: B-32, U-47 12-02 14-32. 15-32 19-32 A Direcção. 
é alguns pescadores . suporto — 3º Juizo — António Moreira | obras a realizar aguarda contiadamente | E MADRID “comu eeguinte horário. - T8-17 19-1 e 20-03 CHEGADAS À BRA- já 

O sr. dr. João Araujo referiu-se às | Simões contra João Pereiza da Cunha — Ino espinito devitado dos membros da- Porto partida às 1U.00, Madrid. cne- Descontos especiais GA: 9-10, 10-25 12-40 15-10 16-10 18-14 
qualidades do homenageado que agrade- | Rel. juiz C. Saavedra; 1. secção. quela comiseão, gada ás 800. Madrid partida ás 2215 para revenda, 18-55, 19-55 e 20-40 


Porto — 2.º Juizo — Sebastião de Aze- tay — Estas carretras não n É 
seu orto, chegada ás 18.00. s as não se efectuam 
— O Posto da Guarda Fiscal, desta | vedo Magalhães contra Belchior Martins | pg O poenendet deita. FaEVIÇO, condi Tae aos Domingos JOSE RODRIGUES NOVO 
vila, passou a ser comandado por um | — Rei. juiz S. Duarte; 3.º secção. cartazes afixados nas estações para con (b) — Esta carreira aos Domingos ae 
cabo, em lugar dum 2º sargento, como | | 4 espécie — Marco de Canaveses — sulta do publico que também pode obter asa LOoCino 1 de Maio a 30 de Setembro, poríida às & CA L.DA 
atá aqui. M, P. contra Maria dos Anjos Matias de esclarecimentos nas Secções de Infor 20.05 chegada ao Porto às 2145 
Sentimos bem tal resolução que não | Lima e outra — Rel., juiz F. Castro; 2. mações da C. P. R. Sá da Bandeira, 126 (cy — Esta carreira aos aNmingos de 


sabemos em que se baseia, para nos t- | secção. ' 5 É andd oo 1 de Maio a 30 de Setembro púrio do 
rar o comando à um sargento, gisto que | | Viana do Castelo — Manuel Rosado da PÃO E Porto às Tais e chega a iBtnga ds 21-55 AGUEDA 
esta praia e porto de pesca tem bas- | Fonseca Coutinho contza M, P. — Rel, z a 
nto rnvimento, Por, al facto, o 2+ aar: | ua, Dise; 3+ séeção. O z arcos de Valdevez % are Mbrário da cacvoira de passageiros em 
lianual da Conceição, que di Bragança e o ascimento ETERE a : — | Aveiro, p; : 9,30; Eixo 9.51; Tra: 

vê andar, fo! transferido | Gonçalves. a M. P. — Re, juíz A. e ' 4 - sc T hadoras | - - 1 E 930; Eixo 1 
"Barbei Monção, q que está ds | Ferreira; 2.º secção. a | Várias as Vem formadas, À Classe Trabalh doras. 7: Ras Res 10.50; Castankeiro 


, tem & disposição de do Vouga 11,16- Avelal 11.26; S, João do 
pra Bene" Melgaço —- Amténio Fernandes contra | qua o alegre náo qro MURêE, provaram Po ES UP Monte 11,56: Caramulo “chegada 12.35 


ue o Alegre não toco vi! 5 á 
Digno SR US RN fugi da agressão dé seua ME Do Ze e de operários (mínimo de 10 pessoas) ç custam 84850 
————— 6 mm | rimartes —— MP. contra o Juiz de | UM deles perseguiu-o com uma navalha uma Tarifa especial para ilhetes de “4 
reito o Rel Juie S Cardosor 92 ascaão, | aberta, no mesmo tempo que o próprio z classe à preços reduzidos GRÁFICAS 
Direito — Bei, juis 7 Cardoso; 32 secção, | ECabretros descaicana im tamanco para S De 
da Régua contra o Juiz de Vila Poucã | norte 1.4 provocado dorPiAada que, a . BICICLETAS «RALEIGH» Propriedade Industrial O Comércio do Porto CAMINHO DE FERRO 
de Aguiar — Rei, juiz L. da Siva; 3+ | que o eCaBresres ceu! Ge quo 'ecouitou a Esc, 1.720500 E DANCE UE ENGUETAS FERIAS DA PASCOA 60-RUA ALEXANDRE BRAGA - 64 
Recurso Administrativo — Paredes — | timou, — €, ara CRESPO & BORGES, Limitads Patentes de invenção, registo de EM RELÉVO-E A gesso ndo Renda E TELEFONES: 26001/2 : PORTO 


Câmara Municipal de Paredes contra O & Candido Keis/ 68-—Telei 23259—Port. | marcas, nomes, desenhos e modelos 


industriais. Cunha Ferreira, Largc 2 corf”, 1º classe e 20 « em 2º6 3.º classes so 


Grémio da Lavoura — Rel., juiz J. Car- bre os preços és Tarifa Geral para estu. 


doso; 3.º secção, 


Supremo Administrativo 
SECÇÃO ADUANEIRA 


Julgamentos efectuados na sessão 
de 1 de Abril 


De Cedovim (Douro) 
Recorrente: Jorge Augusto de Martng 


CAMIONAGEM 
Carqueja Gonçalves; Recorrida : Fazencia | Obras diversas — Casa da Junta de 
Nacional — Adiado, Freguesia — Crime de morte — Abrantes — R, Na Sa da Conceição — Telefone, 46 — Chamusca 


do Corpo Santo. 27 — Lisboa a dantes que visjem em goso de férias. 
Recorrente: Fazenda Nacional; Recor- | ã —R. Candido dos Reis. —Lisboa—R. Andiade, 16 —Telef. 52086, — Nazaré — 
cido: Heitor Vihena — Mandado averl- Comittão de melhoramentos, di rimantos Talat as. = Eantarêm elo CSA ao Ss STA AD 


JOÃO CLARA & C.a (IRMÃOS), L.oa 


TORRES NOVAS 


m 1 Lit 
Sede em Torres Novas: Telet 2003 PABX (2 linhas) — Telegr. — Claras 
700 CONTOS 
HORARIOS ão juro da lei, no Porto ou província, 
Rua de Santo Iidefonso, 105, sem inter- 
ida: “15 mediários 8635 


: Fernando Masaro LOW | CBDOVIM (DOURO), 12 — Val para 
renço; Recorrida: Fazendo Nacional — | acioanos inte UPeROROo dia VS o e 
Negado, “Américo Aibino Goma que tem realizado 


Recorrente: Fazenda Nacional; Recor- | uma obra eocial e religicea digna de rte-| Lisboa, Santarem, Torres Novas 1d! Tomar, Fátima, Nazaré, 
rido: Molsés Nunes Pingutlo — Contiz riso q que poseut riquiesma | 80% 930, 18:30. 20.00 ; volta : 745 1135.) 1220 (g)' 1740; volta: 625, 12.00 (x) 
ado. igreja ma ue 45 e 16,10 7 
"Recorrente: Armando Silva; Recor- | cpra de jalha que precisava de ser ur | Lisboa” Santarém, T. Novas, Tomar)“ omar, Abrantes ida : 10.00, 15,05 (p) ANA RR riugaRnGa! MELHOR 
rida: Fazenda Nacional — Não se tomou ) gentemente conservada e restaurada, fol) Lousã, ida : 9,30 ; volta : 4,40 e 13,00. 19.55; volta: 625, 1200 (g). 16,10. Com todos os requisi modernos, » MAIS BONITO 
conhecimento, fosva imediata preocupação que levou 2) «lisboa, Santarem, T. Novas. Tomar.) Tomar. Vendas do Rijo. tda: 1630: | amplas divisões e Garagem com quarto 
o. A Ejectriticadoro, Lida; | bon termo; a Fesidência paroquial que | sglel%a, Stntarem, T. Now volta: 400, do motorista independente, em bloco, mod MAIS BARATO 
Recorrida: Fazenda Nacional — Provido: | há muitos anos carccia de uma, trano: | CO Lichoa” Santarem, Tº Novis, abran-| “Tomar Torres Novas, Santarém, da | bado de construir, Ver todos os dias, na ; 
Recorrentes: Abílio Gonçalves e Mário | formação, foi devidamente arranjada; | ec ida. 800 16.30 volta: 1000 16,10 9.55 10,29, 16,09; volta : 10.55 e 12.20. Rupia CORBAMIÇãO, » Com 5 anos de garantia 


': ida jacional | faltando, apenas, fazer algui 

de Almeida; Recorrida: Fazenda Nac pera que o trabalho fique completo, or- e 

— Negado, , Nacional; Recor- | Kanizcu a Juventude Católica Femitina, | ida: 830, 1500 (a), 17,30, 19.30 

De a Conama é à Cruzada Eucarística e pensa em fun- | volta: 5.25 (a), 6,30 (b), 840 10) 18.00 (3); voita: 10,00 (a), 18,20 (a). 

rido; Francisco Luís — Confirmada. dar uma Creche, neste meto cristão, para | 15,45 q J » de À às 13 ou 18,30: João Tavares. t403 | onde trabalhou e ordenado, Guarda-se ELECTRA 
Pra 


Lisboa, Alenquer, Cadaval. Vermelha. DEE RA a a ARMAZEM PEQUENO — ALUCASE o | EMPREGADO as ú e: facilidades de pagamento 
é "Lei MOCICO “feto k n, em trespasse, o, + litaé par onstruçi vil 
1940.) j, Leiria. Soutocico, Várzea. ida: 845 ta) | renda barata, Falar. Ra do Pinheiro, 58 | escritório. Indicgr as Gotiiução AVI é DISTRIBUIDORES NO. PORTO: 


PORTUGUESA, LDA. 


37 — Telefone as769 


E ja Nacional; Rec r a Leia, Batalha, Porto de Mós, ida: e G 
aa a Nessa biedado, Josê, Au- | Alertar 48 dificuidades porque Dastam), Lisboa, Santarem, Abrh ida 430) 51921545 184573020 Volta 148! 106 sigilo se estiver colocado, Carta dife 


MAZEM — ALUGA-SE dacção a O. K.- 20. 
usto Coelho, António Domingos e Mário | Er agora, construir uma capela, | Lisboa, Santarém, Espinheiro da :) 1430, 1915, O aa Matosinhos ia (Rum Contas | meme eo TO O TM 
Rodrigues Nunes — Anulada a sentença. | no cemitério, tendo contribuído grand volta: 715 16,45 Leiria, Fátima ida: 7.10. 8,50, 13,50 


D. 


lheiro Costa Braga n.º 140 e Avc.ida da | EMPREGADO/A DE ESCRITORIO 


mente, a fidalga família da vizinha fre- Torres Novas Fatima Leiria SAS O lo Volta: 805. 830 (1d erubiica. Falar no Rua Brito é Cunha, Precisa-se que saiba escrever à máquina 
Secção do Oontencioso das Contribulgdos | GLESA o e grande” provedes Panda Abi t230,| | Leiria, Batalha, Nazaré, tda: 16,45) SS DO ja horas na pantevos (ralar daatia da 
di tmnontos ao embelezamento do cemitério que tanto . SÊ voita Bão da: 430. 12:33 | ARMAZENS OU GARAGENS 6-1ºDito À <a de Sá da Bandeira | cepa AMARELA AUSTIN SEVEN 1035 
JULGAMENTOS EFECTUADOS NA | ce impunha Para tal obra, já recobeu vá-) Santarem, Alcanhões Póvoa. Espl-| ,, Chamusca. Santarém, idas & 88 | na Rua de Pinto Bessa, SACEL — Praça) =" fHt2 ) yonde-se, em pequenas e grandes quan- | Bom estado geral, bem calçado. Rua de 
rios donativos tendo-se destacado em] nheiro, ida: 11,55 17.05 1945; volta Va en fd » D. João 1, 28 (Palácio Atlântico) sala 15] EMPREGADO OU COMISSIONISTA tidades. Carta a esta redacção a J. S. B. | Santo André, 24 — Telef, 25414. 8643 


SESSÃO DE 16 DE ABRIL 


rimeiro lugar, o benemérito, sr, dr. JoM6 | 7,15, 14,45 ,, Chamusca. Foros do Arrão, Ida : 15.0 
Maria Saraiva diAguitar, com a quantiã | Santarem, Lisboa, ida: 930, 1300.) 210: volta 620, 1695 


ond A res. Precisa-se. 5 «CITROEN» EM BOM ESTADO 
Recorrente, Fazenda Nacional. Focol. À q9'2.000300, Há tempos, à beneriériia ar | 13,48 JS NO rs” vio 0 bad, VOS), 4000: ] | Chamusca. “Torres. Novas, 0 aaa dpedacção dO | Veio do mão panicuao "DaLrA, 1:) TEM FILHOS ? 
ridos, Pedro Amor Montero D. Maria Saraiva Aguilar abastada pro: Sântarem, Casével Torres Novas,| ida: 7.50 10,55 (j). 1200: EO 


Nº 500. — Guarda-se sigilo se estiver 
e outros. — Negado. Reccrrente. Fazen- Novas] 1200, 1745 (9) AUTO-ALUGADORA empregado. a q4ze | mitada, Cucujães, 
da Nacional. Recorrido. Orlando, Bra- iene e (ERR drtato Chamusca Golegã, Lorres Novas, ida : Eva de José Falcão 0.º 81 


— Porto. Telet 25541. 44 | conhecedor de lantficios. praça e arreau- 


VIAJANTE FURGONETE «COMMER» asso, Pala Mus saido puificando a dsui 


rte, — Negado, Rec:r- 17,00 td). : 20.25, 039% 28169 : a E ve ne 
E fo Ji pd pose, ago ga vo 200 0, 080 OR OD pi, O, SST egg, para, ea] ERES EO e pt | nã 
a Gare ; 2700, 16.15. q ; ram eiras. Ca 5 

andre Proença oe pecorrente, Fazenda Santarem. fio Maior tda: 1230: vojhamusca Asriplado tda: 2035; qualquer ponto do Pais. 8 Já Redação a LN. A ras. Cama | s1800, S692 | TORNOS MEGANICOS 

nal. Recorrida, Veloso & Ltd. Fi fi Ponta 9 6,165 'hamusca Semidesro, ida: 9,00 (1).) GASA INDEPENDENTE Vendem-se, de 1,50 e 8 metros, entre pon- 
Daxegado, Reerrente Parenda Naccnal | JUHÃO OS Santos, FIlhOS & [.a | ( santacem. Azinhaga, Pombatnho. £.| o sfenteca,, Sendero, ada 5,800 (1) DESA INDERENDENTE go, na ya SOBIIAS o Grando sórido, Catão | es Mes da bra Class anita Doi: 
Recorrido, José Afonso Vilar Junior, — Novas. ide: 6,50; volta. 17,05. Ponte de Sor Foros do Arrão ida:|do Lima, 44. 8210 logo ilustrado. Marcenaria Santos — Oil. . 
Negado. Recorrente, Fazenda Nacional, Abrantes, Sardoal, Sobreira Formosa. | 15.407 Volts; 955 Y Poderão Sê | TUBOS DE AÇO SUECOS 
Recorrido, Jesé Gomes. — Negado. Re-) OLIVEIRA DO HOSPITAL | aa: 1610; volta: 6,10, Via Nova, Caliasrda Rainha, ida =] GAVE) = ALVOADE e para caldeiras. O melhor «stock» 
corrente, Fazenda Nacional. Recorrida, Abrantes, Sardoal. Vila de Rei. ida :) 800 (m); volta: 1645 (m). Independente com 15x9 m. quadraa. MOBILIA DE QUARTO dade, Osória à Sottomavor, 
Manuel de Almeida, Ltd. — Negado. Re- Os concessionários das Carreiras de] 3,15, 1820; volta: 7,00. 18,00. Torres Novas, Porto de Mós, Nazara, | com muita luz, para armazem ou qual- e sala de jantar e móveis avulsos, Rua Aliados. “200. mp. = q 

Miguel Bombarda, 131. Bea a) 


corrente, Fazenda Nacional. Recorrido, | serviço Público de Passageiros e Mista, Abrantes Mação. Carvoeiro Ida: | ida: 9,45 (9), 1240 (g). 15.35, 17,50; vol | quer industria. — Rua de Santos Pousa- 


Armando Leovegildo dos Santos Gomes. | entre Oliveira do Hospital e Cezregal do | 3.05 16.10; volta: 655, 18.30 a | ta: 6,25, 830, 1500 (8). 1745 (9). 29,2 Falar na mesma 1,550. 7102 
Negado.” Recorrente, Fazenda Nacional, | Sal (Estação), no sentido de melhorar Abrantes, Alvega Gavião, ida: 18.30; Torres Novas, Porto de Mós, Leiria MOBILIA USADA VENDE-SE A PENSÃO DO PARQUE 

Recorrida, Efigênia Rosa. — Negado. Re-| os meios de comunicação, resolveram | volta: 8.45. ida; 8.30 17,50; volta: 7,10, 16.45. MAGNIFICA HABITAÇÃO de quarto em nogueira americans saia | Cm TAcos do Ferrara, popdtnbtivo de 
corrente 'Fazenda Nacional. Recorrido, ) modificar o horário da sua carreira de) Abrantes, Abrantes (estação) dat) “rorres Novas, Entroncamento,” Cas | MAGNIEICA MABITAÇÃO ande quintal, | I de jantar eim mogno: bom preço, hua | fetirada. Bon clientela, bons, aposentos 
Manuel Antunes Lourenço. — Negado. | passageiros a fim de dar Ligações multis- | 1.25, 10,20. 11,20, 19.20, 2105; volt: 250. tejo do Bode ida: 035 im): voltas) aitusdão muito cauiável, Eléctrico à por: de Cedotelta, 389. iso | com águia corrente, quente é tria. Teles, 


Recorrente, Fazenda Nacicnal. Recorrida | simo vantajosas. 11.00, 12,08; 17,50 "2130, 16.00 (n) ta. Vor das Já de 17, Informa R. Antero 


.* da Roça Vista Alegre. — Negado. ti oditicação, o: assagelros Abrantes, Abrantes (circulação) ida: Torres Novas, [omar Lousã ida uental, 414 8480 VENDE-SE grande terreno, muito! MAQUINA DE ESCREVER 
Coturrénte fazenda Naciênal, Recorrido; quer eita dia ÇÃO De Dea À 440 1125, 1288, 1400, LIA CERTO E CS OO 2 próximo do Porto, com bons acessos, | cemisportal:l, “00500. Rua de Cedofe! 
Francisco José Baptista. — Negado. Re- | b:a, podem aproveitar os seguintes com- Abrantes, Vila de Rel. Peso ida:) “Torre Novas Santarém. ida: 95 | QUINTA DE FAGIAES próprio para grande indústria, com) | 156. 8638 
corrente, Fazenda Nacional. Recorrido, | boi 18.20 (e), volta: 640 (B). 135, 745, 11,85, 1145, 1000 (9), 47.35:] Aprazível local, grando mata e boas | [Cinco grandes e modernos edificios, 
Adelino Alves Lamas. — Negado. Recor- Auto-motora — Saída de Carregal do Abrantes. Sardoal Cardigos tda :| volta ; 10,55, 1200 (ú) 1220 17.05. 19.15 | águas de mina, aluga-se. Falar: Farmá- | À] muita abundância de água e bons) | PIANO — VENDE-SE 
rente, Fazenda Nacional. Recorrido, Au- | sal, às 7-25 horas, 16,10; volta * 7,00. 1930 e 22.30 cia Bom Despacho — Barreiros Mata esgotos, havendo facilidade no re-À Jem 2.º mão. tom estado e barato. Ver 


gago | À crutamento de pessoal. das 10 ás 14 h. Avenida da Boavista, 


forge Moreira, — Bai instan- | Combólo 2 (Omnibus) — Said. de Cat- Abrantes, Tomar. Vurem | Fátima Torres Nuvas, kátima, Leiria ida 
gusto Jorge a “ombólo 2 ( s) le Falar; Rua da Nova Alfândega. gu. | 880. 8%6 | COFRES A! PROVA DE FOGO 


cia. Recorrente, Fazenda NaSionaL, Re- | regai do Sal às 9,40 horas. rio Naa o Es do tg).]630, 15,30; volta: 8.50, 13,50. AR 
rida Fundação Abreu Calado. — Pro- Os que se destinem à Guarda: Correto ed 5 dedo), LBA a Torres ovas Eutroncamento Ida É Compra e vende a CASA DOS COFKE: 
vid tes, da de Abrantes. Tomar, Qurem, Batalha.) 420, 650, 035, 944 1234 1900, 1940 Cem | PROPRIEDADE VENDE-SE Ros gos “Calseicelros Hi 2 Paget A 


vido. Recorrentes, Manuel Joaquim Lou-| — Saída de Carregal do Sal às 6,50 horas, Ê ú | N 
To e João CAlexandre Fernandes Louro, Rápido — Saída de Carregal do Sal às | Leiria. ida: 7.00. 16,25: volta: 7.50. 14.10, 16,24, 18,30 (e), 21.20; volta: 5.35 em Lares, próximo da Figueira da Foz, 45 
Recorrida, Fazenda Nacional, — Adiado. | 13,46 horas, 16, 45 10.20, 10,30 14,20. 1700 1705 (c) 17.08 E | ÓDtiMIA casa de habitação e terrenos de 


Recorrento, Fazenda Nacional. Recorrida | Este novo horário dá também 1 Abrantes. Forres Novas tda: 1000.) 1849, 19.00, 20,50 29.20 cultura. Boa &ituação, à dois minutos do 
Cortiças Invicta, Ltd. — Adiado. Recor- | à casreira de camionetes de Calvário Vi 16,10,19,00 (h ): volta ROO (h) 1440 mto | Torres Novas, Alcanena. Vila Morei- EF Apeadeiro de Lares, na linha, Figueira- FATIMA o. Ea A 
reto. Fazendo, Macio, Recorrida Ba” |£es: Dodendo ca Dasegelos 1 dqueis r! | ooo asiçÃo is NERAS. Ms 088 102 Dra Cida 000 Í648, U8OO 1220 VOA” | spILMANTES Guru x preto ao neu pg UA E 
talha & Co, Ltd. — Negado, Recorrente, | dade, regressando no mesmo dia. oh A 1.00, 13.00. 20.00. 20,05 actual valor QURIVESARIA SANTOS vessa de Nova Sintra, 206 — Telef, 6: 

Fazenda Nacional. Recorrido, Anacleto) Nó regresso, a nossa referida carreira, | | Tomar, Serra (Tomar). ida: 1120] Entroncamento, Alcanede. ida: 10:20 | CARVALHO — A E At SS 1400 — 1950 Vera de ) dy EXA NAULVENDASHADA 

de Lima, — Provido, em parte, Recorren- | gs as seguintes ligações: Comboios des- | 13.00. 2130; volta: 9,00, 15,20 18.25 1700 (0): volta: 12.15 (o), 19,05 (o). s dd E que faça parte do recheio da sua casa 


te Fazenda Nacional. Recorrido, Antônio dentes — Rápido — Ch ar- 1100 — 1949 
Rodriques Carvalho, — Negado, Recor- | an o poco sad Bo C aus Al, NÃO se etocuus aos domingos = 0) Não se efectua às 4: feiras — e) 50 | TUNA TONERRSE 500 — 1938 PARSADEIRAS DE OLEADO A Re do Bognvane Pao Proa teadas. 
rente, Fazenda Nacional. Recorrido, | “Correio — Chegada ao Carregal do Sa! | às 2x feiras — d) Às 2a 4tt 6 64t feiras — e) Só às 54º é bar feiras — 1) Só às | QUINTA -COMPRASE (O SIMCA-8 — 1947 Pi qusÃo /para olnbors Revo O aos seio 


Carlos de Sousa. — Negado. Recsrrente. | às 20,52 horas 63 e sábados — &) De 10 de Junho a 30 de Setembro — b) Só às primeiras e ter- 


Fazenda Nacional. Recorrida. Sociedade Comboios ascendentes — Rápido — | ceiras 2ar feiras de cada mês — 1) Só às 34» e sábados — 3) De 1 de Julho a $ | lhes a esta Redacção a J, P. 8236 


Armazéns da Av. dos Aliados, 52. a4 


RESTAURANTE BARROS 


STAND CLEMENTE 


de Moagem de Carcavelos, Ltd. — Ne- | Chegada ao Carregal do Sal, às 13.45 | de Outubro — 1) Sé às 64» feiras — m) NÃo se efectua de 3M feiras — n) Só 206 | TESOURA GUILHOTINA REDE PARA À PESUA DA SARDINHA | Salas próprias para banquetes, casamen- 
Edo. horas, domingos — o jTem ligação para Caldas da Rainha Compra-se para cortar chapa, manual ou Secção de carros usados em bom estado. e outros apetrechos pró- | tos e baptisados. Um serviço de 


«Omnibus» Chegada a. carrega! 16 

Sal às 20,52 horas. 

ã O horário das caminhetas é o seguinte: 

Relação do Porto Gacregal do Sa fes), pêrtid 285 Ea. 
vário 21,08; liveira do e b 

Causas julgadas em 16 de Abril Ponte da Atalhada 21,19; Fiães do Erve- EXCURSÕES EM AUTOCARROS 


dal 21.35; Ervedal da Beira 21.46; Ponte 


Chaves — Apelação — Francisco Antó- | do Salto 21,55; Lagares da Beira 22,14 ) F E R À N 
nlo Marques contra Alexandrina Pereira | Travanca de Lagos 22,26; Pinheiros dos [if SP o DEN E RE pag Mp ne BOT | 
— Negado provimento ao agravo e con- | Abraços 22,34; Olivolra do Hospital (Lar- e F: Ê. 
firmada a sentença, go Ribeiro do Amaral) chegada de 2240. Alemão, Inglês e Francês 
Ponte do Lima — Recurso penal — eira do Hosp go Ribeiro do 
José Fernandes Mont zo contra A P. — | Amaral) partida às 5,00; Pinheiro dos Falar: Pensão dos Aliados, quarto 
Negado provimento. Abraços 5,08; Travanca de Lagos 5,18; 
Vila do Conde — Recurso penal — Joa- | Lagares da Beira 532 DS do Tre COZINHEIRA 
quim Alves Ribeiro contra Agostinho Go- | 3.48: Ervedal da Beira 5.67: Flais do Oferece-se, para praia ou termas, habilt- 


a hádo á . nn . . 
mes Correia e 0 M. P. — Negado provi- ) Vecul, 405; Fonte da Atalhada 4.16; di tada e sindicalizada, para hotel, pensão 
mento, regal do Sal (est) chegada de 640 | l ou restaurante. Rua Alexandra Eraga, 48. 

Chaves — Recurso penal — M. P, e | Tegal do Sal (est.] Aids há & 
José Lage contos os Penalnos, Alperto |, Efectuam-se diâriamente de 1 de Agos- 
E sa to a 31 de Outubro, MISSA DO 7.º DIA 
Barsos e outro) Negado provimento. | ” grectuam-se às Terças, Quintas, Sába- 

Melgaço — Recurso penal — P. Júlio | gos e Domingos. de | Novembro » E Me ae Nas melhores condições e ao mínimo 
Hilarião Vaz contra Júlio de Lourdes | 37 de Julho” Sua. família manda rezar, amanhã, terça-feira, 22 do corrente, pelas | juro, empresto no Porto e província 6o- 
Outeiro Esteves e o M, P. — Aiterada Esta fizma continua a raanter o mesmo | 11,30 horas, uma missa pelo seu eterno descanso, na Igreja de Cedofeita. | bre prédios rústicos e urbanos, transac- 

incriminação. horário da gua carreira (do correio) mista são rápida e máximo sigilo. ANTONIO 

Porto «= 6º Juizo — Apelação — Sera- (ue so crosta dlridmênto, RR A RR | 122 sas 


mecânica. Rua Particular da Fonte da 


Rua do Bolhão, 153 — Porto prios, da mesma industria. Falar, na Rua | almoços; Jantares completos, por 14800. 
PEÇA HORÁRIO GERAL Moura, 118 — Porto. s39L d 


Herois de França, nº 301 — Matosinhos. À Rua do Conde de Vizela, n.º 
das 14 ás 16 horas. 8607 — Telefone 20906. 


O MAIS PERFEITO FOGÃO. ELECTRICO' 


com carantia À PARNALL Q DA Fasrica 


E 


4 impecável construção inglesa aliada a uma incomparável apresentação e acabamento 
50 % de economia em energia electrica 
CONSTRUIDO PARA DURAR UMA VIDA 
VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 


Agentes goras em Portugal 
TRA PORTUGUESA 1 Praca D. João [ 37—PORTO-Telr. 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 


O Comércio do Porto Segunda-feira, 21 de Abril de 1952 $ 


AMPLO E CONFORTÁVEL ja 
POSSANTE E ECONÓMICO MOTOR | = : 
(4 CIL. VÁLVULAS À CABEÇA) - E esa à 


PARIS-ROMA-SUÍÇA 


PORTO, MADRID, LOURDES, NICE, GENOVA, ROMA, NÁPOLES, CAPRI, 7LORENÇA, VENEZA, MI BERNI 

URDES NE, GENOA OA NOT. fia no 14 do Junho! VPrográmias é inicrições até 5 de Maio e on PARIS, ate 
«GASPAR LINO» e AGÊNCIA CONFIANÇA — Rua de Entreparedes, 17. Tel. 26544 — PORTO 
SEE 


AGRICULTORES | | 


TRÊS E GRANDES PRODUTOS À VOSSA DISPOSIÇÃO 


HORMONA VEGETAL 
4 x F 


Em lugar de terem de 
esperar quase um ano, para 
que as estacas uRs Vossas 
árvores de fruto enraizem, 
podem té-las enraizadas 
dentro de 30 dias usando 
esta hormona que garante 
um incrivel incremento na 
multiplicação de toda a es- 
tacaria, quer tonha ou nãe 
folhas. 


ÍCuTIS SÃ E LISA 


Organização 


Indústria Hidráulica 
ALUGA-SE OU VENDE-SE 


«A melhor do Cávado, no lugar 
das Pontes, São Verissimo de Tamel, 
Barcelos, com água todo o ano e roda 
metálica Francesa de 6,00” de di 
metro. Dá para moagem e serração 


Dep.: PESTANA & FERNANDES, LDA. e tem serra de fita de 1,207 e 2 
charriots e limador, tudo novo. Tam- 
Rua dos Sapateiros, 39-1.º — LISBOA 


OQ melhor para 


o cuidado e 
asseio da pele 


“—s adonrOS, 78 CIVS. 


PREÇOS DESDE 7$50 
SAL PASTORÍCIO 


4 x F 


O vosso gado se não tiver 
sal não passa nem produz 
bem, O nosso sal é sulfura- 
do, plástico, vitaminado, 
vermifugo, e tanto pode ser 
dado misturado aos alimen- 
tos, como posto em rolos 
nas manjedouras ou em ga- 
melas nos campos de pas- 
tagem. 


| 
| 
; 


er 
E 


Evita e elimina ás impurezas da 'cutis 
4 x F 


Tira os maus cheiros das 
nitreiras, destrói os maus 
fungos dos estrumes, mata 
as larvas dog alfinetes, dos 
ralos das roscas brancas 
que se abrigam ao calor do 
estrume, Fixa o azoto dos 
estrumes e chorumes, enri- 
quecendo-os. 


bém é própria para fábrica de pa- 
pel ou outra indústria, visto ter mui- 
ta água. Ver no local e tratar na 
Travessa das Almas, n.º 18 — Porto. 
Facilita-se o pagamento». 


| DOENÇAS DA PELE 


Por se tratar do um documento que deve ser lido por todos 
que sofrem de ECZEMAS SECOS, IMPIGENS e outras doenças da 
pele publica-se na íntegra, esclarecendo que não conhecemos a pes- 
soa que o escreveu. 

PORTO, 8 de Abril de 1952. 

Rua dos Mártires da Liberdade, 140 


Três verdades sobre Clube; 


DESODORIZANTE E 
o fosforo ideal para a .casa 


Troque e seu [leoque-n seu relógio | 


velho por um muderny « preciso nd 
melhores condições Também vende 
mos a presta relógios de boas 
marcas FREITAS - Av 2oddricues 
de Freitas, 324 


ELECTRO COMPRESSOR 


Novo de 52 CV. para 4/5 Martelos 
— Vende-se. 


PEDIR FOLHETOS E INSTRUÇÕES AOS 


LABORATÓRIO DE QUÍMICA AGRÍCOLA 


AV. DO ALM, REIS, 75-1º-Dt.º — LISBOA N — TELEF. 50181 


Ministério do Exército A FÁTIMA Mit Ministério do Exército | E Á TIM A |Anto-Viação da Murtosa, La 


Oficinas Gerais de Fardamentos 


Faz-se público que na Sede deste 
Estabelecimento Militar, sita no 
Campo de Santa Clara, até às 14 
horas do dia 5 de Maio, próximo, re- 
esbem-se propostas fechadas e la- 
cradas para a venda dos seguintes 
artigos, já sem utilidade neste Es- 
tabelecimento: 

Divisórias de madeira de cas- 

quinha almofadadas, com al- 

cado para aplicação de rede 

Balcão de madeira com as di- 

mensões de 5/m20 X 0,m58 

X 0,m93 

Balcão de madeira com 2mt 
X0,m55 X0,m95 com 2 tu- 
lhas 

Máquina automática de crayar 


l Dura mais 


isto é, evita o incoinodo de 
comprar muitas vezes. 


Exmo Sr. 

Contra a minha vontade só hoje me é possível escrever a 
“V. Ex. para lhe agradecer e tornar público o efeito do seu mara- 
vilhoso medicamento SAMETIL, 

. Graças a esse maravilhoso medicamento me vi livre de uma 
doença da pele, no pulso e que se arrastava há dois anos. 

“Apesar de todos os esforços médicos e de ter gasto centenas 
de escudos em todas as pomadas que me ofereciam como boas, só 
graças ao SAMETIL me livrei de tão terrível doença. 

Como. a doença era no pulso esquerdo vi-me tão desanimado 
que vendi dois ricos relógios de pulso pois julguei não poder usá- 
-los mais. 

“>. S6 um frasco de SAMETIL chegou e sobrou, e hoje estou 
completamente curado. 
=x» « Mais uma vez obrigado por obter tão magnífico medicamento, 
“* - Pode dispor desta para o que quizer. 
(a) Carlos de Sousa Gomes 


E o Sametil que se vende em todas as Farmácias 
custa apenas 10810. 


Horário da carreira de entre 


Nos dias 12, 15 e 14 de Malo, q os 
o cam £ 14 do Mato em tu) TOSA E ESTARREJA. Cestaoão) 


xuosas camionetes, as mais modernas des 
ta cidade, Informações: Eua do Sol 
n.º 224 — Telefone, 26385. 7098 


5 44 

coli 156 19-80 

08, 800. 10-30 
Estar- 

8% 

50 

8-5: 


2 É mais pratico no uso 


Mais visivel a caixa: mais facil 
de ver onde está. 


Maior: preferivel para uso ca- 
seiro por ter palito mais com- 
prido do que os fosforos des 
tinados a fumadores. 


je RENATA 
625, 


n.50, 
7. 


urtosa, 
10-20," 12516. 
nas, 


CC DE FERRO PORTUGHESES 
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assim como cálcio e ácido fosfórico; 

No 26619 para; «Processo para 
fabricar um adubo composto duma 
solução ácida que contém fluorina, 
assim como cálcio e ácido fosfó- 
ricoy; e 

N.º 26.620 para: «Processo para 
fabricar fosfato de cálcico duma so- 
lução ácida, que contém fluorina, 
assim como cálcio e ácido fosfórico». 

Dá informações A, G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA — Largo do 
Corpo Santo, 27 — LISBOA, 


V. N, Paiva 17-31; M. da Beira, 18-38 1 
bo ligação do rápido de Lisboa). 

Régua, 10-05. (Recebe liga- 
Régua diáriamente aos com. 


Covilhã 


Ss A R. 
PORTO 


Desde o dia 21 do corrente, es- 

tará em pagamento, todos os sm 
úteis, das 14 às 16 horas, excepto 
aos sábados, o dividendo de 100800, 
cativo de todos os impostos, relativo 
ao ano de 1951. 
As importâncias líquidas a pa- 
gar, são: Esc. 133535, por cada acção 
nominativa, e Esc. 117567. por cada 
acção ao portador. 


Porto, 19 de Abril de 1952. 
O Director, 
Mário Queiroz. 


A CAMIONAGEM PROCURA A SUA COMODIDADE! 


Brandão, 1 pacote, 

Transporiadas em pequena velocidade, 
números: de Mogotores a Vaiado. 
Tensios com grrtaa de vinhos ; 845, de 
Trancoso Central a Campanhã, 1 saco 
com tamancos ; 26435, de Esmoriz a “ul- 
dês da. Rainha, 1 saco de fio sizal ; 26: 

Esmoriz a Aveiro, 1 fardo de córda ; 
5028, de Alcântara Terra a Vieira 
Leiria Sésta volumes de fesres 
Pocinho a Lisboa P, 1 saco com 
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FLORES ARTIFICIAIS 
vara adorno da Mulher e do Lar, 


AO CICLAMEN 


(Jardim de, Flores Artificiais) 
Rua Sá da Bandeira. 561 
(O A PURE TO 


TU 


BRIQUETES PEJÃO 


Sol dá “AQUECEM. MUITO, 


“CANOE * EMP CUSTAM POUCO. 


CAVES ALIANÇA 
SANGALHOS 


ANTÓNIO 


BARRAL & 6, Lda 
Rua Formosa n.º 390 
(Próx, à Rua do Bonjardim) 
lefone, 23250 PORTO 


MANUEL TEIXEIRA PRATA 
IMPORTADOR DE METAIS 
595, Rua do Almady, 399 

Telef, 24525 — PORTO 


Além Es usando o PÔ BARRELA 
poupa a roupa, porque não precisa 
de a esfregar. 
Experimente V. Ex. este inte- 
ressante produto ACH. BRITO. 


[rencoio DDD. DÃ 


o cétebre medicamento inglês int- 
qualável em todas as doenças de 
pele ! 
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ESPINHO - VILA REAL, 4-1 


O campo da Avenida, se não se en- 
cheu, registou boa assistência e de Vila 


Real desocaram-se muitos adeptos, 
Quando esta equipa entrou em campo, 
os aplausos que se ouvirem, em nada 
ficou a dever aos que recebeu a turma 
espinhense. E as tradicionais bandetrt- 
nhas eram numerosas, Antes do jogo, 
pelo microfone, directores dos dois gru- 
pos ceferiram-se à amisade que reina 
presentemente entre as duas colectivi- 
dades, 

O resultado tinal, cifrou-se em ami 
pla e merecida vitória do Espinho, de- 
pois duma partida emocionante e arra- 
eadora. Na verdade, a luta entre os dois 
grupos proporcionou espectáculo de ver- 
dadeiro agrado, A bola andou sempre 
renta ao solo e a velocidade imposta, 
deu-lhe beleza, Pode dizer-se, que es 
tas duas turmas, após uma época re- 
cheada de jogos, disputara: 
tida que mais parecia o primeiro jogo 
do campeonato. Po: aqui, se poderá ver 
a maneira ardorosa como os vinte e 
dois jogadores se empenharam, 

Ao iinterválo, o Espinho vência já 
por 1-0. Neste meio tempo e nos pri- 
meiros 15 mínutos, a equipa transmon- 
tana jogou toda «o ataque e, por várias 
vezes, a balisa espinhense esteve em 
evidente perigo. Depois, em reacções, 
contínuas, o vencedo: foi sacudindo à 
pressão e o restante tempo foi jogado 
em igualdade, Os locais marcaram o 
primeiro golo, que valeu pela velocida- 
do imposta à jogada que o antecedeu, 

O Vila Real, sem deixar-se impres- 
slonar-se deixou, no entânto, que os seus 
ataques fossem anulados, com mais fa- 
cilidade que a que seria de admitir. 

Na segunda parte, o Espinho marcou 
logo de ínicio o segundo tento, Goipa 
mortal na equipa visitante, que passou 
a agiz descontrolada e sem nexo, a que 
nem as trocas de lugares remediarum 
O vencedor, muito mais moralizado, pas- 
sou a jogar no meio campo contrário, 
cuja defesa passou a não se entender. 
E o terceiro tento, surgiu, inevitável, 

Só depois o mezcê dos incitamentos 
dos seus adeptos, o vencido reagiu. 
Reacção tardia e feita mais em força 
que geito, Mas as redes espinhenses 6ó- 
freram um tento e vários remates, ra- 
zaram a trave e outro, foi de enconttu 
ao poste, Antecedendo estas Ipexdidas, 
do Vila Real, também, por duas vêzes, 
a bola esbarrou na trave, já com Mas- 
ques batido. 

Para O final, o grupo visitante conti- 
muou a dominar, na preocupação de 
atenuar a desvantagem, o que para 
cumulo, ainda foi aumentada, com o 
quarto tento espinhense, 

A vitória da equipa local, já O dim 


BREENSE- 


gn 


Jogo no campo do Bairro das Covas, 
em Teses Vedras. 

Os srupoh formaram: 
TORREENSE — Serrano; Gato e Aus 
gusto; Oliveira, Amilcar e Gonçalves. 
Carlos, Ernani, Sidónio, Fidalgo e Franco 

UNIAO — Celso; Velha e Felisberto; 
Gomes, Carvalho e Lopes; Ruj Araujo, 
Sousr, Machado, Zeca e Santarém. 

No primeiro tempo O jogo decorreu 
um pouco equilibrado — e foi nesse pe- 
ríodo que se fez o resultado, Ag primei- 
ras avançadas desenvolveram-se sobre & 
meio-campo defendido pelos locais, mas 
sem grande perigo para Serrano, que 
a bem dizer em todo o desafio não teve 
um momento de apuro. A asa uerda 
de Torres Vedras foi sempre mais pe- 
rigosa nas suas incunsões, e deu logo 
nas vistas, aos 7 minutos, numa insis- 
tência de Sidónio, que suportou as en- 
tradas de dois adversários, passou à 
Carlos Alberto e o remate do habilidoso 
extremo do Torreense foi um dos que 
so perdeu no poste... A recanga de Gon- 
calves saí também a centimetros... 

Os visifantes responderam com me- 
mor noção, e o guarda-redes Serrano 
ia sendo eurpreendido por ter deixado 
a bola bater no terreno, Para a deten- 
der teve de dar um passo atrás e, com 
uma palmada, evitar que ela transpu- 
zesse O risco da baiisa. Momentos de- 
pais, aog 11 midutos, surgiu o primeiro 
golo, obtido pelos visitantes: Zeca pas- 
sou a Sousa Pereira é este rematou a 
contar ao canto contrário. 

A reacção do Tórreense foi mais no” 
tada, quando Carlos Alberto desteriu 
um potente remate miuto bem defen- 
dido por Celso, Essa jogada foi o en- 
saio geral para o golo do empate, que 
surgiu aos 16 ménutos por hidaigo à 
concluir um centro atrazado de Franco. 
Houve a seguir um longo período em 
que a toada do jogo não foi favorável 
a nenhuma das equipas. A certa aitura 
o guasda-redes de Coimbra levou a mã? 
no pescoço queixando-se de ter sido 
apedrejado, O jogo foi interrompido e 
a árbitro reforçou o policiamento na 
zona da retaguarda da balísa de Celso. 

Isso velo à excitar os animos da as- 
aistência, e assim o encontro atingiu a 
meia hora sem beleza é num ambiente 
escaldante. 

Ao iniciar-se O ultimo quarto de hora 
do primeiro tempo, Lopes apontou um 
livre na direcção de Rui Araujo, Este 
rematou de cabeça, mas a bola saíu à 
um palmo do poste. Na resposta, já 
perto do intervalo, um canto de Carios 
Alberto proporcionou uma cabeça de 
Oliveira Vieira, defendida com mérito 
por Celso. ) 

O domínio do Torreense no segundo 
tempo foi muito intenso, quase do prin- 
cípio ao fm. E começou logo na pri 
meira avançada conduzida pela asa, di- 
reita, allás O sector mais forte da equi 
pa, graças à firme actuação de Carlos 
Alberto. Este jogador, depois de domi 
nar a defesa contrária, passou a Emant 
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semos, foi merecida, mas paza salfentar 
inda. pela bela exibição feita, sem 
duvida, que a equipa de Espinho, se 
não fôra o desaire frente ao Torreeênse, 
e se o egolo-averages a ajudasse, esta- 
ria presente na nova fase, onde mais 
deveria fazer boa figura 
Assim, fcaram-se por aqui, quando as 
possibilidades se ofereciam para ir mais 
longe 

Os grupos: 

ESPINHO — Cantara; Rui, Angeio 
e Salvador; Walter e Verissimo; Lourei- 
ro, Cadete, Artur, Guilherme & Valde- 
mar. 

Todo o grupo jogou em ordem. A ve- 
locidade e sentido de entre-ajuda fot 
evidente a par dum poder de remate 
desvastador Foram estas, ar «armas, 
que derrotaram os «visarealensesp. 

Cantara, sempre seguro, provou em 
três ou quatro defesas, a sua foima, O 
trlo defensivo, chegou sempre, para 
anular o ataque contrário, que marcou 
O unico golo, de canto. 

Médios e avançados, nivelaram-se «| 
formaram, um conjunto onde ninguém 
se destacou, mas onde todos jogaram 
bem. 

VILA REAL — Marque; Emilio, Bar- 
reira e Guedes; Rocha e Helder; Mejo, 
Brloso, Gregório, Gomes da Cosia (tx- 
F. C. do Porto) e Teixeira, 

O «grupo, como conjunto, valeu ape- 
nas a primeira parte, porque na segun 
da o desentendimento foi manitesto, A 
oportunidade de seguir, gorouse e por 
certo, tão cedo, não terá a equipa trans 
montana, ocasião tão protícia de engi- 
lar ao lado dos grandes. 

De notar, à extraordinária reacção 
verificada após a marcação do tesceiro 
tento adversário. Mas os mesmos de- 
feitos se continuaram a verificar, mor= 
mente no sector ofensivo. Marques, toi 
batido sem culpa. Os defesas, tiveram 
em Barreiza o melhor. Os médios, nem 
sempre cumpriram," desamparando mui- 
to os colegas de trás. 

Na frente, Gomes da Costa, toi O 
melhor. O popular «Quicasm, continua 
ainda a evidenciar os predicidos que 
o distinguiram. Depois dele, só Brioso, 
já que os restantes claudicaram, 

Os golos: para o Espinho; o primeiro 
por Loureiro, aos.30 minutos; o segun- 

jo por Guilherme, aos 46 minutos, a 
aproveitar a hesitação da defesa visitan- 
te; o tesceiro é quarto, novamente por 
Guilherme, aos 61 e 87 minutos. 

O do Vila Real, foi marcado por 
Brioso, a concluir um castigo de canto. 

Arbitrou António Calheiros, dep Lis- 
boa, que teve tarefa aceitável, O jogo 
também foi correcto. — A M, 


BISAES,. à 


que cruzou para Franco, o extremo-es- 
querdo dos locais isolado com a bola 
na frente das balisas de Celso, rematou 
por alto, perdendo assim uma excelente 
ocasião de fazer golo. 

Pouco depois, Sidónio recolheu a bola 
de um lançamento laterai e rematou-a 
com violência contra a quina do poste. 
Do lance resultaram dois cantos Segui- 
dos contra o União, cujo defesa anu- 
lou-os com muita dificuldade. A partir 
de então o domínio da equipa de Tor- 
res Vedras não mais cessou, o qual, em 
parte, foi consentido belo adivensário, 
que passou a actuar com uma unica 
preocupação: defender o resultado. 

Para dsso os Conibricenses tiveram de 
recuar quase todos os seus jogadores, 
hevendo períodos em que na frente das 
redes de Celso se concentravam todos 


+ —— e e o 
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— O Comércio do Porto 
DESPORTOS 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVISÃO 


Terminou, ontem, a terceira iase, tendo ficado 
apurados para prosseguirem na jornada: 


Vitória de Setúbal, Lusitano de Évora, União 
" de Coimbra e Torreense 


Foram eliminados da competição, até esta altura, 36 équipas 


caminho, qualquer que viesse à ser o desfecho de Torres Vedras, por efeito do seu 


Está concluída a terceira e penultima fase do Campeonato Nacional da 


2- Divisão. 


A partir de agora, apenas prosseguem na competição quatro équipas, o 
que equivale a dizer que, nesta altura, já foram eliminados nada menos de 36 dos 


40 iniciais concorrentes. 


As équipas agora apuradas para participarem na ultima fase jogarão em 
«poute» a duas voltas, para a eleição definitiva dos campeão e vice-campeão. 

Ao primeiro caberá subir automáticamente de Divisão ; ao segundo, ser-lhe-á 
concedido o direito de disputar com o Oriental o chamado jogo de competência. 

Desde o domingo antecedente que O Vitória de Setubal estava qualificado 
para a quarta fase. Faltava, ainda, designar três équipas, de entre nada menos de 
cinco pretendentes, Espinho e União de Montemor estavam arredados da possibili- 


dade de promoção, mas nem por isso O jogo daquele deixava de interessar às 
sortes do S, Vila Real, União de Coimbra e Torrense, estes defrontando-se entre si. 


Venceram os espinhenses e, 


desde 


logo, ficaram os trasmontanos pelo 


«TAÇA DE PORTUGAL» 


Prosseguiu, ontem, o torneio de repescagem, com à 
primeira «mão» da final, para apuramento da equipa 
da II Divisão que há-de participar na ultima prova 


da época e que deve ser 


Efectuou-se, em Oliveira de Azemeis, 
a primeira «mão» da ultima eliminatória 
para apuramento da equipa da 2º Dint- 
são que há-de participar no torneio do- 
tado com a «Taça de Portugal», a iniciar 
em 4 de Maio, conforme já noticiamos. 

Como se sabe, a prova de repescagem 
em curso começou por ser disputada po- 
tas equipas classificadas em 3: tugar, na 
segunda fase do respectivo Campeonato 


[nana 


os Jogadores menos Machado, o avan- 
çado-centro, 

O sistema deu resuitado porque os lo- 
cais teimaram em fazer jogar a bola 
pelo ar, com vantagem para a deresa 
de Coimbra, que teve em Rui Araujo 
um mestre muito experiente na orgê- 
nização. Os torreenses, porém, a 5 mi 
nutos do fim iam conseguindo o golo 
da vitória, na marcação de um «canto» 
apontado por Franco e não interceptãão 
por Celso. Valeu aos conibricenses a in- 
tervenção de Noronha, que de cabeça 
evitou que à bola entrasse nas resdes. 
E assim o resultado conservou-se em 
11 até final, 

Jogadores em evidência: Carlos Al- 
berto, Gonçalves, Oliveira Vieira e Er- 
nani nos locais. E Celso, Velha, Rut 
Araujo, Felisberto, Carvalho, Lopês € 
Gomes nos visitantes. 


CAMPEONATO REGIONAL DA HI DIVISÃO 


POULE 


FINAL 


RIO AVE-BONFIM, 4-1 


Jogo no campo Scarce Martins, 
arbitro; António Santes. 


Os grupos formaram: 
BONFIM — Alfredo; Neto e Coelho: 
Wives, Sousa e Jerónimo; Durães, 


Maria. Domingis, Silveira e Américo. 

'RIÓ AVE — Aparício; Fonseca e Ga- 
linardo; Ramos, Magalhães e Madureira, 
Fernando, cMúra, Lapa, Vieira e Te- 
eira 

O resultado tão deenlvelado favoráver 
ao Erupo visitante justifica-se em abeolu. 
to. Pela em todo O encontro à vencedor 
foi nitidamente superior, 

E pena foi que «sta primcira mão de 
eliminatória não tivesse corrtepondido 
So que seria Justo esperar. Não houve a 
aevida compésuura, 

O vigitante não teve culpas do tactos 
verificados, poig «ó acs vifitados podem 
ser atrbuidos. 

A partida iniciou-se práticamente corn 
o Rio Ave du ataque, que nos primeiros 
minutos, deu logo a demondirar melho- 
res qualidades. O vencido sentiy o peri- 
po e tenta inilitrações rápidas, mas Pouco 
conscientes de poder realizadtr. Entro 
os dos conjuntos desenvolvem-se Joga- 
das “rápidas, mas o vencedor salienta-se 
pela melhor colaboração entre <6 stus 
eecicres, O guarda-redes do Bonfim é cha- 
mado com assiduidade a intervir, uv 
18 minutos teve Uma intervenção notável. 

Os iocais taegem e chegam a atacar 
Aparício cem perigo mas as euas jogadas 
carecem do conjugação de esforços. 
actuando os seus elementos á base de en= 
tuslasmo. mas sem ligação ou entendi- 
mento, O Rio Ave nunca perdeu a feição 
do ataque, pois a eua defesa certa e opor- 
tuna inspira confiança, mas o seu ataque 


muito embora dominador, na zona de re- 


mate perdia-se em jogadas individuals, 
que proporcionam á defesa local o afôs. 
tamento do perigo. 

AOg 38 minutos precisamente num pe 
ríodo que o Bonfim estava male ao ata- 
que Moura, do visitante, aproveltando-se 
de Um passe do seu médio atirtu a con- 
té Apesar deste golpe, o vermído não 
perdeu o fio de jogo e até ao intervalo 
procurou o empate sem q conseguir. Nem 
te meio tempo o resultado está conforme 
às possibilidades de cada grupo. 

o cecomeço e Com c vento tigela 
mente favorável o Bonfim, procura o 
melhor resultado, apesar dé jogar prá- 
ticamente ccm dO homens pole Durães, 
Jestonado, nada produzia para o eeu gru- 
Do. O Rg Ave vacila no seu joga e cede, 
Aos 63 minutos Durães, aproveitando uma 
indecisão contrária e de cabeça marca O 
unico tento do Bonfim, 

Quando tudo fazia paracer um. fina, 
emctivo, aos 64 minutos é expulso Zé 
Maria e pouco depois Silvério, O que se 
passou “depois não tem história. Até final 
O capitão do vencido num gesto digno 
dum grande desportista, expulea do ter- 
reno malg 3 Jogadores seus o que reduz. 
O Bentim á incapacidade, A atltude dos 
jogadores do vencido não teve qualquer 
justificação e a eua expulsão foi justa, 
Saber perder também é virtude. 

O Rip Ave bateu-ge com bro e córrecs 
ço e neste capítulo <cetcve muito acima 
do seu antagonista. 

Os três ultimos tentes do Rio Ave to. 

e 


ram marcados Por Fernando aos 
Lapa aos 73 e 87 minutos. 
A arbitragem irregular. 
s..B. 


VANALILALANALANUALAA, ANALADLIBADADIADADAS DIDIDIAIAALADALADUA 


A! ESQUERDA : BONFIM-RIO AVE: Uma defesa do quarda- 


E aNDaRE 


4 


o JUVENTUDE DE EVORA 


Nacional, algumas das quais foram elimi 
madas, na 2.º Divisão, por influência do 
chamado egoal-average». 

Assim, Académico de Viseu e Ottu 
rense, no Norte, e Almada 'e Juventuae 
de Evora, no Sul, defrontaram-se em jo- 
gos a climinar em duas «mãos», 

Os vistenses, com alguns jogadores 

punidos disciplinarmente, tiveram dificul- 
dades perante os oliveirenses e acabaram 
por ser. arredados: da competição, após 
cuas derrotas. gls ' 
“Os almadenses, apesar de vencerem 
uma partida, não conseguiram evitar w 
sua eliminação em Evora, onde 0 Juven- 
tude fez alarde de incontestável superio- 
ridade. 

Foram, pois, oltveirenses e eborenses 
do Juventude designados fina'tstas, tem 
do-se encontrado ontem pela primeira 
vez, em Oliveira ae Azemeis, estando à 
retribuição da visita aprazada para do- 
migo. 

O encontro da segunda «mão» du tina 
já não oferece, porém, interesse de mawr 
dado o retumbante éxito dos eborenses 
ma quente tarde de ontem 

Com efeito, o seu triunfo de ontem 
por 4 golos de vantagem, coloca-os a cu- 
berto de um desaire no desafio que ver. 

O resultado — 6-2 — ofereceu surpre- 
sa, pois não seria de prever que a turmu 
de Oliveira de Azemeis se deixasse bater 
com tania nitidez, no seu met. 

O Juventude, diga-se, desde já, mor 
trou-se excelente equipa, das melhores 
que esta temporada terão passado por 
Olivetra de Azemeis, 


OLIVEIRENSE-) UVEN- 
TUDE, 2-6 


O grupo eborense deixou cartaz nestm 
eua primeira viagem ao Norte e Lmi- 
tou-sa a confirmar as referências que lhe 
eram feitas, tão lisongelras referêncian 
que não falia quem lhe conceda catego- 
ria superior à de aígumas equipas da Di 
visão principal, 

Realmente, os visitantes fizeram es- 
quecer os agrupamentos de grande plano 
que já tiveram oportunidade de se exi- 
bir no campo de Carlos Osório, em es: 
pecial na «ciasse» posta a nu pela for- 
mação atacante que não careceu de exe 
cer pressão sobre 0 campo adverso para 
forjar os lances que lhe proporcionaram 
os Kolos e outros em que a baliza oli- 


em io. 


pior «goal-average» em relação aos contendores dessa partida. 
União e Torreense empataram, e, beneficiando da derrota dos trasmontanos, 


ficaram apurados para a fase seguinte. 


Espinhenses e vilarcalenses foram os unicos que nunca empataram 


nesta 


fase, uma série onde os quatro concorrentes ganharam e perderam, com o ataque 
do União como o mais realizador e o do Torreense como o menos profícuo. A defesa 
do União foi a menos vezes batida, ao contrário da do Sport de Vila Real, 

No Grupo Sul, o Lusitano de Evora fez o resultado que lhe convinha : 


o empate, 


A Cuf teve um bom começo de prova, mas não conseguiu suster os eboren- 


ses, na sua valorosa arrancada final 


O Vitória setubalense angariou novo e magnífico exito. O seu ataque for o 
mais produtivo das oito équipas que tomaram parte na terceira fase, mas a melhor 
defesa foi a do Lusitano, Os piores numeros foram os do União de Montemor—unico 


que ficou em branco quanto a pontos, 


VARAS 


veitense não foi tocada por meto acaso. gde Almeida, os imgos Mendonças e Bu- 


E certo que Contreiras foi chamado mais 
vezes a intervir, o evidentemente com 
co-em três ocasiões soberanas pa- 
mas a defesa de Evora aper- 
o cerco aos avançados oli- 
veirenseg não lhe consentindo demasia- 
das «abertas para obra positiva. Em 
contraste, a defsa da casa abriu constan- 
temente 'clareras — ou por insuficiên 
cias de Conde (que não recuperava) ou 
por má colocação de Eurico, ou aindu, 
porque, na verdade, o poder de desmat 

cação dos dianteiros visitantes ei 
desconcertar. Para mais consolidar a pe- 
tência manifestada pelos «cinco» de Eyo- 


ra, houve, também, a prestimosa cuu= 
peração dos médios, com realce para o 
ex-belenense Pinto de Aimeida que não 


repugna considerar o fulcro da twrma, 
pelo mencs neste Jogo. 

O grupo local comú acima deixamos 
subentender, sossobrou na inter-ligação 
dos sectores defensivos porque & Justica 
manda reconhecer que a iinha de atu- 
que aínda operou de molde a admitir um 
resultado mais ameno. NRemates houve 
que não resultaram por falta de sorte. 
particularmente o de Virgolno à trave 
que daria o empate e — sabe-se lá? — 
uma possivel modificação no andamento 
da partida. 

* De qualquer modo, incinamo-nos a 
crer que os eborenses alcançariam triun- 

ortável porque, de sácto, a maio 
ima dos elementos patenteou aquela «clas- 
se» precisa que é apnágio dos grupos 
que podem cuidar mais atentamente é 
mais insistentemente da sua preparação 
técnica. Pois não podemos esquecer nes- 
ta análise — que aos oliveirenses — €u- 
mo à qualquer equipa do disirito de 
Aveiro — é vedada, por razões facilmen- 
te duzíveis, seguir o rumo do Juven- 
tude, embora tenhamos de conciuir que 
esse rumo é, com efeito, o unico que per- 
mite organizar uma equipa equilibrade 
em valores e um aperfeiçoamento tée- 


nico, 
<> 


Sob a arbitragem de Ribeiro Sancuta 
de Lisboa os grupos apresentaram : 

OLIVBIRENSE — MEnuel, Pinho + 
Eurico; Conde, Joaquim e José Tavares, 
Silva. Martins, Virgolino, João Tavares 
e Armando. 

JUVENTUDE — Contreiras, Jorge bu 
tos e Serra; Martins, Casimiro e Pinto 
Acmeida; Passos, Buche!li, J. Mendonça e 
F. Mendonça e Chitas. 

João Mendonça, em nítida deslocação 
marcou o primeiro tento dos visilantes 
aos 5 minutos e a Oliveirense perdeu duas 
magníficas oportunidades num potente re. 
mate de Virgolino que embateu na tra 
ve e num eiivres que fof à figura as 
Contreiras que cedeu ecantom Aos 23 
e aos 30 minutos Fernando Mendonça tez 
mais dois golos, o primeiro também mui 
to duvidoso o que suscitou protestos da 
assistência. Passos aproveitou bem uma 
hesitação da defesa contrária para mar- 
car pela quanta vez aos 32 minutos 

Aos 16 minutos do segundo tempo, Jota 
Mendonça apontou o quinto golo, após 
excelente camblo de passes. 

Martins, de posse da bola, desceu per 
ja direita e atirou de longe, rente ao 
chão, fazendo a bola passar por baixo 
de Contreiras e logo dois minutos depois 
Silva atirou um pontapé com boa colo- 
cação ao dqnio direito para obter O 
segundo tento da equipa loca. No der- 
radeiro minuto João Mendonça atira o 
sexto golo dos y'sitahtes com um remate 
seco que o gunrdião local mem esboçou 
deter. 

A equipa do Juventude valeu princt- 
palmente pelo conjunto. No entanto Pinto 


UNANHAEENEL A VANIA ALLADANDDDDDDDADADA, 


DR RC RO co di sr 


chelli colociram-se em realçe, 

Na Oliveirense, apenas Pinho esteve 
em bom plano, na defesa. Martins, Jose 
Tavares, e Vingolico são Montag a destas 
car. Trabalho frouxo da equips, na apre- 
ciação global. 

Não agradou à arbitragem do sr, Ri- 
veiro Sanches, que falhou em muitos 
aspectos. Imperdoável a validação do pri- 
meiro tento do Juventude, 

a. 


* 


TAÇA «JOSÉ OLIVEIRA BRANDÃO: (umores 


Apesar de o Vitória já ter a sua po- 
sição assegurada na fase final do tor- 
neio, o campo 1 de Maio registou assis- 
téncia numerosa. 
Os grupos formara 
UNIÃO — José Luis; Horácio e Cla- 
so; José Lopes, José Maria e Gatinho; 
Sérgio, Luis Bravo, Raul e Quim. 
a — Carvalho; Cachão e Ani- 
ceto; 
Casaca, Fernandes, Nunes e Serra 
Arbitro, Paulo 
tarém, 
Os setutalenses, sem quaisquer preo- 
cupações de 
ensejo para incluirem no seu grupo vá- 
elementos da «reservas, um deles, 


rios 


Casaca, 
vez por iso, e também porque o União 
não tinha pretensões, a partida foi ini 
ciada em ada monotona e despida de 
interesse. Os dois grupos tentazam mes- 
mo assim jogar ao atáque. Apesar disso, 
Nunes fo! O primeiro à estabelecer pe- 
rigo com semate à trave, perdendo Di- 
mas à recarga com remate ao lado. Em 
seacção erérgica, os aientejanos perde- 
ram por 

devido ao tecto de Bravo e Sérgio re- 
terem a tola demasi 

do tempo o Vitória marcava ascenden- 
te atacarce, 
poste na marcação de um canto. Pouco 
depois nos 24 m., um centro de Dimas 


DES. DA CUF- 


O campo de Santa Barbara registou | Va: 
grande assistência. 

Os grupos alinharam: 

CUF — Libanio; Matos e Celestink 
Gomes, á 


(Mais informes de DESPORTO nas 


Resultados gerais 


páginas interiores ) 


GRUPO NORTE 


S. €. de Espinho-Sport de Vila Real . 
Torreense-União de Coimbra 


GRUPO SUL 


Cuf do Barreiro-Lusitano de Evora ... 
Uniis de Montemor-Vitória do Setubal . 


asa 


Começará, domingo, a quarta e última fase 


Esta noite, na sede da F. P. de F., efectuar-se-á o sorteio 
dos jogos da quarta e ultima fase, a iniciar no próximo domingo, 
com as quatro équipas apuradas, numa série unica : Vitória de 


Setulial, Lusitano de Evora, União de Coimbra € Torreense. 


Gal, Primo e Oriando; Dimas, 


de Oliveira, de San- 


zesultado, aproveitarâm o 


junior da presente época. Tal 


sua vez duas oportunidades 


mente. A meio 


tendo Serra atirado ao 


partida... 


Carreira e 


Baptista; Másio, 


O LEIXÕES foi o único vencedor, porque os restantes 
empataram. Á, equipa matosinhense comanda a 
classificação 


A disputa da taça José Oliveira Bran- 


dão, continuo) c 

Sendo a unica equipa vencedora, o 
Leixões comanda, destacado, a classifi- 
cação. 

Senhora da Hora, Académico, Boavista 
e Leça, empataram. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
Jd V. E DF GP. 


2—-— 426 
101 — q 25 

1 1—.4 3.5 
ERR 

RS EU Uia) 
Saigueiros ur p= — 224,2 


JOGOS PARA DOMINGO 


NA SENHORA DA HORA — Leça-Sal- 
gueiros às 10 horas. 

EM LEÇA — Leixões-Senhora da Hora 
o Académico-Boavista, às 9 e 30 e às 
1 horas, cespectivamente. 


Leixões-Salgueiros, 2-1 


Jogo no campo do Bessa, 

Sob a arbitragem de Joaquim da Su- 
va, Os grupos formaram: 

LEIXÕES — Henrique; Lelo, Mota e 
Crista; Faneco e Rui; Coelho, Neca, Ma- 
dureira Gomes e Mesquita. 

SALGUEIROS — Gonçalves; Dias, Ma- 
rujo e Polónia; Sousa o Mário; Henri- 
que, Diamantino, Santos, Silva e Amé- 
Fico. 

Ambas as equipas jogaram muito abais 
xo das suas possibilidades, vcalizando 
uma partida fraca, tendo no entanto, 
a do Leixõts ido à menos mã. Na pri 
meira parte apenas se marcou um golo, 
para os vencedores, por intermédio de 
Mesquita. No segundo tempo. o Leixões 
aumentou a conta para 2-0, por Coelho. 
Pouco depois, Mário reduziu a diferen- 
sa, 1-2 

O triunfo aceita-se, mas o empate 
seria o resultado maís cérto, 

A arbitragem agradou. 


Senhora da Hora-Académico, 2-2 


O Senhora da Hora merecia vencer 
este jogo. A equipa foi superior » só a 
fraca arbitragem, interrompendo, conses 
cutivamente aç suas avançadas, evitou 
que triunfassem, 

Partida bastahte movimenta pelo en- 
tusiasmo que Os jogadores pvidenciaram, 

Ao intervalo, havia 1-1. 

Na segunda parte, o Académico em- 


patou, mas, antes do final, o Senhora 
da Hóra voltou a ibualar, 

Os grupos alinharam: 

SENHORA DA HORÁ — Ramos; Je- 


rónimo Pinhal e Am no; Jesuç € 
Silvéri Delfim, Tião, Nascimento, Nu- 
nes e Mota. 

ACADÉMICO — Oscar; Acríslo, Nel- 
son e Carneiro; Horácio e Fortuna; Afri- 
cano, Metrano, Benjamim, Perfeito e Ma- 
chado. á 

Os golos: Para q Académico, marcou 
Perfeito. Pelo Senhora da Hora, mar- 
caram Nascimento e Nunes. 


Pa 
a A ia 


em ES re 
A jo my Campo de Santa A! 
teiro os grupos alinharam. 

BoRinsra E 
deira c Oliveira 
Mota, Pizto, 


Ees. 


LEÇA — Pina: João, Carvalhais e Fer- 

Libeto e Leite; 
Fernando. 

Partida fraca por parte de ambas as 
turmas, O Leça alinhou bastante des- 
falcado « mesmo assim, o empate foi 
conseguida 

O Bowista exibiu-se muito mal e O 
resultado final está certo. 

O, prmeiro tempo terminou com o 
Boavista em vencedor, golo obtido por 
Borges. 


N, 
por fni 


raz; 


TORNEIO DA PÁSCOA 


O Vilanovense, vencedor do torneio, 
conquistou a faça «Alberto Simões» 


Termitou. entem. o «Torneio da Pás- 


termédio de João. 


Boavista-Leça, 1-1 
Serê 
a arbitragem de Martins Mon- 


Armando; Virgílio, Vis 
Belmiro e Teixeira; 
. da Silva, Agueda e'Bor- 


Alves Ribeiro e 


foi 


apatia, 
sepando tempo, 9 Leça empatou, 


JUNIORES a: 
fathou O 


coa» competição que manteve em act 


vidade vávica grupos de 

O Vianovense, foi o vencider, depole 
de luta zenhida e emotiva com oa rés 
tantes conccrrentes 

AA “ultima jornada, realizada no campo 
do F. C. de Gala, foi a mas animada. 
pois da lota Canidelo-Vilancvense eafr 
O vencedor, 

O Vilanôvense, vencedor da partida, 
ficou de posse do trofeu. No vutro jogo, 
o Valadares trluntou do Coimbrões 

A classificação geral ficou assim csta- 


Dias e Edmundo: Fernando e Mário Fº 
Adriano. Mário Ii. Toninho é Jaime. 

Apenas 10 elementos. 

COIMBROES — Mário; Egídio, Paul 
no e Pedro; Valdemar e R 
seca e Barros (Nove clementos). 

Arbltro: 

O resul 
gai o intervalo, favorável ao Valadares, 
reflecte bem q domínio exercido pelos 
«amarelos». O Coimbrões poderia ter mar. 
cado neste meio tempo, mas os seus ata- 
cantes não scuberam crganizar og rê 
mates. O Valadares, co! 
cedor por Adriano, nos 18 minutos e 40 
22, Fernando, marcou o segundo, para ate 
25 aumentar a conta, com a mai do 
terceiro, de grande penalidade. 

O segundo tempo foi jogado cam certo 


ULALANILARADANIADLADA ARBUBIIDDD: 


o AR se ema 


redes do Bonfim —— AO CENTRO: ACADÉMICO-TIRSENSE: Um ataque dos academistas, cortado, a tempo, pela defesa tirsense 
t HORA (Juniores) : Uma fase do jogo junto da balisa do Académico 


Gaia, 


No 


Depois 


Arbitro, 


deliberadam 
ces de apuro, 


tubalense marc: 
recarga oportuna. 

Para o final 
União conseguiu 
da pressão contrária e es 
contra-ataques. Num 
bola foi à trave, e pouco depois Luís 
à boca da rede, rematou para fora, des. 
perdiçando-se assim as duas melhores 
ocasiões dos locais no primeiro tempo. 
do descanso, os alentejanos 
jogaram com muito empenho e atacãe 
ram com bom sentido e sequência. A 
defesa setubsiense, bem apoiada pelos 
. porém boa organi- 
zação e frustou-lhes todos os intentos, 
O Vitória tornou-se até mais perigoso 
do que no primeiro tempo, lan:ando os 
seus contra-ataques 
snesperado e sempre com excelente sen- 
tido de profundidade. 

Só por isso se compreende que Fer- 
nandes tivesse marcado três golos se- 
guidos, aos 3, 4 e 23 minutos, registan- 
do-se o unico tento do União, 
minutos, por Quim, que fez 1-4 O re- 
sultado manteve-se até final, pois a se- 
gui: ao quarto golo, tanto os setuba- 
lenses como os alentejanos afrouxaram 
de andamento e desinteressaram-se da 


LUSITANO 
Polido, Vale e Paulo; 
Domingo, Martinho e Duartt 
Vieira da Costa, do Porto. 
O facto de os visitantes terem apen 
um ponto de vantagem sobre os bar 
reirenses, tornou a partida decisiva para 
a qualificação dos dois contendores e 
provocou um ambiente de grande en- 
tusiasmo na vila do Barreiro, à qual ce 
deslocaram muitas centenas de alente- 
janos. Logo após o começo do encontro 

aos quais só a vitóri 
podia interessar, postaram-se ao ataque 
Com perigo, A répiica dos eborenses fol 
enérgica e perigosa. O jogo passou então 
a eer disputado com evidente equilibrio. 

Aos 11 minutos, na marcação de um 
livre contra o Bazreirense, por carga de 
Baplista sobre Di Paola, o defesa Soeiro 
fez um pontapé cruzado para Pepe que 
rematou de pronto o primeiro golo, 
Este golo intluiu poderosamente no àni= 
mo dos alentejanos que passaram então 

taquê Após 1 
Os barreirenses 01 
ram-se é conseguiram não só aliviar 
pressão dos visitantes como, 
fundi-los à custa de entusiasmo. E uma 
jogada iniciada por André e conciuída 
por Mário, que rematou às balisas de- 
sertas por Vital ter saído a tentar cortar 
o cruzamento, q Barreirense empatou e 
passou por sua vez a impor-se, 

Num momento de confusão um de- 
fesa alentejano agarrou Mário dentzo 
da grande área. A falta passou em jul- 
gado mas o lance prosseguiu e q bolã 

a Aureliano que 
2-1 com um remate excelente, 
disto a defesa visitante acusou total de. 
sorientação e teve períodos de completa 
disso, o Lusitano logrou 
empata: a 2 minutos do descanso, num 
contra-ataque rápido de Duarte, 

Após o descanso, a toada de jogo fot 
vivissima. Os barreirenses, 
dos e resistentes, dominaram nitidamen- 
te no quarto de hora 
esse período o jogo endureceu, 
cando-se mesmo lances à margem das 


Apesar 
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interiores, mantev: 


Os bazreirenses, 


ente a: 


os 


Aureliano, 
molo 
por um, triz. 


AAA AAA AAA AAA AAA AAA 


equilíbrio, marcando-s: apenas um tento, 
para o véncido, per Egidio aos 10 minur 
tos. O Valadares com o resultado feito 
jogou sem preocupanções. O Colmbrões 
apéritou a defesa contrária, especialmente 
nos ultimos minutos. 

Vitória justa do Valadares, 
equipa supíricr ao adversário, 
brões apenas com nove elementos Unha 

sibllidades € assim classificou- 
lugar. 
'es, Tadeu, Fernando c Dias, 
foram os melheres, No Coimbrões, Pau- 


o 


Pepe, Di 


ínicial, 


LUSITANO, 2-2 


mais decidi- 


ano Rui e Fonseca ce mais estorçados 


belecida: 
a VOLS DE Fo E: e 
Vilancyerse 430 17 8 510 
Valadares . MORRI USD 2, 15 
FC doGuia 4 121555 
Canidelo A ONU 27] 9 A 
Coimbrões Pra rt E Tomo Va E 
Valsslares-Coimbrões, 3-3 Hermínio. 
Os grupos formaram: 
VALADARES — Gonçalves, Tadeu, 


equipa 


Soares, Fon. 


Aureilano Mata, 
tado de 2-0 com que ce a! 


atacu 


Cou-se em ven 


sie Sa 


Santo 


dg 
Es e 


URSS N o 
A! 


N 


trário, Num c 


. Carvalho, Pinto € 


A arbitragem regular. 


Vilanovense-Canidelo, 4-2 
Os grupos fcrmara 
VILANOVENSE — Monteiro; Oriando, 


DIREITA: ACADÉMICO-SENHORA DA 


(Continua na 3º página) 


RE? 


Rs 
eta 


até cor 


esco ooo so coa 


proporcionou a Fernandes um remate 
pronto que José Luís não conseguiu se- 
gurar, permitindo que o avançado 

e O primeiro golo em 


se. 


do primeiro tempo > 
libertar-se um tanto 
oçar alguns 
livre de Bravo & 


com certo quê de 


aos 16 


Aureliano Orlando e André . 
— Vital; 


conseguiu fazer 
Depois 


Passado 
veritis 


Nos derradeiros momentos do encon- 
escapando-se a Soeiro, 
da vitória Barreirens 


tod 
E dose 


Agostinho e Oliveira; Alexandre é Antu- 
nes; Armindo, Justin 


CANIDELO — Julio; Valdemar, gliva é 
Fausto; Camilo e Frederico; Candido, Jus 
tino, Martins, Licínio e Artur, 

Arbitro: Armindo Lourenço - 

Este jogo era de grande interesse 
influência na classificação final, pol 

due triunfasee, ficaria de posse 
do trofeu. Ambas as equi 
entuslasmo e bastante velocidade. A par- 
tida decorreu equilibrada durante a pri- 
metra pamte, 

Ao intervalo, 1-0 para o Vilanovense 
O Canidelo logo de entrada lançou-se ao 

criando duas ocasiões de perigo, 

que foram ealvas pelo guarda-redes con- 

ra-afaque, o Vilanovense 

esteve prestes 5 marcar. mas o remate 
cafu ao lado 

Os «rubro-pretes» tornam-se bastante 


de 
os 


is Jogaram com 


MALLALIAA PLULILIIDAD ANDAR 


an- 
aniza- 


